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CHEGOU ONTEM A CAPITAL DA REPUBLICA D1S EN SI BILI D~ D E 
1 N TE RVE N TO R A R G E M IR O D E f 1 G U E I R E D D .. g,E:!!t~mn;:u~::"c·u~~.~-~ 

1~";d~ doE;~~;~~~~;ª;;;;;;:;:r,.~n-

Jntf'rvf'ntor Argemiro de Fig-oeirêdo 

RIO , 22 (.\ l'NL\0) 
Constituiu um atonteci­
mcnto de grande dcslaQue 

,odal. a t·hegad11 hoja pelo "0-
,eanin" a esta capital. do sr. Ar­
gcmiro de Figueirêdo, interven­
tor Cederal na Panaíba. 

S. ex:ia. \'iajou acompanha 
do do sr. ltaul de Góis, secretá­
rio dn lnten·cntnria, tt>ndo fe~­
t i\'a rel'epção por pKrlt" da co­
li'rnin pnraihann aqui domidlia­
cla. 

FALECEU O ALMIRANTE 
DR, FRANCISCO LOPES 

RODRIGO 
HIO. 22 , A. N. 1 - Faleceu. hoje, 

e !.llmirante dr. João Francisco Lopes 
Rodrigo. sogro do escritor Renato Al­
meida, chefe do Ser\iic;:o de· Imprensa 
d;, Itnmarati 

O morto e1 a membro do Oepàrta­
nwnto Nacional de Medicina e ex-di· 
rrtor do Corpo de Saúde Naval. 

cação Mudt"rn:\". di-,. c;ue não h:.i cul- 5ibilldade. São ti~s....,. ê-lr a wnalbili­
tura sem ~rni,.itillid:ulr. Srm inl•Uit·n- dad.- das runcóes de primeiro mhUstrn 
eia e paixã.o. rut homt·n~. a_pna.1· do:o1 da lnclaterra, a ~n~lbilidad• de um 

111onstitu"1u llffl 1cont11i111111t1 de desta .... 11C11I o desem MUS conhf'ri•nentns, ,ia ordem f' do bom( Dl de i:sfa(\o, l)!j sentimentos de " "li-:" 
0 

viJor da• idéias. observa êlc, parocem ju,: tica e paz e a. hi,tória deixaria dr 

ltarque de s. excia, 11• viajou. b1~d1 "Ooeania" - :~di:r;:s·.í !:u!~:.~~:~~"!{ ('~1:~~ ;~t:!·:. .. ,::.~0
d:!~i!ªt;!~~c:ma cl~t o presidente Getúlio Vargas e OI ros de Estado do< t•tilo a tod:i., 3' nlilndes do p,11- lizará ... 

sarnento. Os homen, de covêrno a.em paixão 
, fizeram-se representar - Compa - H dt1emlt1r• Os ho ... cns de nen·o• são hom,ns mhs ,uas funções ou exaltarão ,.1 .. 

nut" se afirmam. qUt' 1·ea~rm. Q_ue têm "elponsabllidades do d,..stlno das na. 

que do chefe do govêrno paraib11• OI . generais G61s ,ima pen10nali<\ade, Sas ldn; ou '"' rõe,, qu. diri~en~ ,ão tamhém medlo• 
.. qualquu ati,·idade, rac" ;\hn·m e,;paro, cres. Monteiro, Meira de V11concélos e ,ewton C1,1lc1nti dtixa,n traeos pro(undos, tonstróem A fortuna clu 81·asil, , ... , 1930, como 

---~- - COnCet·nen•s 6 administração du :::~~orn~~L~~l ir~(';r~~~~n~:t>c~~~ti:,~1:: ~: ~~~~'e1~:id!'~!,{:~i~':.~,~.º,.;::r~: 

O INTERVENTOR ARGEMl-1 
HeU Estad41. eia do tempo não lhos p•, mitiram õnterpretar as virtudes o as aspira-

realiz31·. «;Õl·s do po,·o, as drcunstanch .. do mo..,. 

R(} DE FIGUEIRtDO ES A GEMIR DE FIGUEIUEl>O, ~:~~a ::~:~:~~'i\';,~.~1,/ªr':,~1;·ev~la,i;;';;; na:;d:::~r 11;0;. só autorid••'• .. u ton-T 
.. AO DESE,BARQUE DO SR. AR- Outras nz~s . .i ,('n~ibilidatie não cn- mtnto. a <·rise tos destinos da nacio-

HOSPEDkl)O NO HOTEL COMPAR CERAM OS GENE- que desp;rtod,i '"'" •·•·nos temp-,·a- c•llo.de ordem. O poder é •·ompreen-
GLORIA RAIS GólS AIONTEIRO, ~EI- mt~':Jo a~l~:l:r•tê,~~;,~\~~~u mt·U ra- :!~a;t~~n;~bi!.~'!.~~~ o:!ºint!:!~::me:~u: 

RA DE \' ASCONCELOS E f>ioclnio fixou-5,,. no ccm!lrio .,~itadfl rio~. de z.elar ptlo det"ôro da .. instltui-

0 PRESIDENTE GETúLlü NE"'TON C A V AJ .. C .\NTJ, ~~n"~'l~º i~c°:.;~a;i;.~~;~!'ed~hL~~!;:.;: ~:e: 1:::i:a~sdt
8 uê1:r:!~~i~~.~ ,·::~1~:.~t::~ 

\'.\R(;.\S E OS l\llNISTROS OE RIO, 22 (A UNL\0) _ Entr~ pau a Alemanha. r ,·m U. horas, ou ')Sleno;i,·o, simulado ou t"'l·ondido. Sf'm 

EST .. \DO SE }<.,IZER.\.M :i~ J>ersonalidades de destaque mrnos, t'C!'grc:;'. a, após ter conferrncia- ,·at~:i'!º·te•;;.m,~~=:.;~do u l•-'tsidentc 

llEl'HESEN'l'.\lt que fôram .. ªº ~áis apre:o1.ent111· SEGUIU ONTEM Getúlio \":trga~ e as.llf.im go\·t·narei .-. 
. votos de bôas vindas :ao inter- I , nt('U E.,tado. porque 1·:u·,, tio, prntilt"-

f:10. 22 (A l!NIÃO). - A1nd,n. ,·enlor Ar~emiro de Figueir~do. ' ~:;~c~a~ ~;·i;.:~d~:'::iaq'..'·~;\~
1
:~i~;::: 

a b~>r_do. o sr. Argeiniro ~e F, ,·iam-~e O$ generais Góis Jllon- PARA O RIO O GENERAL dade. 

1 

~ue,rcdo recebeu os cumprtmen- ieiro chefe do E$lado Maior do 1 
------------

•os dos re;>rc,·entanles do pre.,i- Rxé1·;,i10; Heira de Vaseoncélos. - LOBATO f ILHO - NOTAS DE 
rienlL· c;etírlio \'a,·i:ns e das mi- comandante da 1 .• Re!lião Mi- ------ · · - · 
:ií,,tros de Eslado. lilar e Ne, 111n Ca\'11lcanti. 

GR.\!1/DE NfrMERO DE AMI­
GOS E C01'TEIUUNE0S ,\. 
(;(iARDOl' A CHEGADA DE S. 

EXCIA. 

RIO. 22 CA UNIAO) -- Quan-

Outras autoridades apresentn-
1·am, cumprimentos ao ilustr .· 
,·iajante. 

S. EXCIA. H0SPED0l7-SE SO 
HOTEL GLOHIA 

do o "Oeeania" encoMtou no RIO, 22 (A UNL\0) - Logo 
,·áis, ~rende núrnl'ro de a_l!llg-_os _apó,. o deofe1111"mlue, o i.iú.erven­
e conterraneos de s. excia. aqui &or Ar11emb:o de Fi1ueirêdo se­
re:,-idenle:,,; mruardan, a l'he,ada guiu de uutomll\'el para o uHo­
do sr. Ar,i:emiro de Figueirêdo tel Glol'ia ", na praia do Rues•I. 
chefe do gm·êrno paraibano, que acompanhado de in(1met·os ami-
vtiiu no Hio tratar dr RH!olunto:-; 1 gos e admiradorce. · 

PROTEÇAO .A MATERNI­
DADE E A INE ANCIA 

(Da Di1etoria de Saúd,e Pública. r;·r,,laado pl'lo Deparlam.ento de 
i·statisttca e Publicidade> 

O PRESinF.STF. da República. 
dr. Getúlio \ "ar1a1, v•m de 
:1firm:1r quf' o p.1i,i. rmpreen• 

rkrâ reluant,.:s realiz~õts nê.sse ~ en­
tido. 

Os dois põlos do enUmento afetivo 
da humanid~dc coincidem em ser 
também pontos dos mais destacadOfi 
no que diz rHpeilo á propria crandna 
de uma na.<:ão. 

s. ~xcia. viaja a bordo do I P A L A C I O 
"ltapagé" Esleve. omem. em Palacio o Mon-

RECIFE, 2'? IA USIAOI -- A bor- ~:~h:~ ~~~?~n~iru~;~:éo r.1~~iz ª!!ª~~: 
do do "ltapagé'". embarcou. hoje, â men.:tgens e as conDolencias cio Qo. 
noite, com destino ã. metrópolr do pa- vêrno do Estado á Familia Coutinho 

is. o «en.-ral l.ohalo FiJh'.), <·oman- :
1oF:f:t~o~~i~~~~1

~ 1t~n~ª:~ ~:~~ 
tre de autcmovel d3 Parque Solon de 
Lucena. 

Em visita de cwnprimcnto.s ao lntdr­
•1entor Jos~ Mariz pela sua investi· 
tlura na chefia do Governo, esteve. 
Dnlem. e111 P~\lacio o professór Arn:tl­
do EarrO!::. Moreira. diretor do Grupo 
Escolar "Aut- .1io Prs.Wn ·•. desta ca­
,>ital 

O s, Inte1n.1tor Fclina1 Tntenno 
recebeu, ontem. em anc;ienciR &!lô &e· 
~nintes pessôas: 

Drs. M'li.uel Mora1:i.. Oscnr Bran­
dão, Mélo Luh. Josê- Targmo, e Da­
metrio Tolt'Clo; srs. Vasco de Tolêo.o. 
Godofrêdo Mnla. Boa,·entw·a da S11· 
va Rocha, Oscar Ccêlho, Daniel Ara.1'.1. 
jo. Otavio Monteiro. Maximiliano de 
Araujo Chavec;, Jorge Perelra, Frei 
Amadeu, Mendes Ribeiro, Olnego 
Bandeira Pequeno e Capitão carlos 
Llsbôa de Carvalho. 

CHEGOU AO RIO 
TRANSFERIDA DE CABED:tLO 
PARA ESTA CAPITAL 
A DELEGACIA DO INSTITUTO DE APOSENTADORIA 

Si á m11lher rravida, que r.labora •m 
soas entranhas, RJUindo a,: determl­
nacões df" uma impot1ifá.Õ bfol~ca. o 
no,·o ser que enriquecerá ~ roleUvi!la­
de, se drve o rnpeUo a ua~ l'irtuu!ss 
condic:óf's e o devotamento qne se faz 
"ffdora pela misaio que executa: 
- i t"reanc:a, que a sociecb.de recebr, 
•m tão delicada faae de mia edstf'n .. 
eia, se deve feição ~oncréta ao bélo 
culto ('om que se a considera. 

A ,r.ivldez é, sem dúvida, um rsta­
do flslotorico mrrect'dor das mr.lho· 
res aten••· .. " doença doa 9 mêaea" 
é u1na expreuão de eer&o modo ver­
dadeira e altamente slcnlfwallva. 

Cerear a cestan&e de todos 01 re­
,,.._ de que dlopóe a medicina, a 
llm de que a mulher transite essa fase 
na maior •uavklade ponivel • dentro 
da se,urança realizavel, ai es&i o qur. 
púde .. r a aul tencla pré-natal. 

General Lobato Fil110 

dante da 711., Região l\lilitar, fazendo­
se acompanhar do tenente Edmundo 
Neves, seu ajudante de orden,. 

Ao embarque do ilusti·r militar com­
paweceram o inten-entor A&amenon 
Magalihães. prefeito Novais t'ilho, 
Sttretirios de Estado, comandant.es de 
W. e 31 •. B. C. e da \'ila Militar de 
Socõrro, comandant.f's da. Brl1ada Mi­
litar e da Escola de AprendlRS Ma· 
rlnhelros. Capitãc, doa Portoo. oficiais 
do Exército e da Brlcada. jornalistas 
e outras pessôu. 

O ESCRITOR IHOTTI DEL 
PICCNIA 

Provavel a sua candidatura 
á Academia Brasileira de 

Letras E PEISOES DOS IARITIIOS 

IMPRESSõES DO INSPETOR 
RIBEIRO VIDAL A A UNIIO 

Co~lho Admini!-.tratlvo. no Rin que 
decidiu pela tran.sferonolo solicitada. 

Tratando-se de uma mJ!~iio hnpor­
tante. PSia de que está !nvestido o 
Inspetor Rlbrlro Vldr t. )}(Ir Isso que 
vem rerietlr-se em benefictos con.11lde­
raVt"ic. na laboriosa e ~randc classe 
marltlma do nosso Estado, A UNIÃO 
procurcu colher o alcance desses be­
ncflcloo. ouvindo oquêle inspetor, que 
nos declarou de inicio: 

Por determmar.ão do Consêlho Oire• 
lor do In~Ututo de Aposentadoria e 
Ptnsões dos Mnritlmos, acaba de Se1" 
transferida de Cabed~lo para esta ca-­
Pltal. a Delegacia dêue importante 
Ol'glo de asslstencln da classe marltl- A PRIMEIRA CRI ÇAO DO PRESl-
tna em nosso Estado. DENTE GET{Jl,10 VARG.4.11 NO TO-
I E.!sa medida do orgão •uperlos do CANTE A' NOVA LEGISLAÇÃO 

d'ir~m':iO:-.'!~~~= rae': tã'n~t!: SOCIAL DO PAIS 
~ da sua delegacia em Cabeclélo, ,- " O Instituto de Ap. • P. dos Marl-

1~;..,.""à~~~~:,::~~r;::; i:: ~~ !l'~ ~: ~~ t~ 
r:~tu~:".°rpn1-lo doo serviços dO !'t:t..":~!.d~.!~~ut: en~~"fe~:..::.; 
de Obott,,aru10, in •-, a necealdllde aªocr1~.~~npadlse~ !'......!!~u}!'dº;,~l~a· umdou boi: mala perfeita orp.nlzaçilo da ·-~ -·--- =-.,.., 
16ininte laco:'':!· .~co.::=!"1a ~ ª~~~~bal:::"~ªc~~~. da 
~ ª.':_&Pltal seria PN**Vel a lnltala- DOSt111 exten.sio terrltorlAI a lei prl-
11ao..., ambuJat.orloa m«l!coa e denta- mltlva, que crtou o I11st1tut.o, teria de 
IJa ca- de proporcionar ao tra- ser alterada para ajustar-se ria neces-

~

llladcir marltlmo a neceearla -13. lldadea que, a cada dia, Ylnbam aen­
llOetal, o sr J P Ribeiro Vldal, do suseltadu na classe marltlma doo 
.. I A p IM ,.,. ee encon- vários Estadoa. Dai oa ultlmoa decre-

~·t d== d~ !:~0d~0=u: :=.t:o d:;; 
!ll'do PM1or doa trallaDJado- I. A. P. li., para uma relnltaleflo IP• 

de IOIIIClonar o cuo com a ral, de ordem lldnllntotratlva e na 
ia. partedellllll*1clam"41ca~~ 
umou 'tlDl -.Ullltu- I lar, em todu .. 111M Dtlelaclu. 
....... e -to IIO 

O 
Coa.a. ... I,• ... , 

Pttvêr o mal ou a lneenventencb de 
u111 trana&omo. determinando o ter­
reno em 11ue se proeeua a ,estação e 
precawendo·• da eventualidade de um 
polsivel parto paloloeleo. p.,.mltlrá. 
maitu veses, mudar a felc'io dos •· 
conteclmentoo. I 

A tranq11111dade do parto, e-.ilclo 
e" ambiente ldenee e eonfortavel, 01 
cnldadoa no puerpcrlo, tntecrario Nla 

t~~= ... ::. ~r~u:=~ 
era ,·ida, que trallalha. 

(OàDcl6e na. 5ª os > 

O nneral Lobalo FIiho, seirundo 
Informou á lmprenaa, vai ao Rio tra­
tar de intereue Updos i N!(láo ma-

l Ular. ' 

A BOIIERAGEII DOS MUNIOPIOS BRA­
SB.EIROS.. AO CHEFE DO GOV!RNO 
ff A C I O N A L1 ~~u.i~ ~~r~~:~º~~menag•m ao 

• NO MU. ICIPIO CEARENSF. DF. 

A colecaçio de placu com cAscAvEL~A:2cA~'\m.10> - o 
.J_ • .l-.a. G prefe1t0 rnun!clpal a,alnou um ~ecre-

0 DOllle - prell-e e• to t,enomlna•ido praça Oetulio Var1a.s 

tálio Varpa au pràcipaia :°" n;!.~cfu':t.ª 1:..:~o:.:•::~ida': 

artériaa UI UNJ.4.0, . O l!STADO DO PIAUJ 
kANA'UB. .... ,,. VJll,Í()) - O IR- UJilIAO. 22 ,,. UNIÃO) - Pol sole-

lervenlllr AJ- Ma,la- comlmla a re- nemente ln u,urada nesta cidade a 
oeber te1- da qllUl todos M lft~ a.t1lllll VU'IU drmnmlnac;in 
m~-llo ~. -"mlCllndo a dadli peln cdffldadf em htmlenapm ao 
d--...e tia ,.._ .......... -de Oblfe ela Naçao 

RIO, 22 , A. N. l - Procedente de 
s. Paulo chegou a esta cidade, o •­
critor Menottl dei Plchla. a fim de 
tratar de assuntos reten'htes ao J>e ... 
partamento de Publicidade daq_utle 
E.stado, do qual é diretor. 

Numerosos "imortais" insistem Juil. 
to ao autor de •Juca Mulsto" no sen­
tido de que o mesmo apresente a sua 
candidatura para a vaga existente na. 
Academia Brasileira de Letru, com 
s morte do conde Afonao Celso, para 
a qual ha cerca de 10 candldatoo. 

"A POSIÇAO DA IIIU• 
TERRA IO IIUIDO •o. 

DEDO" 
E' o têma da coaferência ele 
marquês de Wellin,ton, pre­

sentemente no Rio 
RIO. 22 (A UNJAO> - 0 máiiÍíil. 

de WellinltOn, que se encontri·a.--:: 

~· -=~~:~.:ll1.~ :1~ 
tnglba". 

A's 17 horu, o canhecldo Nadlllla 
ln&lk reallllOu no pal6clo do Jtàlllll· 
ratl, com a p~ do chancelet 0.­
valdo Aranba e de ou&ru IIUtclrldad•. 
a sua anunolada -r.nnala hberdl­
nacln ao tltulO ºA JtcJalclo da Jtlfltâ· 
~rra no mlllldo .........,. • 



2 A UNIAO - Se"ta-feil'a, 23 de setembro de 1938 

DADOS ESTAT1STICOS REGISTO (SPORTtS SôBRE A PA R A 1BA 
FAZEM ANOS HOJE : 

Aniversaria, hoje, o interessante SU­
vlno, filhinho do noso ilustre amigo, 
dr. Femando Nobrega, prefeito do (COJ\fUNICADO DO SERVIÇO DE ESTATtSTICA DO ESTADO) 

o Estado da Parnfba ocupa uma 
érca territorial de 55.920km2, sendo 
65,9 com cnatlngas: 26.4 com matas; 
4,9 vegeL~lçUo litoranea e 2,8 cm cam­
JJOS. 

A sua população é calculada em 
1.431.500 almfll:i, segundo as ultimas 
estatísticas o.L.c:iais, cabendo á capital 
108.827 hal,itantes. 

P1·incJ.p.i.Js produto~: - Algodão, 
milho. feijáo. m:indioca. batatinha, 
cana âc açucar. anoz, mamona e ou­
tros mais. Fabrica-se aguardc11te, al­
cool, ecucur. fal'UJha de mandioca. 
etc. 

o algodão é a viga mestra da econo­
mia estadual. 

A hortlculturn e a frut!cultura es­
tão bem desenvolvidas. 

ALOODAO: 

O ouro branco é, como se disse, o 
principal produto agrícola do Estado 
e, em tórno dôle, giram todas as pers­
pectirns e esperanças do povo e do 
govêrno. 

Transferida de Cabedêlo 
para esta capital a Delega­
cia do Instituto de Aposen• 
tadcria e Pensões dos 

Marítimos 
(Conclusão da 1.8 pg.) 

Referindo-se ao êxito dessas inicia­
tivas de ord<'m sod3.l. v;~'lr.las e JeYa­
das a efeito pelo Instit~tc•, continuou 
s. s.: 

AllfPARO A' FA~IILIA l\IARITIMA 

- "E' êsse o trabalho que venho 
realizando e que já realizei em João 
Pessôa, com os contratos flrmados 
com o Hospital de Pronto Socon-o e a 
Assfstencia Pública. a par da inaugu­
ração que acabamos de fazer de am­
bulatório médico, ~êcnica.mP.nt0 insta­
lado, no proprio ed:ficlo dn Pelrgacia 
aos cuidados de competente facultati­
vo, dispondo de m~t.?rial de c-iru;-gia, 
laborató1io e especiali1a~lcs. Amda 
mais será feito, em d~as que não estão 
longe, pois a Administração C1~utral 
não poupa esforços para dar melhor 
aparelhamento á.c; suas Delegacias, eli­
minando as falhas indicadas pela ex­
pertencia e reajustando, sempre que 
preciso, todos os seus orgáos de ação, 
no nobre proposito de bem atingir o 
alvo que lhe foi proposto: - "Amparo 
á familia marítima.". 

Tecendo comentarlos em tõrno da 
medida adotada pelo presidente Getú­
lio Vargas, de prorroga,;ão do man­
dato di:i atual dircto;Ll central do 
Instituto, declarou o r.orto entrevis­
tado: 

CARTEIRA PREDIAL E DE Ellf­
PRESTIJ\10 

- "O ato do ex.mo. sr. Presidente 
da Republica, dilatando o mandato do 
at.ui:il Consêlho Adminü;tr{ltivo do 
InsUtuto não só e um ate~tado de 
perf('1ta i.drntlficJ<'áO entre e&es alt.os 
podere~ admhli~tratlvos, como tam­
bém. uma grende afirmativa de que 
a obr~ qu~ se está realizando, na Ca­
sa dos Marítimos, não sofrerá solução 
de continuidade. E, porisw multo em 
breve ~eráo crüi.da:.-.. nas DelegRcia.1;, 
as cnrteiras c.!e emprestlmo E' predial. 
ambas de gr anr.ie alcance para a clas­
se maritima e j[r. em perfeito funcio­
namento no Rio.'' 

E concluiu o sr. Rfüeiro Vida!: 
- Assim, com o serviço de cenw 

que estamos realizando e int.Egrada. na 
reorganização que estou efel u..tnd~. i 
Delegacia nê~tc· E.c;tado po1if'rá reaH­
za.r 115 finalidaUc~ superl?"'j·~ ;io Ins-
1 ituto de Apo~,Pntadoria e ?en::.õ,~s d.os 
Marítimos, cuja dlreção esta entregue 
a homens crlterlososo, prat.kos , 
conc~enLes, cheios de !é e Ue r1:;;pon­
sabihdades definidas. 

- Ontem, á tarde. a convite do sr 
Lauro Vasconcêlos. delegado do Insti­
tuto de Aposent.edoria e Pensões dos 
Marft.imo:~. trve lugar wna vJsita ofi­
C'iRl do <ir. Du:-.tan Miranda, iuspetor 
region~.l do Mintstl"rio do Trabalho 
neste E::;tacto. :ís novas instalações do 
I. A. P. M. nestn c1dRde, comparC'cC'ndo 
aindn os srs. Edmundo Forte, repre• 
f-entando o in.<;;petor d.a Alfandega 
ElfaeLl Viana. tepresentando o c·oman­
dant,• Alfi·êdo s,Iomé, cop!Lão dos 
Porto~; dr. José PrrrPira F.scobnr, Ar­
manliO Va.~concélos, João Augubto Sa­
bota r da report:'l~em da A UNIAO 

Dotada de modrrnas lnstalaçôe!"'­
méd11 o-dPnü,rias e com um serviço 
bem organizado no tocanU' á assi.s­
tendu metal ao trnbalh!tder, i:i Dele­
gRcla do 1. A. P. M. neste E.,MLdo en­
roritra ... ~ pknamf'nt.f! capacHnda a 
cl:1.r cabal dr~empenho ã sua final!da­
lie. 

capital , e de sua. cxma. esposa, sra. 1 ·-------­Abaixo, alguns dados sôbre o. produ­
ção da preciosa malvá.cea: 

Produção cm tonelada&r, do aleodáo 
em plwna. 

Nane! Cantallce Nobrega. 
- o menino Alberto, fUho do sr. 

Arlindo Augusto da snva, funciona· 
rio da Inspetoria de Obras Oontm as 

No próximo domingo bater-se-ão em disputa do Campeo­
nato de futeból os filiados "Palmeiras" x "Felipéia" 

1933 .. 
34 .. 
35 .. 
36 ... . 

1937 ......... . 
1938 (estimativa) .. 

21.634 
39.898 
-44.831 
36.414 
38.000 
32.000 

A sua exportação 
bastante: 

vem crescendo 

1930 .. 
31 

14.843 
23.461 
13.350 

ton~lade.s 

32 , . 
33 .• 
34 
35 .. 
36 

1937 

. . 17 .509 
30. 877 
37 .308 
41.056 
46.364 

Pecuária: - Atualmente existem no 
Estado 1.615.651 cabeças de gado, 
sendo 893.327 (gado maior) e 722.324 
(gado menor), isto é: 

Bovinos .. 
Equinos .. 
Asininos .. 
Muare.5 •... 
Suínos ... . 
Ovinos ... . 
Caprinos ... . 

Balança comercial: 

579.017 
122.559 
91.957 
99. 794 

148.339 
251. 570 
322,415 

Exportação Importação 

Anos <Contos) tContosl · Saldos 

1933 73 .683 68.059 + 5.824 
34 116.114 71 .534 + 44.580 
35 167.565 111.298 + 56.287 
36 180.914 161.429 + 19.485 

1937 205.387 163.427 + 41.940 

Consumo per•cápita: 

Cada paraibano consome, em ~édia, 
'1Wll cálculo muito aproximado, 27 
1ullos de núlho, 14 de feijão, 34.4 de 
farinha de mandioca, 3,4 de café em 
trâo, 4 de arroz 20 de açucar, etc., 
por ano. 

RECEITA E DESPESA: 

E' bem expressivo o quadro abaixo: 

Saldos Déficit 

1930 3-288 
31 1-402 
32 0-069 
33 297 
34 1.507 
35 5.278 

1936 llO 

Para 1937 a receita 9rçada foi de 
24.381 contos de réis, tendo atingido a 
irrecadaçáo a 31.262 contos de réis. 

Sêcas, nêste Estado. 
- A senhorita Nair Carnel1·0 de 

Menl!ses, filha do sr. José Carneiro 
de Menêses. residente em Telxeiro.. 

- o sr. Lino Pereira da. snva, co­
mrciante em Pombal. 

- o menino Murilo, filho do sr. 
oorgõnto Mauricto da Nobrega, fa­
zendeiro em Patos. 

- A menina Maria, filha do dr. 
Esteváo Marinho, residente em S. 
Gonçalo. 

- o menino LU!z. filho do sr. Jacob 
Cerqueira, reformado da Mat1nha de 
Guerra, residente nesta cidade. 

- A sra. Dalva da Silva Torres, 
esposa. do sr. Manuel Torres Filho, 
presidente do Centro C!vico "Argemi­
ro de Flguelrêdo", nesta capital. 

- Aniversaria, boje, a sra. Joana 
Batista dos Anjos, esposa do sr. Ma­
nuel dos Anjos Pereira, linotipista 
desta fõlha. 

NASCIMENTOS : 

Ocorreu, no dia 19 do corrente mês, 
nesta capital, o nascimento da meni­
na Margarette, filha do sr. Alfrêdo 
Bernardo, aqui residente, e de sua 
esposa, sra. Estellta Pereira Ber­
nardo. 

O Jôgo de futebol do próximo do­
mingo em disputa do campeonato Q­
!Icl•I de futebol, dirigido pela LIGA 
DESPORTIVA PARAIBANA. vem 
despertando muito interesse nas nos­
sas rodas esportivas ern vista do es­
tado de treina111ento em que se en· 
contrnm os times Utigantes. 

De tun lado, o punjante esquaclráo 
palmeirense, considerado um dos mats 
fórtes do ano, contando com o con­
curso de craques como Juarez, Alceu 
Reis. Batista. ...-mgo, Holanda. Ga­
briel e Landlnbo, verdadeiros astros 
do nosso futebol; do outro, o onze fe· 
Upéiense, cheio de ardor e combe.­
tlvidade, possuindo igualmPnte jogt1.­
dores famosos nos gramados pessoên · 
ses, como Sinval, Everaldo, Biquáre, 
Cunha, etc. 

Assim, a luta de donúngo certa­
mente arrastará ao campo da ave­
nida 1. 0 de maio, uma bõa assistên~ 
cià para assistir o desenrolar de 1im 
jôgo bem movimentado. 

Como árbr1tro servirão os despor~ 
tistas Fernando Pinto Seixas ( Le­
mos), nos primeiros quadros e Bf' 
ra.ldo de Oliveira nos segw1dos timer,, 
sendo o representante da L.D.P., em 
c~mpo, o sr. João Nogueira. - Chama-se Ma.tia José, a menina 

nascida, trás-ante-ontem., nesta ca­
pital, filha do sr. Joa.qUim Coutinho TIME NEGRO X COMBINADO ST•· 
de Lima e Moura, fiscal de Plantas BURBANO 
Téxtels do Serviço de Algodão nesta 
capital e de sua ,esposa, sra. Eutalia. 
Coutinho Nobrega. 

- Tomará, na pia batismal, o nome 

~~ ~i~~~n~ ~ês~n~~la~~~i~b~~a.d~'t~~ 
do sr. Adauto Luna, funcionário fe­
deral naquela cidade, e de sua espo~ 
sa, sra Amália Mélo Luna. 

- Verificou-se, no dia 21 do cor· 
rente mês, nesta cidade, o nascimen­
to da menina Mércla, filha do sr. Mi­
guel de Menêses Benlz, inferior do 
22.º B. e., aqui aquartelado, e de sua 
espcsa, sra. Zenalde de Menêses Be­
nlz. 

- Relem é o nome do menino nas~ 
ddo. trá.s-ante-ontem, nesta capital, 
filho do sr. J~ Fontinele, inferior 
da Bateria de Dórso, aqui aquartela­
do. e de sua esposa, sra. Nicinha Ce· 

No próximo domingo, no campo a,, 
.. 19 de Março", haverá um jôgo ac 
fu~bol no qual tomarão parte o "'1'1-
me Negro" e o "Combinado ~ubur 
bano••, ambos possuidores de reguhl· 
1es pebollstas. 

Os elementos que formam os <loL~ 
conjuntos estão em bôa fórma, seu· 
do que os "Caveiras" estão mais CLf, 
condições técnicas do que o seu ;i~ 
val. 

Estn luta serã a 1.a. da "Melhor cta .. 
três" que o •· Time Negro" dL.:;putar'1-
com o "combinado Suburbano", e 
está sendo muito esperada pelos t.ur· 
cedõres dos dois esquadrões. 

Após o Jôgo os amadores serão re­
cepcicnados na sédc do 1

' 19 de Mar· 
ço·'. 

sar Font.eneli. BR .\RIL X EPITACIO PESSOA 
- Nasceu, nesta cidade, a menina 

Ivanilda, filha do sr. Lindolfo Chá- Re~lizou-se ontem um encontro a~· 
ves, comerciante nesta praça, e de futebol entre os dois clube:. ác1m:.\. 
sua esposa, sra. Marln. das Dõres C_ha· sendo vencedor nos primeiros e se-

ves_:_ Nasceu, ontem, nesta cidade, o ~~~~~fl .. ~~~~r~~sci::irv~~i;:~~~:cj,~
1
• 

tis~l!ing0 J~~!~~~~~ !~~=~uJ~ ~: ctrão ele jàgo. 
mércio desta praça e de_ sua esposa I CONFEltERAÇAO- REGIONAL nt 
s-ra. Maria do Carmo Batista. J,~UTEBOL 

VIAJANTES: Resoluções tomadas pelo Comiti 

Dr Lutz Fernandes Barbosa : - ~~!:1. dc~;o~~ie:J~a~~~~a~~" 
Chegou ontem á nossa. Capital o nos· são de 14 de setembro conente 
so nustrc conten-aneo dr. Luiz Fer­

Tcmos 5 fábricaa de tecidos com na.ndes Barbosa, médico de conceito 
fü;-1;~,;."';i~' ~Jii.fri~"ctf;~~:'.1 do 800 no Rio de Janeiro, onde reside ha vá-

INDúSTRIA FABRIL: 

- Aprovado~ os resultados dos jn­
gos: Picu! x Santa Luzia, de 6 a 1 " 
favor de Picui; Mi:serlcordia x CaJ::-..· 
zetras. de 6 a O a favor de Cajazei­
ras; Antenor Navano x Piancó, de ~ 
a 1 a favor de Antenor Navarro e li, 
Patos x Teixeira, de 2 a 1 a favor ,Je 
Patos. 

ENSINO (1937): 

Unidades escolares: 1.058. 
Sendo: 

Orupo.ci escolares: 42. 
Escolas Isoladas: 1.009. 
Escolas agrupadas: 7. 
Matricula geral: 76.478. 
Matrlcu!a efetiva: 72.058. 
Frequência tnéd!a: 42.862. 
Popuiação escolar (7 a 14 anos): 

304.623. 

rios anos. 
S. s. que é chefe de clinica cirúr­

gica da PolicUnlca de Copacabana, 
vem á terra natal em viagem de pas­
seio, com o fim de revêr parentes e 
amigos, estando hospedado em casa 
de sua ge1ú tora, a ex.ma. viúva Ro­
que Barbosa, á rua Duque de Caxias. 

- Ainda êste mês jogarão Picul x 
Cajazeiras, na cidade ele Patos e Sou­
sa x Pombal, em Antenor Navarrv. 
O jôgo P!cUi x Cajaze!ras faz parte 

VIDA ESCOLAR 

da. segunda rodada do campeonat.o 
ctêste ano. 

- Resolvido satisfatoriamente o "ª' 
so Pombal x Sousa. 

Estiveram presentes a essa. reunlão 
os representantes da CRF. nos muni­
cipios de Patos, Pombal, Sousa, Ci:i. 
jazeil'as, Plancó, Mlsericordia, Ante­
nor Navarro e Picuí, bem como oi;c de. 
legados representativos dêsses mes­
mos mwl1ctp1os. 

(Do Cor,·espondente). 

UM ENCONTRO A,'\fJSTOSO· I>E 
FUTEBOL ENTRE OS FILIADOS 

.. UNIAO" E "AUTO E~l"v.t<.TE" 

Conforme entendimentos havidos 
1.:ntre os rlJreto1·es dos clubes acima 
realizar-:.;c-tt. nQ próxUno domingo wn 
jôgo amistoso eutre oi, forte.; quadros 
jo "Uniáv"' e ''Auto Esporte··. 

Ambos O\ J>1"C'lJnntC'S possuem em 
,eus quadros bons Joga..c.Jores. esperan­
.lo-se por ésse motivo uma luta btm 
1novlme11t~da.. 

ltssc encontro teré. lugar no campo 
,10 "União", havt'ndo uma preliroinqr 
..mtrc os quad,ros secundários dos do:.S 
clubes. 

'"VASCO"' X "COLE'GIO BATISTA" 

Realizou-se, ontem, á. tarde, um Jó· 
ç,o amistoso de futebol entre os ch1-­
l,es áclrna, salndo vencedor o "Vas­
co•· pela contagem de 4 x 1. 

VIDA RELIGIOSA 
l•'EDERAÇAO ESPIRITA PARAIBANA 

Durante a sessão pública de estudo 
do Evangelho. a realizar.se, hoje, ás 
19 e meia horas, na séde dessa socie­
~ade, terá lugar uma palestra subol"­
,11nada ao têma. : Cura dos cégos de 
lcricó. 

sociedade de Assistencia 
aos Lazaros e- Defêsa Con• 
tra a Lepra do Estado 

da Paraíba 
Enviado pela professôra Alice c1e 

Azevêdo Monteiro. presidente da So­
ciedade de Assistência. aos Lazaros e 
Oeféza Contra a Lepra, recebêmos um 
exemplar do seu último relatório, á 
frente dos destlnos daquela socieda­
de, referente a-0 periodo social encer­
rado em abril do corrente ano 

O documento em aprêço encerra. 
uma preciosa. e brilhante exposição 
da,5 atividades da r<'fe1idR organiza­
çàv, cuja elevada frnalldadc multo diz 
dos sentlmcnt.os daquêlcs que a ser­
vem 

Entre as húclativas postas em prá .. 
tlca. pela fllantropica sociedade, es­
tá a que se refere· à. instituição da. 
•• Campanha do. S0I1do.11edade ", com 
o obJéto alevantado cle construir o 
Preventorlo "Enicc Wcaver", desti­
nado ao filhos sadios de pais lepro­
sos, e cujas obras já se acham bas­
tante adiantadas. 

No seu relatório, a professóra Ali .. 
ee de Azevedo Monteiro dá uma. o­
portuna demoru;tração do que teem 
sido os esforços da diretoria em pról 

O dr. Lulz Femandes Barbosa via­
jou até o Recife a bordo do "Alman­
zora". transportando-se de automóvel 

ESTRADA DE RODAGEM: dai! a João Pessoa. LICEU PARAIBANO do grande empreendimento, contando 

Extensão total· 3.332.559 km. 1 ENFERMOS: 
Sendo: 

1.065.302 ms. em terra melhorada e Dr. Ltndol/o Correia Lima : - En-
2.267 257 em terra não melhorada. 1 contra-se enfermo, há alguns dias, 

ESTRADAS DE FERRO: 

Extensão total: 472 km. 

DESPESA COM A ESTATíSTICA 

1932 .. 
33 
34 
35 
~6 

1937 

57 con\os de réis 
59 " " " 
57 
60 

147 
174 

Para 1938, a de:spesa orça-da para o 
Serviço de Esta tlstlca é de 297 contos 
e para o Departamento de Elitatfsttca 
e Publ!c!dade de 625 contos de réis. 

CHEGOU, viu e venceu as melu 
"CASA AZUL" de pura 1Ma natunL 

o ilustre preceptor conterraneo, dr. 
Llndolfo Correia Lima. lente cat.e­
drát!co Jubilado do L!cêu Paraibano. 

O dr. Lindolfo Correia Lima, que 
vai experimentando senstveis melho­
ras no seu estado de saúde, tem sido 
multo visitado, em sua residência, á 
rua Duque de Caxias. 

Vi\RIAS: 

Por motivo do t.rari:,;curso, ontem, do 
<wu aniversário nataliclo, foi a sra.. 
Maria das Neves Vinagre de Andrade, 
l:'~osa do nosso amlgo, dr. Antonio 
Pereira. de Andrade, diretor de Jar­
dins. Agricultura e Limpésa Pública 
d& PrereiLura Municipal, muit..o cum­
pt1mt>ntada pelas pcssóas de suas rc­
laçóeR' dr amizade, em sua restdéncla. 
nas TI1nche1ras. 

::::i,~~ para senhoras. Preço : 1.c:=D==oe=n==ç=a=s=d==e=S=e=n=h=o=r=a=s'"" 
- ESPECIALISTA -

P1ova pa1cial tegral apoio da sociedade pa1a1b&na. 

1 

para êssc fim com os aplausos e ln· 

F0t afixado ontem, na porta1ia do 
Liceu Pa1aibano, edital chamando 
hoje, á prova parcial todos os alunos ' 
matriculados mw seguintes discipli-
na&: 

A's 8 horas: 

Ciéncia - 1.a. série, 2.ª turma. 
Português - 2.u série, 1.º tm1na. 
Francês - 4.ti. série, l.ª turma. 

A's 9 12: 

PortuguéR - 2.ª série, 2.ª turma. 
Francês - 4. ª série, 2. a. tw·ma. 

A's 13 horas; 

Mat.emaUca - 1. ª série, 3. a tunna. 
Inglês - 2.• série, 3."' turma. 
Geografia - 3. • série. 1. ª tw-ma. 
História - 5. ª ::;érle, 1. ª turma. 

A"s 14 IJ2: . . 

DR, ALUISIO RAPOSO 
--:--

Cirurgião do Hospital Santa Isa· 
bel e da Mat.ernldade. 

c m URGIA 
DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS 

Rua Peregrino de Carvalho. 146 
Da.s 10 às 12. 

SERVIÇO MIL'ITAR OBRI• 
GATóRIO PARA AMBOS OS 

SEXOS, NA ARGENTINA 

ANTONIO GALDINO GUEDES ORA. NEUSA 
ANDRADE 

DE 

Matematica - 1. '' ::;éric, 4. a turma 
Geografia - 3.ª 'iérle, 2.a. turma. 
História - 5.ª série, 2.ª twma. 

BUENOS AIRES, 22 (A UNIAOl -
Cogita-se da aprovação de um projé· 
to no Parlamento, que instttúa o ser­
viço militar obrigaótrlo para ambos 
os ~C'xos cm tempo de guerra. 

ADVOGA D O 

Causas nesta Capital e 110 interior 

Av. João Machado, 46'1 -:- Telefône L841 

Con.sUitor!o: 
Rua Ba.rt.o do Triunto, 333 

1.0 andar 
Comultas de H is 17 boru . 

.Reeldeucla: - Trlncbelraa, 208 

CENTRO ESTUDANTAL PARAI­
BANO 

Orfeão" Gazzt de Sê." 
HoJe, ão 16 horas, no Lkeu Parai­

bano, haverá mais mn ensaio do córo 
feminino tlêstc conjunto orfoonico. pa. 
ra o qual o diretor do Dcpartamen'..c, 
de Cultura Artlotlca do CEP pede o 
comparecimento de t<>das n! corista,. 

Apf'snr de ainda não ter sido publi· 
cado, sabe·se que t.odo homem após 
dez.,..sscis anos e tpda mulher após 
dezoito deve-se apresentar cm ca,<;o de 
mob!llzação. 

COBREM-SE botões em várl°" la• 
manl1oa e formatos a preooa wem 
compeUncla, na CASA ,\ZVI, . 



A UNIAO - Suta-felra, 23 d• Htemllro de 19M 8 

DfM1TIU·SE 1J GAálNtTE CHECO GHEFiAbO PELO "PREMIR" MllAN HODZA 
A D~~~ ~E Hs~.&~~IM 

LONDRES 22 IA UNtAO - ftatl• 
elas vindas de Prap anunciam a ex!• 
gencla doa govêmoa da Polonla I!' da 
Hungria, no tocante 6a minorias qu,, 
falam Idioma daqutles palse• em tn· 
rttorlo 1lovaco. 

ASSUMIU A P aA to C9NS!ll0 DI! IIINl5TROS l! A 
PASTA DA DEFMA Mel Al O G!IERAL JAN SYROVY 

Euaa novas rretens6es alo mala um 
motl~o lJl,J'& que se complique a situa· 
çio. 

LORD HALIPAX FALA AOS JOR· 
NALISTAS 

A 111i1c;io -• lllt•P'I 01 tr1f 11ti II hrn11do cada 
,n mais PMINI - 1 ilüuli iltf no tfnn1 prop61Ho 
de Ir • auxlllo de Prq1 - Ontlnaa de awlles sowlé• 

.,..ios noa pontos mais eatrat~COI. 
Uma ma.a enorme de operáliôli 

percorre as ruas, ac:,a grltoa: "Quere· 
moe armu ; salvemos a Checoslova· 
qula!", 

NAO CONVOCARA O PARLAMENTO 
tlcoa checaram , CIIN011lewa11ula PARIS. 22 <A UNIAO> - O sr. E· 

duardo Daladler declarou a uma de­
legaçio da Prente Popular Francêsa 

LONDRES, 22 <A UNIÃO! - Apóa 
a viagem do pn,mler Nevill• Cham­
berl&in. o cha.nt'elêr lord Hallfar n"· 
cebeu os representantea da imprensa, 

b1, tras noticias 1011nti1am que o sr. 
l)aladler só aceltari qualquer renuncia 
•pós o resultado dns negociações de 
Qoclesberg. 

DALADIER DESMENTE 

PARIS, 22 IA UNIAO) - Falando 
i Imprensa, hoje, á tsrde o chefe do 
!OVêrno. sr. Eduardo oaladler, des-

::,?i~1~ ~i!r:i~c~J1~~ ~~e ~~i::: 
no seu gab1nL1.e . 

OS SUDETOS JA' GOVERNAM 

EGEL. 22 1 A UNIAOl _ - As adml· 
1lstrações fcrroviarins Já se acham 
iOb o cotrale cl03 sur.:lctas. rcpresentü • 
10s por um grupo de quatro_ homens, 
:los quais dois são Jornall:;tas, um 
médico e outro advogado . 

A~ autoridades sudetas dpel11:raram 
•-1,ue ésse é O slstéma tlpico de gover· 
•1.o provtsórto a ser adotado em toda a 

reg:°t»::~i:ªda cidade, na maior par· 
t.e constituídos de !Ulals de Pra~a. Já 
-:omcçaram a remeter os fundos para 
, capital. 

O pruidente Benes, que se decidiu a RITLER TAMBl!:M QUER JUSTIÇA 
lutar pela integridade da PARA TODOS 

Checoslcmaquia. OODESBERG. 22 tA UNIÃO) - O 
dizendo: .. Estou certo que todos dese· motivo da · conferPnria entrP os sr1-
Jam que o sr. Chamberlaln seja bem Hltler e Chamberlain prende•se ao 
sucedido na sua corajosa missão em fáto de não ter sido estudada unica.· 

favor da paz". m;~~J.,:iuei~. d~offd"imier esti 
FORTE CAMPANHA CONTRA DA• preocupado com os demais grupos et· 

LADIER, NA FRANÇA nlcos que querem ser Incorporados a 
outros patses, ou reclamam autono• 

PARIS 22 !A UNIAOJ - O gabl- mia Interna na Checoslováquia . 
nête do sr. Eduardo De.lndier esti se 
tomando rapidamente Impopular. CONVOCADOS OS OFICIAIS DA 

Forte campanha é movida contra o RESERVA ALEMA 
chefe do gablnête por ter aceito a en-
trega de terras da Cllecoslovaqula á BERLIM, 22 <A UNIÃO) - Põram 
Alemanha. convocados todos os oficiais da re-
50' DEPOIS DO RESULTAodiDA ,erva alemã. 

CONPERENCIA MOBILIZAÇAO PERMANENTE 

••Pq~Re~SM~~tr~oAi> Edu~'::i~ MOSCOU, 22 <A UNIAOJ - As 
= 1utorldades soviéticas decretaram, ho• 
ladier está praticàmente desmembra· je, a mobilização geral permanP.nte de 
do. t.odas as reservas mllitares do pats, 
re~~~~~~~~:: :~~w~~~Ta,;.u~ enquanto durar a atual crise euro· 
srs. Reynaud, Mendel e c_am_p_lnchi __ • __ pé_ia_. __ _ 

A NAÇÃO CHECA NÃO MORRERÁ ! 
Grande exaltação em Praga - A multidão, aluclllada, 

grHa: "Qatrimos armas I Dêem-nos annas I" 
PRAGA. 22 IA UNIÃOl - O ga­

binHe chefiado pelo sr. Mtllr'l Ho:lsa 
aprPsentou hoje o seu pedido de de· 
mts.~ão áo presidente Bene:t, o qual 
!oi lmedlatamehte aceito. 

o novo mlnlsUrlo foi 0111anl•.adn 
com a colaboração de todos oa par­
tidoo polltlcoo e do exército . 

O NOVO OABIN&TE DA CHECOS• 
LOVAQUIA 

PRAGA 22 (A UNIÃO) - Ji esti 
organlzadÓ o novo gablnéte mlnlate­
rlal , sob a pNlllldencla do 11•111'1"'1 
Byrovy Inspetor lera! do Exén:lto, 
que deÍem. tambem a. pasta da deCê­
aa nacional . 

Dos antlllO" mlnlatroa 16 foi mu• 
Udo: o dr. Camilo Kcofta, na pasta 
do ext,rlor. O numero de mlnlallros 
sem pasta eleva-se a kts, 

n"'l!sa hora histórica. 'Eu tenho UD', 
r,la no e para todos os cR.Sos não me 
deixo vencer. A ponderaclo do nO"J!IIO 
povo é conhecida; nossa linha politl· 
ea é solldR e eu compreendo vossas 
emoções, que são proveitosas. Não 
;;aSttmoo nossas forras, pots ML1~~mos 
com dignidade da crise europêla , 

o presidente termina dlZendo: "MI· 

~1': ~U:~'trr.l.'4~ão ~; .. !'1.:f.'l~J:l 
d~ certo panto, o r.hefe do qodr· 
no slovaco dlll8e. "Não ha nece .. l• 
i:Jade de encarar o futuro com receio. 
Algumas vezes ~ preollo negociar, e 
outras ve,.es ~ prectoo comhater, o que 
o meu povo fari a~ o final", 

PRAGA E' ABANDONADA PELA 
COLONIA IN0L1l:ZA 

b~:A,:i~ ~~ -~ 
nesta capital, receberam ordens para 
retarv-.. 1..-0.~t.e da _clllaâ, CI 
1ue flNram em li-eu~-

TdDOS OIVJ8 S APOU'l'ICJOB 

PRAGA, fl !A mnAOl - QUul 
todoa .,. membroa do nbvo=1:;:' 
~ta1•,tv11s• 
motlw JJorqlle promet.1111 m r a 
confiança do p6vo pn4emente uai· 
tado. ~ o pneral Syrovy 6 'ten>I da • 
411 Guerra e 11011& de ex 
JiDpulutda,tle. 

•ALOtJKAS VEZml l PlmCIIIO lffl· 
OOOIAB 11: EM OtiTltÀ8 óoidA· 
TSR" 

Os resultados da conf erên­
cia de Godesberg - Torna• 
se impopular o gabinête 
cheJ;ado !Jelo sr. Daladier 

~~ r~ =:r~. o parlamento quan· 
ReBSalLa-se que o chefe do gablnê· 

te recebeu, ha pouco. uma mo,;ao de 
oonflnaça d0< radlcall-soclalist .. , 
grupo ao qual pertence. 

1'ROPAS CHECAS AINDA NO TER· 
RITORIO SUDETA 

PRAGA, 22 IA UKIAOt - As tro-= c!:c":tv~-=r~t: ~~it~e:t~~~~ 
O "prem.ier" demt.a1íonârio cluco, 

sr. Milan Hodz.a 

sude1.a, ocasionando dezesseis mor\.es. postos na fronteira checo·alemã. Nu 
cidades su<1ctas os hetlelnistas assu­

AINDA CONTINUAM NOS SEUS miram o pociet·, fa1.cndo proclama• 
POSTOS ções ao póvo. 

Entretanto, soldados do gov~rno 
PRAGA, 22 AC UNIAOJ - Os guar- armados de b8Jonéta calada e capa­

das checos ainda continuam nos seus ~ete de aço, patrulham a cidade. --------
1 A CHEGADA DO "PREMIER" 
CHAMBERLAIN A GODESBERG 
Nenhum acreschno será feHo ao plano anglo.francis 

Em compensação pelo "ans­
o "premier" Dalcutier. que conseguiu chluss" do território dos 
evitar uma ~isega'::/:J;!erial no seio sudetas ao Reich, a Cri-

A estada do primeiro ministro da 
\lemanha será de três dias. e deven-
1o. porém. estar em ligação com o (a· 
binéte brltanlco pelo ridlo. 

o\NTES DE PARTIR. CHAMBElt· 
l,AIN FALOU AOS JORNALISTAS 
LONDRES, 22 IA UNIÃO) - Ante. 

•1e embarcar com destino • Alemanha. 
l "premier" Nevtlle Chamberlain de· 
:::lar~u aos jornalistas : "'Ter uma so­
lução pacifica para o caso dos sudeta.! 
é uma condição preliminar. essenela 1. 
oa.ra o entendimento dos povos aJ.e• 
mão e inglês. 

Homens e muJberes chorl'm • tas- , Bretanha exige a desmobi­
~t~ ~:::~~fatJ~ª:a,r'

1
~ 

1nd
epen- !ização do exército alemão 

QUEREMOS ARMAS' SALVEMOS 
A CHECOSLOVAQUIA. 

PRAGA. 22 IA lJNIAOJ - "'" mn-

A PARTIDA DO SR. CHAMBER• 
LAIN, DE LONDRES 

nifoest.a<;ÕE,ó conunuaram noje !Jela LONDRES, 22 CA UNIÃO> - O sr . 
manhl, Rm se constatar, no entan• Nevme Chamberlaln partJu hoje, do 
to, deoordem nenhuma. 1 aérodromo de Heston, ás 10,40 para a 

As fabricas dos arredores de Praga Alemanha, onde se avistará com o 

::~1~~~~~1.·~n~to ~~1:la~; ~~~:{ e~=· d~o~~~an:: :UC:~~: 
com metralhadorao llge!taa .,.tão si· Central. 

A CHEGADA DE HITLER A 00• 
DESBERG 
GODESBERG, 22 <A UNIAOJ - A 

chegada do sr . Adolf HiUer a est& cl· 
~ade deu-se is 10.04 horas, estando 
,1 "Fuehrer" acompanhado do mtnts­:ro von Rlbbentrop e do general Goe· 
rmg. 

" LUZ, MAIS LUZ! " OS PONTOS DE VISTA DE CHAM• 
BERLAIN 
GODESBERG, 22 !A UNIAO) -

Noticia.-se que durante a conferencia 
11avlda hoJe entre o primeiro mlnlltro 
Chamberlaln e o chanceler-preslden· 
te /ldolf HiUer, aquêle teria apreoen­
tado algumas clausulas, que conals­
tem na formação duma comissão ln• 
temactonal para a demarcação das 
novas fronteira~ e trocas de popula· 
;ão: Imediata desmoblUzaçAo do ex• 
!rcito elemão e garantia e manuten• 
;ão do novo estado checoslovaco. 

E
U não •ei bom co,,.., Jôra1n rt• 

celndc, a, :,,rtmeira.s lniclatl· 
oaa do pro/e.,o, GIIUi li, Sa 
no aentido de difundir o gósto 

pela 116a mudei, om João Pu,64. N40 
conheço, preaaame11te, de quanto do· 
ta o lntcto de&a eLavGda mts.são, no 
ct·.!Sempenho da qual cont1núa. com a 
me,ma dedlcaçllo com que começou . 

EntTttanto, pouo 11VG1141r como /O· 
ram es:,,tnhoaos os primeiro, f'CIIIOS 
dessa /omadCI, pela lndiferenço, fel!=· 
ment,.: parcial, com que ainda h,Ole 1e 
encara o probltma· da educação artu­
tlco•mmtcal. 

,Sln4o, oe/amos. em sintese, o es:,,tri• 
to doa cr,mentlirlos e deis criticas do 
- · E' o utudo......, /fel que pa­
d mias /tuer porque é a obaervaçá.O do 
fenómeno om sua.s mani/estaçóes mall 
simples. 

o or/e4o, por 11Zem:,,lo, é 11m caso 
/f11we da indl/l!f'ença a que m, re· 
/erl. S6bre tle recaem as crlticGa mall 
al>IUrdas e mall ln/ames. Nci oplnúio 
dol lel1101 lrre»erentu, tdo ou,adA 
qu11nto pretencl01a, o 9óato pdo canta 
coral t allldaimo de ne/ellblltumo, 
- antl-mcisculint,1110, etc. E note· 
ae, aia. •ão o, 711111""8 e:rJINssõel, 
u_..,mente aparafldo as are,ta., e 
a,'4f<lao, doa conceitos latente, . 

04f11o •• ot, t nessa COIIICI <.."11J fllC 
llllliforla doa no,10, 1Zlffl0 mul1call 

teeii, o coro or/eOnk:o 1ncoinpr•tm· 
<do l(a obra, l~e para ia· 
r.,.,,.etaçdo e a!ret>lmento no cxm· 

~

,. 
~ i..., 11111oru, onde o JP10 t mais 

ed """ aeiilfdo, o prollllmo t 
1011 um ,,,.,._ mllfto dl/e· 

·~ . No França e "" Alemcinha o a:.-ol t t4o dl/llfldldo que ,. 

c,i,. ":':"'..:r..: :,. = 
~ peloa 1114 djfudo CIIIÚ OI fflOo 
U'/OIÃ_,.....~~ =...,. ..... pllt'1a fk ell.,.., "lo ,,.._ .. ' °"""'"m .. • .U ,... 

, -108, _, ff l111fflUIII 

,.... os or1t1Me ... ....,,_ ___ ........... . 
tlldtl. • ,,.. .... ...., ftnl• 

.~,,ZOfflfllOl~-'o 
Kdo•t- ~U 

~- Nfllo •lltlclo r;i.,, ç ~ ;,~.:-:.:.,;:....;. -'°11~ ,..... ,.._,., 
irã _ .... ,,.,., • ddlo9 ~·:= .o-~ ... ...... -

ADEMAR NOBBEGA 

Campos, sinão pelo a,,unto só vt bor· 
rôu de tirita. num quadro de Rafael 
e ob1erva tu curvas da V"mu., de MUo, 
com segunda.., int'tnçõe, . . . 

Ainda oulTa.t opini6es, meu JJGCiente 
,ator . Ha poucos a,a., uma 1ar,em 
de noasa soctedad ! disse .. me que não 
gostava de maestros, poTque llt-1 ti· 
n.ham um " geito de maluco". E an· 
teJ 91ie d&ae n&inlta rllada de coma• 
' • . .'Taçao, ~ta. acrescentou: º'Eles an­
aam 111,1,,.., . R/lo sei como... n4o 
amam". (Convt!m diur que usa moça 
ciindo não 1, noiva .. . / 

e ~~tJ:':~ ~i:O i~,:::,./.ov::;'. 
n,c:ie d.J Nolamento que gerezlmnte 

NENHUM ACRESCIMO AO PLANO 
ANGLO-FRAN028 
PARIS, 22 IA UNIAO) - O sr. E· 

:tuardo Daladier, que centraltsa, 
:1tuabnente as atenções de todo o 
aais, disse que a Pran~a não coneor .. 
~ari com qualquer acréscimo ao pia· 
no tranco-brltanlco, lembrando que 
linda existem os tratados assinados 
:mter:.orm,mte . 

coracteriza os mu.icos. Digo isola' "SIR" NEVILLE CHAMBERLAIN E' 
n1en10 aparente porque quanao um SAUDADO EM OOLONIA 
mu,ieo no, :,,arece um ne/elrbata, COLONIA 22 IA UNlAOl - Ao 
quonclo "anda na luo" como <!ia. o passar, hoje: por esta cidade rumo a 

~':~",;,..' ,!,.,~:!.,~,. ~~~~ =e•::rg, 8i::,.sab::t:.:.':~ 
tonclo :,,ara di&pó-101 reoularmente, pelo' mtnl&tro do 11:xtérior, ar . YOD 
arqus~tondo aconu., compondo no- Rlbbent,op. 
vu melodias, dividindo compassos, etc. Ac_.uia o "premter" Inglês os 
E Ilido uso não é lla.stanle J)Clra e:ngrr I embaixadores da Inclaterra em Ser· 
tcda a atenção_ de uma pesaõa ?_ C zr• Um e da Alemanha em Londres, e o 
~:n,t~:z!"' ... ::;..:o::"f:o.!::º!o!.~ chefe do })rotocólo do "Relch". 
lfll de= 1111 .. de l'om," , PAI.ARAM QS DOIS CHEP!'.S DB 

uuiro, 1a ouvt acusarom um doa . ESTADO 
IICl'OI orfeóes de só cantar mutlca.s de GOPESBERO, 22 (A UNIÃO) - A'a 
ifl(Jlo e regionais do liloral ou do aer- 14 horas o ar . Chamberlaln cmaou a 
!llo, Olegafldo q,.., 14 coll/lccem tudo esta cidade, sendo-lhe preatadal yt. 
luo. A 1JC111açdo cal JlO" trt, rtuOa. riao !Jomenagens. 
1 ° porque é falso. O CONll "Vllo· Após passar em reYllta 6a Q'OJ1&S 
LOllol", ..,. recltaú do ano _.io. oeompanhado do chanceler alemio, L 
"ecutou prografflCII com parte. de oxcla. dirigiu-se para o hotel onde o 
JIOZC1rt, Corloa aomu, Sa/l.._, • esperava o sr. Adolf Hitler. 
Bel&uflCln: z.o - ,orquc ,e o, ,_. O hotel, dtade IIIIUmu horu ee1a­
tórto, ,e 00111tiluu-, """"'fflfflt9, do va Interdito ao público, lllblndo • 
"'"'""'" """"to,, 01 - crfflcol •hef.,. de llltaclo para o 8al6o de 
alegafN&m ""° ..,,,.,,..Ullder, eomo de Conferencial, acompanhadao de dola '*"' ado -,.,.-.,,.: J.• - JIOl'Q1IO, Interpretes, 
p11a mua _,. t _,, ICIIJll •- A oonrerenc1a durou du te bana 
e11Nr ... 110 pOuo o góoto pola -· ia 18 e pou- minutos, u.da trull!Pi· 
ro e, G/IUI ü aonllU, o "'" ,e NI ?ando- quanto ao - ..ultadl>. 
- _., orido não I dmnta • üil° COIIUN'ICAIX> DE rnu.um. 
MUldrl fllO ,e ..,.,a, MCIII do ,,.. LAIN A' I11Q'BBNSA ,-----
1110, • ~. o mt.,,,.,..taçto, OOl>BSBIIIIG ili CA UNIAOJ -
N ... Ia -*lodo d& /OnnG flle ,,._ COmo obotelemque -~• ell· 
lltllea - UleratuN, Pau ..,. mllltca trevllla dOe -. 111•• e C!lhamllataln 
mlllNna · oatl- proibido at.6 a.. l!IIPffllll' ...,.. 

Ai,., dlao, m ,,.,.,_.. ,_ ••· 1111, li mllllllre lal* llalrlbUhl à • 
-- ,.,,...,.,.., • ,,. moti9N ~lf· gutnte nota - Jornallat.u: """ .... - ,._ o ollleMDo ,.,...,. •• dltu• __,. eatn m 11'1, .-.,.,..._ * .,..... ,__,. o ••-«> de berlalà e Adelf llttler ami&IDIIMIII 
.......,,,_, O o~-. de amanhl, peli -.11111 an.; ,-llln· --~-i:o~ ~c~ID---~ ~~· •-1110, terolPUOIOda =,,,.,._ .• -~-*==-':= ::-.IJJ(/Jll/l i-:-.:.mr-,-r· 

- ~ • .,.,., 41 •, • 



~ . R T, 1 e 1 :/4. u 
1{ - . ADMINISTRAÇ'.10 DO EXMO, SR, DR, JOSi MARQUES DA SILVA MARIZ " 
lnterventoria Federa? TADO DA PAIWBA Ronda. á Guarnição, sub-ten Pe· 

Plt~·1 __ Recebedorla de Rendns da Ca- TESOURO DO ES dro Dias de Araújo. 

" Adjunto no oficial de di::t., 1. 0 sgt. 
EXPEDIENTE DO INTERVENTOR 

.PODIA. 21: 
Petição: Manuel Vasconcélos Sa.mp:ito. 

Petições: 
N.º 9.64-4, de Emilio de Oliveit_l 

Madruga. 

Demonstraç~~ da r~ita e despêsa havidas na Tesoa. 
raría Geral, no· dia 22 do corrente mês 

.Dia, á Estação de Rndi~. 3 ° sgt 

Atg~~1.J'a~: ~~~~i~3. 0 sgt. Uilson 

De Maria de Lourdes Pereira, pro- A· Repnrtlrâo dos Serviços Elétri-
fessôra da cadeira. rudimentar _rural cos 
de Cabeça de Boi, do mun1c1p10 tle 
Ce,mpina Grande, solicitando ~g,i­
mento de vencimentos. - Indeferido. 
á vista das informaçõs. . . 

De João Clementino de Fanas Lei­
te. Tabelião Público do Termo de Es­
perança., solicitando seja prorrogad~1 

por mais quatro (4) mêses a ~icen­
ça que requereu, para rest8:_belecunf>n­
to de eua saúde. - Concedo noven­
ta, dias, á vista do laudo médico. na 
fónna da lei. 

Do bel. Antonio Guimarães Mo­
reira, Promotor Público da Comarca 
de sousa, requerendo um O) !nês de 
Ucença, para tratamento de saude 
Deferido. 

EXPEDIENTE DO 
DO DIA 22: 

Pet'ições: 

INTERVENTOR 

Petições: 

N.º 10.508, do Banco do Estado da 
Faraíba, pela General Eletrlc S. A. 

N. 0 10. 509, do mesmo. peta ftrm~ 
Aires. Son. & Cla. 

N.º 10.510, Idem idem. 
N ° 10.511, Idem, idem 

A· Recebectorin de Rendas da C~m­
pina Grande: 

Petiç5.o: 

N. • 15. 073, do Presidente da Uniáo 
dos Comerciantes Retaihlsta.s dt" C:im· 
ptna Grande. 

A' Ementn.: 

Petição: 

N.º 10.293. de Moacít· Montenegro. 

RECEITA 

Snlclo anterior . 

Rcebedorta Rendas do Capital 
Arrec . do dia 21 

Estação Fiscal de Pombal - P ie 
arr. setembro . . . . . . . . . . . . 

Estação Fiscal de Solednde - p ,c. 
arr. agôsto . . . . . . . . . . . . . . . . 

E. F. de Sta. Luzia do Sabugi -
P 1c. arr. agõsto e 1-14 de setembr0 

Repartição de Aguas e Esgõtos -
Renda do dia 21 . . . . . . . . . . 

A. Lucêna & CJa . - Taxa reg. 

A~i~·o A. ·de . Ai~~idd . _:_. s·;ld'a° cie 
A:i~t~tA .. d~· ÂirnCid~ . .:.__· ·saiârto; 

Aira~i~ri~. ·de ·Ál~~iciã ·:__. ·s~ié.ri~ 
Aiei%!r1i ·de . A·~neld:Í . ..:_. s·;ldo· çÍe 

adeant ....... . 4 ••••••••••• 

Antonio A. de Almeida - Salil.r100 

22:000$000 

35:000'1)00 

8:872.000 

33:515$200 

4 :89?.$100 

365$600 

20$100 

H= 

70:451$1UO 

Claudino Ferreira. 
Guarda da Cadela, 3. 0 sgt, Carlos 

Sobreil'a. 
Eletricista. de dia, soldado Sinesi0 

Maria.no de Lima. 
Telefonista de dia, soldado Jose 

Mariano de Lima. 
o 1.º B. I. e a Cia. de Mtrs. da­

rão as Guardas do Quartel, Cadf'h 
Pública, reforços e patrulhas. 

Boletim número 207. 

(as.) José Arn.1.ldo Cabral, 1le Vãs· 
e:onC'élos, Coronel Cmt. Geral. 

Conféfé com o original: Ma.nuel 
Viégas, Major sub•comandante inte· 
rtno 

CNSPETORfA GERAL DO TBAR, 
GO l'OIILICO & DA GOAJtDA 
crvn. 
Em Jqão Pessôa. 22 de setembro de 

1938. 

De Osé:\s Tenorio de Andrade, as­
pirante a oficlal da Policia. Mil~tar ~o 
Estado sollcitando abono de tres me­
ses cte' soldo. para aquisição de far­
damento. - Deferido. 

A' Mêsa de Rendas de Areia; 
Petição; 
N.º 10.279. de Luiz Teixeira 

Barros 

A;fc,';fori~- ·cte. ·Â1ffié1d~ _:.: ~ãtci~ de 

de A:~~~t·A: · d~· Àl;,,~id~ · .. :: S~ld-.; ::iê 

~900 

41~00 

11$000 

20$500 

22,000 
66mo 

Serviço para o dia 23 (Sexta-fei­
ra). 

Permanente á 1. ª S T • amnnuen­
se Manuel Gomes. 

De Severino Cesarino da Nóbr~g.1, 
aspirante a of~cial da Polícia. Mih~r 
do Estado, solicitando abo1~0. <!e tres 
mêses de soldo, para aquLSiçao rle 
fardamento. - Deferido. 

De Albertino Francisco dos Santos. 
aspirante a oficial da Polícia Milit~r 
do Estado, solicitando abono de tres 
méses de soldo, para aquisição de far­
damento. :r-- Deferido. 

De José Fernandes da Silva, 2. 0 

tenente da Polícia Militar do Estac!o, 
solicitando abonar·lhe a quantia d'e 
800$000 (oitocentos m.i} réis). para a­
(Jutsição dr fardamento. - Deferido, 

Decretos: 

A· Mésa de Rendas de .J3ananeiras · 

Petição: 

N _0 10.406. de João Belarmino. 

A· Mêsa de Rendas de Picui : 

PetiC'âo: 
N .0 10.307, de Severino Ramos da 

Luz. 

Ao Tribunal da Fazenda: 

Despêsas Realizadas: 

N. 0 15 194, cte João d~ sonsa Fal~ 
ô Interventor Federal Interino no cão. 

Estado da Parafba atendendo ao que 

~:J=~•te?te~"i-at~~o c~i;;Ü~inJucti~ J\IONTEPIO DO ESTADO 
ctal e Notas. Escrivão do Civel. Cri- EXPEDIENTE DO OlA 22: 
me, Comércio, Orfãos, Protestos etc. l 1 

~~taT~rfaºud~e deE1:~:~~~· d;e~~dee: Petições: 
que se submeteu o peticionário, .resol- Do contribuinte dr. Newton Lacer-
ve concecln•lhe noventa (90) ~has de eia, requerendo construção de wna ca.;a 
licença, p~ra tratamento de saude, em para sua residencia. Despacho """"." F::t­
prorroga~ao -s que .se achava gosan· ça-se a inscrição na lista competei:te. 
po, na forma da lei . Do contribuinte dr. Raul de Góis. 

O Interventor Federal Intermo no requerendo para ser ampliado_ o prP.· 
Estado da Paraíba atendendo ao que ã.io n. o. 778, á rua das. Trincheiras, o 
requereu o bel. An~on10 Gutmaraes qual vem amortizando em prestações 
Moreira, Promotor Públic~ da Comar- mens.:iis. Despacho _ Deferido. 
ca, de Sousa, tendo em vista o lauclo Do contribuinte dr. Democ11to d'3 
de inspeção .de s9:úde. a que se subme- Almeida., requerendo por seu pror,~· 
teu o petic1onár10, 1 cso1ve conceder.~ rador restituição de suas contribui· 
lhe trinta t30) di_as de licen.ça, paroil. ções, 'visto não continuar como s~io 
tratamento de saude, com. direito ao do Montepio. Despacho _ De acor­
ordt"nado, na fórma da lei. . cio rom O artigo 6. 0 do decreto n. 0 

O Interventor Federal. lntermo no D54 de 7 de fevereiro de 1938, nenhu­
Estado da Paraíba nomeia o sr. Ane- ma prova será feita por pública fór· 
slo Alves da su_va, para exercer, em ·na o requerente deve apresentar do· 
comissão, o cargo_ de I!l~estigador Ce ~un;ento autentico. para ter despa-
:~:vf~~~~h~a d:

0ti1iio ~iv;~.e~~n~
st;i1~· :ho. 

taga.lnterventor Federal Interino no Secretaria da Agricultura, 
!s~~~f1~ 0P;;-~~~u~~mJ~ª A~a~~~g~~= Comércio. Viação e O. 
ra exercer o cargo de Sub-delegado p 'br 
~:1r:ºJ~i~isi:i~i~~u~~1!~ede Joa- U 1cas í 

O Interventor Federal Interino no EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
F.sta.do da f'araíba exonera. a pedido, DIA 22: 
Cicero Dintz da Silva do cargo rle 
guarda civil de 3. a clas.o.;e da Inspeto- Potaria : 

g~a~:rª6tv~f. Tráfego Público e da O Secretário da Agricultura,. CJ-
0 Interventor l<.,ederal Interino no mérclo, Viação e Obras Públicas re· 

Estado da Paraíba nomeia O sargento solve exonerar o sr. Esmeralcto Be· 
João Nunes de castro para exercer O zerra, Coletor de Amostras de 2. ª 
~:~~~lçi6bd~e~~~~to~~o PJ~tc:Ori~ classe. ' -
po distrito de Soledade PrefeiturJ Municipal 
Secretaria da Fazenda 
EXPEDIE1'/TE DO SECRETARIO DO 

DIA 221 

EXiPllDlltNTE DO GABINETE 

Ao diretor do Tesouro: 

Petições: 

N. 0 10.516, de Tolentlno de Al­
ca.ntc;ra Lira . 

N. 0 10.441, de t\U~t•el Moreno. 
, ~-º 10,002, de Ali<'e r1e Azevêdo 
Monteiro. 

N. 0 10.169, da Vl(tVA Níco:a P1..,r­
to 

N.º 10.507, da mesrca 
N. 0 to 506. de Hortencto RRlT'.Os & 

Comp 
N. 0 10.514, da The Texas Comrarr 

(South América) Ltda. 
N .º 10.519. de A. Batista de Ara­

újo, 
NU O J0.517, de P Lordao Limn 

' Pre8taçóes de Contas 

, N ° 13 104. do dr Severino Pat~-1· 
r:o 

A• Procuradoria ela Fazenda:; 

Petição: 

N " 10. 446. de carvalho & Mala 

EXPEDIENTE DO PREFEITO DO 
DIA 22: 

Petições de: 

Severina CoutinhO de Sá, requeren· 
do licença para construir uma ca::ir, 
de ta.lpa ~ palha na rua Aragão e 
Mélo. - Em face da informação ja 
D. o. P. M., Indeferido. 

Vanderlei & Cia. Ltda., requeren· 
do isenção de impostos e outras ta• 
xa::; sõbre o cinema Plaza. - Atendo 
em pnrte os requerentes. Como resal· 
ta a D. E. F., o impôsto de instalação 
não é anu:d e sim pago de uma únicn 
vez. Não póde ser objéto de isençã.,. 
As t~xas de serviços mantidos pela 
Prefeitura tambem não poderão so-

:l~':io r~de\fc~~~o ci;i:d~,e~~ê~~ ~~ 
pôsto predial a que está sujeito o 
Cine Teatro P1aza. E como a emprê· 
za Vander!ei concorre com o mages­
tõso predio pn.ra o embelezamento :::~ 
Cidade, dispenso também o pagamen­
to da indenização da faixa de tnves­
tlclura ele que são devedõres ao mu­
nieipio. Lavre-.se o 1·especttvo termo 
no livro competente. 

Antonio de Sonsa França, reque. 
rendo compra de um terreno anexo 
ao pred1o n. 0 488, á rua S1lva Jardim, 
ou uma provJdencia. que venha bene· 
fiçiar o mesmo que está. cau,S,ando 
prejulzos á sua. casp.. - Façn. o re· 
querente a impPrmeabillzação da pa-

adeant. . . .. . . . . . . . . . . . . 
"A Imprensa" - Divida Ativa .. . . . 
Francisco Alves Bezerra - Divida 

Ativa ................... . 
Dr. Gene baldo A velar - Divida 

A!~v:r 'cie . Ba'rroS. COr;êa . .:.... . c~~çâó 
s1~1n~

02 
Monten~in-~. .:_: . sai.io de 

adeant .......... · · · · · · · · 
Rep. dos Serviços Elétricos - P c 

renda setembro . . . . . . . . . . . . 
Francisco L. da Cruz - Juros ca.pi· 

tais do Estn~o 

145~200 

18U800 

30$000 

l~ 

co :ooo~ooo 
300$000 l 66: 102S800 

242:553$900 

Permanente á SP.. guarda.. de 1 
clns.'ie n. 0 6. 

Rondantes· do tráfego, fiscal de l .'1 

classe n. 0 2; · do policiamento. guarda 
civil de 1.:.. classe n. 0 ~-

Plantões, guardas civis n'i. 23. 13, 
29. 19 e 65. 

Boletim n. 0 209. 
Para conhecimento da Corporação e 

devida execução, publico o se2ttln­
te: 

DESPll:SA 

302§ - Francisco Cícero de Mélo -
24-0$400 

l :463SOOO 

3:013~4-00 
2:397$400 

I - Entrega de lmportancia.: -
Entrega .. se ao sr. almoxarife pagador 
Interino, .a fim de recolher ao cofre.! 
do CIE1, a importancía de 15$000, 
correspondente á taxa de sêlo de 
chwnbo .d.esta Inspetoria, arreca.dadn 
pela Estação Jo·iscal de Pombal, nos 
mêses de maio, julho e setembro úl­
timos. 

II - P~tições Despachadas: - De 
Luiz Oonz..aga Amancio, chauffeu·: 
profissional, requerendo uma licenç.a 
de praticagem, por 30 dias, para o sr. 
Silvio da Rocha Lima, no auto pln­
ca 436-Pb, de propriedade do reque­
rente'".-:.....· Deferido. 

Conta .... ,_ ............ · 
3928 - Francl$co Clcero de Mélo --l 39i~~ ~:ari~,~~ ~!cér_o ~e :Méi~ ~ -
3932 - Pedro Batista - Conta . . . . 
31Sod - Viúva Vlçente Ielpo - Con-

3~: :.:. José· Nâsctme;,to· .ié ànctrnci~ 
- Conta ...•..... · ·· ·· · · · · 

3877 - Manuel · Alves de Fartas -
Fôlha de pagamento . . . . . . . . . . 

3869 - Severino Maurlcio - Paga-

39~e~ citibérto'.st'uckert. _:. P~g~: 
, mento .......... · · · · · · · · 

3929 ~ Onzzl de.Sá (Sec. Int.J ·-
Adeahtamento . . . . . . . . . . . . 

3930 - Dr. Vjigillo Cordeiro (Rep. 
Serv. Elét.J - Adeantamento ... 

38H - J8"qulm MUltão Pires m . G. 
Saúde Pública) - Adenntamento 

3816 - Estela Fon.sêca de Lun:t F:rei­
r~ - Subvenção . . . . . 

3870 - La.urides Emilia Gama 
Subvenção . . . . . , . . . . . . . . . . 

3906 - Mons. Manuel Mana de Al· 
meida - Subvenção .. 

3895 - Abelardo Costa - pag. 

Saldo que passa 

8 :775$200 

50041)00 

96i000 

GO;IOOO 

30:;$1100 

500$000 

50:000$000 

100~ 

6-0.000 

120$000 

480$000 
4-00$000 68:511$200 

174:042$700 

242: 553$900 

De Ernesto Muniz de Oliveira, mo­
tociclista profissional, requerendo pa­
ria prestar exame de chauffeur pro­
fissional.' - Como requer. Séja sub· 
metido 110 exame ás 10,30 de hoje. 

(as.) Joã.o de Sousa. e Silva, 1, 0 te­
nente. inspetor geral. 

Conffre com o original~ - F. Fer• 
reira d'Ollv~ira, sub-Inspetor. 

Departamento de As• 
sistência ao Coopera• 
-- tivismo --

O Dh'etor tonvida a todas :a~ 
coopera.tivas em fu11cionamento 
no Estàdo e que ainda nà.o cum­
p .. Jram as exigeneias do decreto 
1058, de 2~ de maio de 1938, a 
requererem o respectivo registo, 
t-tt<'&1"ihh:u\do os documento~ 
neces.sá,rios. 

Tesotu·a.rilt Geral do Tesouro do Estndo cl:i. Paraíba, em 22 ele setem· 
bro de 1938, 

Esgota.do o prazo de vinte 
dias contado da. presente pobli· 
ca.çã.o, o De.pa.rtamento agiru 
rigot°osa.mente, a.plicando as pe­
nalidades previstas no citado 
Regulame-nto. 

Ernesto Silveira, 
Tesoureiro Oera1. 

Aloislo 111orals 
Escriturário 

réde do seu predlo, na fórma do pa· 1 Serviço pa~n o dia 23 <Sexta-fel­

re~[á.v~~ ~ê~'a~~~ano, requerendo raÍ)ia á Policia Militar, Asp. a oficial 
carta de habitação para o predto rr:· Clodoaldo Passos Fialho. • 

Estão obrigadas ás detenni· 
n.a,ções do referido cfecreto, to• 
das as coopera.tivas, de qual· 
quer espécie ou tipo, em fun • 
t'iona.mtnto no Esta.do. 

João Pes.sôa, l'7 de setembro 
1\e 1938. 

centemente construido á rua Prtncês_a. 
Isabel, ae propriedade do sr. Luiz 
Medeiros. Sim. Expeça-se o. carta de 
habitação. 

Portaria n. 0 169. RENE HAUSHEER & CIA. 
o Prefeito da Capital do Estado da 111========================='11 

Paraiba resolve desfgnar José Was-
hington de Carvalho para responder 
pelo expediente da. Dh'etorla de Ex­
pediente e Fazenda, durante a aô.­
sencla do Diretor. ora. substituindo o­
Prefelto 

,;:."~~}~itura multou os srs. Emldlo 
Marques por ter construido wn te­
lheiro nO quintal da casa n. 0 634, ·' 
av. Manuel Deodato, sem n. devida li­
cença; Antonio de Sousa Gama, por 
estar substituindo o ladrilho do al­
pendre da casa n. 0 1277, na ~v. 
Gonçálo em Tambau', sem e. devtda 
licença; Lulza Simões da Nóbrega 
por ter mandado substituir o ladrllho 
do alpendre da. casa de sua proprie­
dade, á av. Gonçálo, 1277, sem pre­
yia licença e Hermes G. de L1ma, por 
estal' ven.dendo leite procedente do 
esta bulo de propriedade do sr. Ursu­
lino Lemos, com 3 décimos dagua. 

co~ º" J!Õt,JCIA IIIUT.U 
no E8'J'AD0 DA l'All,AlU ºº 
NO·T~ 
Quartel em jJoão Pessôa, 22 de se­

teml)ro de 193&. 

ARMAZEM 

JOIO PESSOA 

DE TECIDOS EM GROSSO 

-:- CAMPINA GRANDE 
Rua Des. Trindade, -:­

- N.º 5 -
Rua Pres, João Pessôa 

-N.0 84-

AVISAM A' SUA VASTA CLIENTÉLA E AOS 
DEMAIS RETALHISTAS DE TECIDOS QUE 

MANTERÃO, DE ORA EM DIANTE, 

PREÇOS EXCEPCIONAIS PARA 
AS VENDAS 

EXaUSIV !MENTE A DINHEIRO 



i • <Conclusão da 1.• 1111 .> 
ANUNCIA 
A OUED A criança, pol' outro lado, nii,o ra• 

~ A LtJTA NlliaA ~-1li\11"4(0W '~ tt;1a"::r,r-:~~~!I, indubltavel­
CHANOAI, 22 (A UNlAO> - Pros- mente, uma r- do •oml:lnles perl-

Ãol poucos está .te despedaçando 8 resistência do ~q:i:en:s~:ci~~u: C ::: ::.r::.n;::: ;,~0 1~.''!ª·prln-
mareÇh•I Chianr-Kai-Chtk ~bk~ic~~~~:0 ==-~ ~:a~ :e::::e=.• ºce:a,':n~:~º11:: 

TôQUIO, 22 tA UNIAot - · o alto A CIUACAO DE mi NOVO oovi:R- d'T:~nl\l&rdu do 1enera.1 Prlnclpe ~~~':.-,:1c~f:,l':a ":"::.aT.' tal<iro• 
comando anuncia para a próxima ••· NO CENTRAL CHINES N&l"O Rico eollo se aproximando cada HaJa, por,m, bem conduzida alon-
rnana a ocupaeão da ctdad4t d~ Han- vez b'l•ll de Ran-Kow s • 4io e vê•la-emos pauar incólume, n 
Kow. atual capital provlsó9'- do go- PEIPINO, 22 <A UNIAO) - Anun- -• e rob11111&, Iodas .... advertidades. ,,mo central chinês . 10 ela-se, aqui, que foram dados &s pri- NA PROVINCIA DB HO•NAM A proteçãe á ma&ernldad• • á lnfan-

JuJa-a-se, porém. que .:· wovoco.ção melros pasoadas para a criação de um I eia, Já Iniciada e em lnerem•nlo na 
de uma inundação geral 11carrotará o novo governo central china. J'RENTE NORTE DE ltlU•KIANG, Paraíba, fteeberi, conforme o Chefe 
adiamento. por algum tempp. do avan- Para tal fim, diz.se que f6ram CO!la• 21 <A UNIAO) - os soldados Japon!- da N~io. o apnio do Governo da t:ni-

ço mpónico ~:
1::e= ":~!.~':aed~ta:~ :'·,.,~";ç:';:~;":";~ten~ ~~~ 18

Ã Ma&emldaM da ,apitai, a do 

DESPEDAÇAtifrnis!~'n:NCIA ~~o.ª fim de formar um governo d· J ~l::~1:., 1w~~ o nordeste da pro- :-::~:a:..d ... ~~1:::1r::• ~;~':',!~hin~~: 

NEW-YORK, 22 t A UNUOJ - os s~
1 o"~e~~~~~~~~. ds~nJ::I!: 1 r:><;~ •:e1:,i ~1to ni:i:~. ~!r:.::-:1:.:1:1~.tr.f:::.~0 

:e lb~t::· :: 
tt..acmcos militares na China informam I s1gnados para membros permanentes tr& divts6es do tnarechal Ch1ang-Kal- MenorH, a que !'le somam as lnltlati-

:u:es~s~:cf!c~ :S1:"ect'a1 ~~,:-~.~~ !~.1:es:1~0 :;,en:,-=::º~ ] ~9:e,: c:~:i~'ito:, ~-:~ r::~ P~i::!1ci'rn~~:ra~ºº ºe!:;t!!Ttº .:~ 
Check na frente de Han-K:ow, com a luclonArlo cl'e Cantão, o sr. Chus .. Qen. do para novas pogições anteriormente dro 1, o 8. Vlffnte de Paula, de Ita­
apro:omação dos efetivos Japonêses . ex-ministro da J~~~ .d~ovêmo de prepa,....ra_d&s __ ._________ :=:::~ ':!r ~=' 

0
q:,: pa~:r:::.

0
. se-

PROBI ra,ci R n,mrffo CORPORATIVO ROTAS rourr' ~ ~ :='~:..:: r~:r~;:.o E l:ldo ~f.llLJ 11.Jk 11\1;1 I . UIII.J Arora, mesmo, vaa se ,mciar o Cur-

DE OLIVEIRA "\'JANA E o ESTADO NOVO O dr . Chefe de "P9llcla recebeu, em so de Enfermeiras, .. 1:abelecldo pelo 
data de ontem, os seguintes des'!ochos I decreto 994. . 
telegraficos : . · Considerando .ª macna un~rtancla. 

'): ·" · Areia - Comunico a vossencla QUE que reprnentara a preparaçao dessas 
\E,pecial para A UNIA01 MONTE ARII.AH capturei Manuel Bandeira culpado 80 alunas, a cujo prepa~ de enf!rma; 

86SaSSinato de Luiz França . _ Sau- 1em _se aliará a instruçao a respeato ~f' 
dações . _ Sarg . Joaé Ftli:r. dtlegado Dle&éU\"', Hirlene Infanlll e pre-(Dl!:PABTAMMl'O- NACIONAL DE PROPAGANDA! 

RAROS são 0,1 e,critore3 bra- quer na Carta, Polltlca de 1934 • no, Poltcia . ;ar!!;.~::: de:S::!, q: ª:~S:i::p~:; 
,u , irru da., uai-· :uctulall lei, q..., a complttara,a. 
que Mnha exerctdo 1óbre a De .,mtre cu use~ ck maior rdevcnt· 
/orma<;tio intelectúal · 114 pr•· eia, por •• inlerJ)enelrarem ,m todo 

,tnte geração de moços inflllfflCúi tão o 1>1JSto camp0 do dlrelt,, con,ttlucio­
marcante e decisiua quanto ·l?>lit,.?ira nal e admíwútrotivo, para alcançar. 
V14na. :r ·• /inalmente, em leda plenitude, os ,,.,... 

Autor de vários livros /U-tau. cip,os on""tado"" 114 le9131aç4o t,a,. 
duruntt largo perlodo. com ,,.,...trl4 balnuta, cu1un:'Zm .tft~ de lncon• 
incomum versou o 1iatãrel escritor sõ- te.lavei destaque as que aJ&ldem. 40 
l>rctudo l<!sts ,octolól/tcas cdncernentes conceito 114 dtlegaç4o de-!)O(Ure1 e dai 
.. desl!flvolvimento do ....-klade nON714S gffllrtca, promanada, dos or­
no que toca /is sua., base, et.DktU. (llios corporattoos pdas conv~ót• "'' 

CATOLE' DO ROCHA, - comunico 
a v~Sencta. que fiz entrega, medtanLe 
documentos, de 2 barros que foram 
apreendidos em poder de Francisco 
Garcia, sendo um do prefeito Brejo 
Santo.-; e outro do sr . Francisco de 
Noronha, residente em Jaguarlbe, Es­
tado do Ceará . Ditos animais acha­
vam-se depoiltadlls aqui. - Reap . 
saudações. - João Lira, delegado po­
licia . 

do Eslado. 
El:is constituirão precoelras dessa 

cruzada em pról da mãe e da criam;a. 
Ensinarão á no&a ftnie do interior 

como aliar a saa afetividade cenerosa 
e bôa os ditamf's benfazejos dos cui­
dados cientificamente encaminhados. 

O cUrN, que será dado ás represen­
tantes enviadas pt"las Prdeituras Mu­
nicipais, com~ará no próximo mê_ df' 
outubro, enc<'rrando-se em principio 
do ano de 1939. 

'" Popula,;ót, Meridkm<lú dl1 .. Brasil " , trabal/10, ou P,Ol}ind<u dai leis. 
Evolução do povo Brasileiso~. são 1,0- Versando um e outro l'J.8B1tnto. Olí-
1t trabalhos de /eiÇdo · claasica 'Que o- veira Viana releva-se tão autentico 
ritntam ao, pesouisOdo;•J.1 1 et doutri- 1uruta quão con.sagrado ,ociólooo. 

Ao dr . Chefe de Policia remeteu o 
~.;~ª~~ ~~ul; ~:~~J?d.;> i:~..,g: Lr,==========·=· ·= .. =·='=""~,:i, 

narfo• da nona, /armação IOCial, JJOli- J!I' i"e/Kf4vel a proced"71CU1 dos ar-
tic4 e económico, ,umentos que d•!senvolve pa,ra, lfes. 

de José Borges da Silva, vitima de um 
acidente de trabalho em Rio Tinto. 

A / tc11ndidade do ,emiNnle publi• tn,;r cu ob1e,;ões /ormuladas, na Co- O . dr. De1ega4o dQ 1.º Plstrito co-
Nla não devia, apena.,. bl;io4Dr a, cul· musdo de Juatiç,. da utlnta Ca,mara municou (1 Chefia de Policia haver ~e'~.:onal com tais _,_,ro, ~,~:u~..: ..... ::za,~~:: :n~:,::..~ :~~m~r:'bJ! ~l=o": 

Talt~to ·"JIOlimor/o. Oli<·lira Viana a,er.....,.,naao, preceuo, "º'""'"ls no Obras Publicas do l,!:s.tado, Odilon Fe­
~g.,i'~'!,r,"3.,;'':,'!:,.='1..=•::. anl.J·J1roféto enviado pdo Poder E:,:.. Ucíano, e feito re~ · dos respectl-"'ª"°"· 'i!;'Z,º ~!:,./epa~tamento da ltfllA· vos autos a Julzo, ..a . · 
·"-F.Jl\beói!li~-•• •. '.m ,li. .!11•ÍJII« Poder O a,nte-pro1eto r~o . cont,nna, ·

1 
EltPEDYÊN'l'E' t>'~Di1:t:EOACIA -DO 

d"t penelTa,;,,o, "" manoclf,l ,da, cier,- ao parecer do Pro/. Vãldeinár Ferrma 1.0 DI&TRITO 
clar poltticas ., iul'idtctu, •11 ' "" in• o vicio de contravir a concepção /Urt· · 
,.'.•ão Por eue, domínios •pcarou sob dt11nenta1 , inherent•, ci divisão meca- ~ente de $ão Josi de Pilar, do 

r:t:':.u.:::U:;;tu':i~~:::11a.:!:~ ;.,~~ !~~~t=; :'u"v~p~~~fil'11tolt:1::ti::a .!b":é 

Dr. Fernandes Barbosa 
DOENÇAS DA CRIANÇA 

consultório : Bua Vi!leonde de Pe­
lobs, Z9I - 1.0 anrtar. 

<Em frente ao "Plaza··, 

""ltesl!lencta: Raa ~ae ile Ca-
• ' · 'ldal, IH; 

consuttaa: Das 16 As 16 horaa . 

- Tei.,(6ne: l .N41 -"'ª qal/!.ardla habitual • · - çõo de um dlles 11UlUJú poderia, ,em o cril"e de que o lnesmo é acusado; 
O " " precioso trabáln~ ,pouco opOr -s, ao princltno oon1tihictontU, no il\lluerlto 1!6bre o desastre de auto- I '"'=============' 

•41taao ptta, U1>raria Jo~ 'óJ1mJno, enquadra•-•• na, es1tra 11.,110.....i,.ea moveJ verificado na ·noite do dia 19 
tnlltulado '" Problémas de ll.irdto Cor- dru dtinais, do corrente no Parque "Solon de Lu­
porativo·: traz o cunho de u111 e.,t11do Para re/utar a aplica,;ão do J1rincl- cen11•, prestou depoimento o sr . Joio 
1Ubstancio10 a pre,Ugtar ;;** ma- · PIO invocado p0r Valaemar Fen"elra Cipriano de Ollve!!.."2,çlidu//eur do ca-
í• o /ó tlio laureado renom .,eu au- ao ccuo lkblllido, Olveira Viau, ape- mlhhão; proee~ ·do esame de 
tor. , • ' lado no IÚlenvolvtmento do Dir•!lt<> corpo de delito 1fli operário Joá Borsea 

o, lt>nlLS néle encarado r<iu•m ·•• corporativo • no liçdo dos mall'es da Silva, illlltaUrl>dlió do Jnquerlto de 
IO conflito de orientação trlftllJdo en· mais autorizado, ne,ú ramo dos COR• acidente no traba!Í1o tio opeJW!o Ho­
trJ os 1)rincipios inhermtts á l~l.s- hecimtnto., 1uridico,. de.tenvorvr vt:- ract.o Pedro Soérei; requereram ates­
la,;do do lrabal/r,o, calcathi•tio indfvl- gorosa contn1-arpumenta,;4o de pra- lado de conduta 011 srs . Joaquim Mar­
dllfll1-tmo tilltrOI da Co-lçdo de cettencla tncon1utavet. celino de Oliveira e Prltz Knauer; re­
llllll . e os preceito& consilllot«nciados Lamontamo, q,w a premencia, de U• quereram atestado de Identidade: An­
que, nos decretos do G0t11!,- rtvolu: l)aço não nos permita corroborar O tonio Manuel do Naacimento e Joli.o 
'IOJ!ário, i natalado no po/11 em 1930. ponto de vúta do aoreoto mutre, 1n- Tlrço Cantalice; reqllereu atestado de 

l>OCClndo, em /a110r de 11111 comprnn• resldencla e de Identidade o sr. Pellx 

VID' l llllnnCltin 14o do auunto. a, traiu/~ .,,,.. de Bell Junior. 
A UIUffl rada 110 am1>1to "" direito Pfll>lieo 

• r.onstlt,,ctpnal, quanto 4 maneira ú EXPEDIENTE DA DELEGACIA DO 
"'' · cOfukltrar a, apllcaC<lo 114 no,- tia 2.0 DISTRITO 

ESPERANÇA dl1>tallo do, f)Otkrer. 

No don1ingo próximo •do ua, ,,.:1:/00:m:u~W:,~:Ci: ~ 
: Bota/ógo Futeból Cl11b111111!a1a clda:· i11nora,r q..., o, preceitos da dlell4o 
1 e, excursionou a Areia, ·•-e t.êve ro/eri44, su,tenlada veementemenN 
ugar um •match" amlstoao,<com um aóllretudo pelo, ln/ormadorea ~ inter­
combinado da Escola de Ag,onomia ,,,.., do regime americano HamU 
do Nordeste . , , ton, ";,..,.,..,,., Jlarsllllll, BIMI/, .,,,,.: 

Da embaixada do Bom#i,e•<tlr.erarn ra,111 u 11111 11pHeaçllo • eone_.io 111· 
P&rle os sn . drs . Sebastlio<Ai"aúJo e tenor, qMr quanf<> ao direito ooqlli"', 
Mando ueJ Cabral, Joio lJrall'-!ltealdente - quanto 4 /~ ..., 1IOfflllll 
1., B. P . C ., Hortêncla..Blbelro de p.lCllllare, ao Dlnilo COl'IIONIIDo, -rJ""· representante do ~to Jlllio ,..,...., clerrogllç6ea. 

Nram expedidos: um oflcló ao lns· 
petor Geral de Policia, dois ao exmo. 
ar. dr . Juiz de Direito da 2.• Vara 
da capital, um ao sub-delegado de Ria­
cho, um a essa Cberlá: e um ao Diretor 
do Gabinete M~oo Legal; foram :·,. 
cebldoa: dola do dr. Juiz de Direito 

~2.;. ~~e "11J:lá u:'u: d~ 
Chefia. 

Pot receblde urna queilla de Ant.onlo 
Pranclaoo de Uma. 

da beiro • Pausto Baator.ilt&ldllnte II OHvwa vtana III a-ta. e ....,.. 
Comélt.soociação dos~ do "°'" ·c;om coe,,ciOllill NntGl/lffi. Pol ~ pelo guarda n.• 19, na 1'1111 

reio. Ao 1llal/lo JIIIIIO fl'U8 delldJ, _,... Catw11Al, o Individuo Valdemar Bar· 
Junto ti. embaixada fute &e· • lr9Z-e. 05 ca- Jl'(ICUI~ ao bolia da SIiva por haver fUrtado um 

ilUlram numerosas esw.• lntfUWo ,._,.., 0-- e,r..io -• psu• da raldenela do dr. J,- Yarll, 
lqae na sociedade ~ra no- em -'- e ,.,._, aC1lda. ~ ~o animal fot aprelindldo e dffolvl· 
~~-:_se entre ootrú a senhorita do 11 -,..~ • mau ........., da ao lecillmo doao. ~ que o 
-naaete Rodrigues, madrinha do lllCate era IIIIOlll(llo do ~to 111!11!1'- referido gatuno dl*ndo-oe _,. lle• 
Bota/6fo e oa srs . Teoton!IP Rocba e natitlo O 1.,._ ~ .,.,,..... c.sldade de Ir MI ·~·. Inir· 
OS!>Osa e Adalberto Ponalell e ....... ..., aô, fato, .,. _,. .......,_, .,.. lou • vlllllmcla doa ~ que o 

Na Elcola de Agranomla a embal· tll!lffllo Uftld& M NIIOtlo .-. ,,..,... , 
~ do Bata/0,,o rol gent,119tpte aco· tore, entre "' .,. ú .......,., ..,.._ c1a1emenr. na _.,, "'*· u- ou• 
~ pelo seu dllio' iUMlllt*· Ral· ~ da allllldGde ,..,.:t/foa do'..__ ~ • _ _,, PaAI. ,:unoo Pimentel Oomea, que aaudoo lho ntre ...,..,,.. e • --- ,,._ 11- o,,tr11 clre1111df111Cja tlllllJrt,11 

,_..~tait9 =:.,lf:~Yif e""' de JJalÍtal. . =-~to~ !;~ 
. Ã1161, !Oram vlslte,daa todas U de• Nút& altll(a _,,.,. o 11M1111r 111- da ~ do .C-Ítf~ fÜ 10 de 
'Pendeneludalilaola,_..,t.odaal& u,a,e 11 ....._.Jlli,rQlleMallrllA- ,,_.,_,111-,.,,,.<!etrlitatalrfeGI 
.... Indo ótimamente lmpreulanadOe IINICi(ICld d oon,ldeNdo .. que,tto, ., da ...-, -- "" proprfo ,,,.., -
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:~ -=:-:i~~ A ... ~-;... ... ~~-~ rs~.~ de~ pelo ~.3!:L~,~·=--= ~,~~-~~ 
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ncompanhavam e, trancando-se ali, 
co1)&81uiu e.acalar a parede do mP.smo 
que dá pa.l'& um terreno vizinho e fora· 
glu-se. Procurei verificar se hoove ne-
~H:eg:1:es::is~tlf~ .nada apurado 

Foi ntixnda uma portaria fazencl o 
obedecer o hornrlo para os expedien­
tes daa repartições de policia, dtter­
minado Por V. Excia . em oficio de 
hoje. Fõram oovidos como testemu­
nhas no !nquérlto inelaurado nesta 
Delegacia coatrn os autores do assas­
sinato do lnd'lo o Martinho Eufrnsio 
t',e Oliveira. J ,- Rodrigues, Joaquim 
Jo.!té Jo~ ~ .. J .. 1~ Prancisco e Ma­
m: · l Vic. ate. 

YMU .. afADO 
~ FORTE COMO O 
QUE Teflli NECESSITA 
DA PODEROSA~ 
DISl'E NOVO REMEDIO 

QUANDO um resfriadoameac;a 
urmar-se em bronchite 01t 

algo pcor, friccione Vlck 
VapoRub no peito e no pescoço 
, hora de deitar. Este' podero<a 
unguento, agindo de duall manei­
ru ao mamo tempO, (1) COIRO 
um emplastro, descongestÍOD4 o 
peito, emquante (2) seus hpores 
medicinaes, que são inhalados, 
nútigam a irritação du vias respi­
ratorias. Geralmente, pela manhã, 
o peór do resfriado terá ~do. 

VICK 
VAPORUB 

PARA TODOS _.9J RESFRIADOS 

DR. LUCIANO RIBEIRO 

DE MORAIS 
Diretor da "Colonia .Ju. 

liano Mc,reira" 

Clinica medica : 

DOENÇAS NERVOSAS E 
~IENTAJS. 

Consultas: • Diariamente 
de 3 ás 5. 

CONSULTORIO : 

RUÂ PEREGRINO DE CARVA• 
LHO, 14' 

GABELLOS 
BRANOOSP 

AI pesallu que N redrlMI D '9a 
constipam flldlmente; u que .ietdlm 
o trio e • bllmldade; .. - - -llplra mud&IIG& de tempo Oea1II .... 
oom a vos rouat. e a PIP!IIA 'li. 
flammada; .. que eoffrega 4e .. 
nlll&, bronchlle; OI -*'*, D 
ftllalmellle 81 ~ que alo tf,!1-
oommet&ldU de coqueiucbe, podlila 
leraMrtaadeqUeo-Nliletllll6 
o lrsrope Slo ..Joia. •• - ~ 
IClellUftooa~ ~••· 
~ de um ll&borDeo 1111ape. • a àl­
oo que Dia ataca o eetomMc>. nem • 
rtm; .&ae c:mnc, tonlao-~- e Aat 
eçect.cnr-tcalr ...... == 
~:rC:~;.:: 
Dia: 11Dipa e ,.._ • ............. 
fYllaada u ~ e -
da - pulm6II a m.,uao ô ...... _........., 

Ao PUllllaD 1 15 ,, ..... O .. 
tape81oJ•...,. T.a ~-~-:.~ 
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EM TORNO DA IMIGRAÇAO 
(Especial para A UNIAO) AZEVE:DO AMARAL 

U 
M dcc:reto-lei agora publicado uos decretos ácima mencionados trans­
e cujos dispositivos e11~e1J:llam pa1'ece o pensamento dG-Presidente Ge­
calos pontos da lei de ,umyra- tulio Vargas, aUás já por vezes Jormu­
cão de 4 de Maio do corrente lado pelo Chefe da Nar;ão, acerca da 

ano, vem mais urna vez por em /óco atitude que devemos assumir no to­
assunto ele tanta relevancia nacional. cante ao concurso dos trabalhatlore& 
E esta oportunidade deve ser apro- estrangeiros no obra do progresso do 
veitada para o eJ:ame, embora muito Brasil. 
rapido, da atual política do govêrno A atual lel de imigração, /orçosa­
bra.'iileiro em. relação a essa materia. mente adaptada ás limitações já an­
Tanto a lei ja em vigor, como as alle- 'eriormente estipuladas e defin.tdas na 
racões agora nela introduzidas, deftn.em ':;anstil1lição de 10 de Novembro, con­
de modo suficientemente claro as dire- ;retlza uma política de favoravel aco­
trius adotaâas com o objétivo de con- 1himento aos bons elementos de coloni­
ciliar os üttere~ses nacionais, inevita- rizacâo. Náo ha na legislação em apre­
velmente em alguns casos contra.dito- ço nada que reflita a influência ele 
rios, que .~e apre~tmtam. no problema ·mi espirita hostil ao imigrante. A hos-
da imigraçCfo. ?italtdade, que durante mais de meio 

o aspecto fundamental dessa. ques- eculo o nosso pafs ofereceu aos colo-
tão é a necessidade qur. o Brcu;ll te1.11 ios que aqui vinham trabalhar e da 
de facilitar a ent,..ada em n~sso tern- ual tantas vantage1u redundaram pa-
torio de elementos estrangeiros dese- a o nosso desen.volvimento economico, 
ja;)eis e q.ue se mostrem capa:es .de co- 1ersiste no decreto-lei de 4 de Maio e 
operar e/1ca:.mente no clesenvolv1me11ta ·ias emendas agora. nele feitas, como 
do nosso potencial econom.ico. Como déia orientadora do legi.~lador. 
era aliás inevitavel em uma época de O Brasil continua a acolher, como 
exacerbacão do nacionalismo por to- cmpre o fez, aqueles que procuram a 

~irr"e!t:r~:,dr:;:::t:1-l~e ,~;~t~f :ó:o::l~ .~~ss;:u~~TT!s '!:~~~:!ºte~ t;ªY/~~~di ~ 
imigra<;ão. S4Pundo os e.Tpoentes des- ·oncurso valioso da robustez física e 
sa escola, o Brasil pode esperar que 'a saúde mental, para reforcamento 
0 seu. terrifório se povôe. até utingil 'o,<i tracos .bioloqicos .superiores .da 
um coeficiente de densidade dem.ogra- ·assa mistura étnica. Qualquer criti-
fica consenlaneo com a s_cgu.rança 1~q- a que procure descobrir nos disposi -
cional e com a e:rpansao economicc, /vos adotados para salvaguardar in-
do pais, pela açâo natural do incre- cresses nacionais de diferentes cate-
menlo da sua população e sem reforçot. ,ori-a~ uma tendencia originada na vr~-
vmdos de fóra das fronteiras. cupaçâo de embaraçar o afluxo de 

Ainda quando o problema da imi- migrantes, é 'improcedente e não re-
grarão pudesse ser no nos~o raso re .1//· iste á analise da medida promulga-
tringido a essa formula simplista, que ia 
o define apenas como questão demo- \ Durante dezenas de ano~ o poder r::~}~ª·A aq:t:sl;,g:~~~:~ s::~e "!:~~~~; ~~~~~i:01;sei!~:pzfc.º~eiª~~~~c:n. v;e:~= 
grandêsa territorial e a população já ~ão, que a entrada de imigrantes per­
aqui existente é tão ~ideravel, que manecesse fôra do unprescindivel con­
mesmo quando consegutssemos pelo sa- trole do Estado. Interesses privados 
neamento e sobretudo pela redução da prf'dominavam nêsse a.~sunto, com sa­
mortalidade infantil elevar o nosso co- cri/icio das conveniencias da Nacão e 
eficiente de incremento demografico, em certos casos atê da sua propria se­
ainda assim teriamas de ficar sujei- qurança politica. SemeVlante anar­
tos aos inconvenientes e aos perigos quia. que tornou possivel á introdução 
de um.a fraca densidade de população, rte elementos individuais profundamen­
por 1tm período excessivamente longo. te indesefaveis o teve ainda !!1ais gra-

Mas no caso brasileiro -1notívos de ves consequencias 11.a fonnaçao de nu­
outra natureza concorrem tambeni para ele.os inassimilados como corpos ex­
tornar imperiosa a adoção de uma fra11hos encravados no organismo ~a­
política de aceleração de povo~mento cional. foi em te1npo sustada pela m-

f~as~e~in~~ ~~:s pl~c;;;~;fs~ ~~ifJ: ~rove:::i:a dii:e~~~r ::;~t~~'tatef!~!~la~ 
deamento racial, temos necessidade de ?rdem. onde anteriormente imperara 
introduzir no país imigrantes capa- perturbadora a perigosa con/i;.são. As 
zes de representar uma quota de re- convenlencias regionais e os interesses 
Jorr;os aos elementos superiores, cv,ju. economicos restrit~s foram stt~meti­
preponderancia c~m.pre assegurar na ~os pelo decreto-lei de 4 de Maio aos 
futura etnia brasileira. Assi1n razões mtperativos superiores do bem nacio­
economicas. politicas e étnicas coinci- nal 
de1n, 'justificando 11ma orientacão do Par~ atingi~ êss~ o~?étivo d~ coor­
problema imigratorio, no sentido de ,;ienaçao e raczonalua:çao eram impres­
promover-se o a/luxo de estrangeiros cindiveis certas providencias acaute­
desejaveis. 'adoras dos interesses nacio,nais. Sal-

O decreto-lei de 4 de Maio e o que vaguardas dessa natureza tinham ne­
acaba de ser ~ agora elaborado como cessariamente àe tomar a forma de 
emenda a alguns pontos daquela me- restrições inevilaveis ás liberdades ou­
dida são pautados pela compreensão lrora concedidas aos estrangeiros e de 
Zucida do aspecto básico do problema u.ma stLpervisão sóbre êles e.1:ercida. 
da imigração. O Estado Novo na rea- Mas nos termos da nova Te, e das 
lizaçâo de uma das suas precipuas fi- emendas que lhe foram feitas, tais res ­
nalidades, que é incentivar o surto fri<'õ~ não envolvem nenlmrn cons­
das forcas economt.cas da 11:acionalida- trangmiento para os que procuram. o 
de, não podia permanece,· indiferente Brasil com intuitos honestos e dts­
ao papel desempenhado pelas corren- postos_ a conformarem-se com as nes­
tes imigratoria.~, como um dos fato- sas lezs e os nosso costumes. 
re!: de prc])Ot1derante relcvancia na 
criação da rique:.;a e no aproveitamen- iDepartamcnto Nacional de Pro-
to do pattmc1al economico do país- E paganda) 

O COMÉRCIO BRASIL­
ES TADOS UNIDOS 

SILVEIRA PEIXOTO 
(Copyl'ight da U J. B. para A UNIAO) 

E' necessário que sempre tenhamos mercado que oferece grandes po~sibi­
em conta o comércio da America La- Hdades aos nossos produtos. Então, o 
tina, especialmente o do Brasil, com que têmos a fazer, para alcançar êss~ 
os Estados Unidos, para que possa.mos objetivo. é procurar, por todos os 
bem avaliar as proporções dos interês- meios, desenvolver no!-isas relações co · 
ses que nos ligam á mais poderosa merciais com os mercados norte-ame-
democracia do continente. ricnnos 

No período de doze mêse.s, encerra- E. a proposlto, não será ~emais a-
do em junho de 1937, os Estados Uni- centuar que, entre as naçocs, como 

~º~o ª!~u~1!r\~e~!~a.º;;~~~ i~nJ~~ 1 ~11~~e 0:a~~1~iv~d~~~o ºJe ~~~~ez~!!º~!~= 
lôr de 629.422.000 dolares, contra ramadas, ou rapnpés aparatosos. PJ?t 
493.709.000, em igunl espaço de tem- que. nêsses casos, os. interf'-.ses mu-
po do ano precedente. tuos ocupam o pnmeuo lugar 

Fôram p1;nc1µais exportadores : Então, Hrnprr c1u_c tivf'nnos de soli-
Cuba, com 140.483.000 dolares; Ar~ c\l.ar algum fon1ec11ncnt-0 á inclu:,;tri.i 
gentina, com 124.072.000; Brasil. com estrang<'ira. não nos esqueçamos de 
114 _ 986.000; Mexico, com 57.498.000 meditar. um pouco, sõbrc nossas rc-

E' de ob::iervnr-se que, em 1936. a lações comerciais com os Estadoo 
Argentina. sómente conseguira vender. Unidos. 
aos Estados Unidos, artigos no valôr 
de 62.327.000 dolares. suas tran.';a-
cóes, portanto com a grande república. 
duplicaram em 1937. 

Quanto ao BrasJl : os Estados Uni­
dos, que, em 1936, nos vcn<léram .... 
45.960.000 dolares. em 1937 venderam 
53. 730. 000. Qu"r dizer nos doze mêscs 
tcrnúnados rm junho do ano passado 
n dtf!'rf'nra. a 110'.>.'-0 favor, ainda as­
sim. foi de 61.256.000 dolares 

Os algarismos que acabamos de 
enumerar são bem eloquentes e não 
precisam de ser minucJosamentc co­
mentados. Do que expressam. pode­
mos extrair conclusõrs que devem in­
t<>ressar-nos sobremodo. 

Em prunciro lugar, vertfica-S(', a­
trovfs dêsses dndos, que a exportação 
de Cuba, para os E~tados Unidos. é 
cnnsidrraveJmente maior que a nossa. 
Dfr .. t;e-á qur a distancia, ni, consti­
t,·1r fator preponderante. Mas é prer 
c1so não e:;quecer que, no curto e.:-;pa-
ço de um ano. a Argentina conseguiu 
duplicar 6UEl::, vendas á podero.sa re­
pública 

Daí a conclusão lógica e natural de 
que os IMactos Unlc\oo ç<;>ru;titúem 

O prefeito DodswQrth anun• 
ciou a construção de um 

amplo teatro com 14 
andares 

RIO, 2! <A. N l - Conven;ando 
com os Jornalistas, no seu gabinéte, o 
prefeito Henrique Dod:,wort.h anun­
ciou que vat construir um grande edi­
ficio, com 14 andares. para a locali?.a­
('ão de um amplo teatro, além de di ­
versas reparUcões 

O governador da cidade declarou 
ainda. que logo que esteja pronta n 
plnnta., serõo iniciados os serviços 

CASA AZUL a vl•a a todos os h ­
nbls tas que os preços das roupa.& 
para. banho aerão os mesmos do 
~cuo. 

Recebedoria de Ren• 
das da Capltal 

IMPOSTO DE INDUSTRIA E 
PROFISSAO 

Noutro local desta fôlha, a 
Recebedoria de Rendas está 
convidando os contribuintes do 
imposto de industria e profissão, 
cuJos tributos sejam superiores 
a 1 :000$000, a recolherem até 
30 do corrente, sem multa, a 
terceira prestação do imposto 
em apreço. 

Para inteiro eonheclmen to 
dos interessados, a repartição 
avtsa que não poderão adquirir 
est.ampilhas do imposto de ven­
das mercantis e consignações, 
bem como despachar quaisquer 
mercadorias. os contribuintes 
que não estejam cm dia com os 
seus impostos. 

De acõrdo com o artigo 3.0 , do 
decreto n.0 467, de 30 de dezem­
bro de 1933, são os seguintes os 
prazos pa.ra pagamento do im­
posto de "inductria r profissão·•. 

Até 50SOOO maio (l.ª pl'esta. 
ção). 

Até 100$000 Junho (l.ª pres. 
taçãol. 

Ate 500SOOO maio e outubro 
(2.ª prestações). 

Até 1 :OOOS000 abril, Julho e 
outbro (3 prestações). 

Superio1 a 1 :vuvÕ)u\JD março, 
junho. setembro e dezembro (4 
prestações) . 

os pagamentos efet uado.!::i fóra 
das épocas apraza.das sujeitam 
o contribuinte é. multa de 6% 
dentro dos primeiros 30 dias e 
10\'c depois 

NOTICIARIO 
Pede-se á pessóa que encontrou 

uma bomba de lubrificar• motocicléta 
perdida, ontem, na avenid;:i, Vasco fü, 
Gama, no trêcho compreendido entre 
a avenida Co!lce;cão e a avenida Jo{.c, 
Machado, o obséquio de entrgá-la n~ 
Assistência Municipal. 

TelegTamas retldos par.:~ Amelia 
Pinto, Avenida Almeida Barrêto, 93'Z, 
José Martins de Oliveira Ourive, Pra­
ça J'oão Pessôa; José Mata Cabral, rua 
Palmetraz. Trincheiras; Geronimo Ro· 
cilig;ue5,, Aristides Lõbo. IV; '' Celia ". 

CINEMA 
CARTAZ DO DIA 

REX: - •· Pão Duro .. , com 
Edwa1·d E. Horton, da " Para ­

mount ... Complementos. 

PLAZA : - " O Perfeito Cava. 
lheiro'", da "Metro Goldwym 
Mlt.yer" , pela ultima vH, Com­
plementos. 

l'ELIPUA; - "0 Grande 
J ôgo", com Bruce Cabot e Pr.-s'­
ton Fosler, da "n.. K. O. Rá­
dfo ". Complementos. 

SANTA ROSA: - "A Sonata 
ao Luar", em sua ul tima. exibi­
ção. Complementos. 

J AGUARIBE: - "Mell5&f el• 
ro da Vlngau ça", com Richard 
Dix, da "R. K . O. Rádio", Com­
plementos. 

METRóPOLF;: - Na "~es­
sã.o da Alegria", "A Mão l nvl­
slveJ ", com Rober t Young, da 
"Metro GoJdwyn Mayer ". Com ­
plementos. 

S. PEDRO: - "Mata llari". 
com Ramon Novarro e Greta 
Garbo. da '' Metro Goldwym 
Ma:,er". Complementos. 

QUESTOES DE PORTUGUES 
(Copyr ight da União J ornalistica Bt'a.Sileira Ltda., para A UNIAO) 

PADRE ARMANDO GUERRAZZI 
(Lente do Ginásio do Estado de S. Paulo, em Tietê) 

Rumania, Rumania 01, Romênia ? 

O mais certo, como demonstrou Oli­
veira China, e Romênia, ou. quando 
multo, Rumanla. e não o galicisco Ru­
mania, de Romanie. 

Porque. na própria llngua rumena. 
o nom~ daouele país é Romania. e os 
adjetivos ou substantivos derivados -
roman, romana, equivalentes aos nos­
sos romeno ou rumeno. Melhor fôra 
dizer: romeno. para se insinuar a orl· 
gem do termo e a influência romani· 
ca. 

Dtve ser Romênia ou Rumania, por. 
que o a, Pm rumcno, era notado com 
acento circunflexo e tinha som gutu­
ral. Para não confundirem com Roma­
nia, a região que os filólogos assina­
lam dR..<- 111,,mas romanticas. e oar:i não 
o confundirem com romano, de Roma. 
ou Rumaico. da Grecia, como o a ru­
meno é guturalizado, digamos o povo 
- romeno ou rumeno, e Romênia ou 
Rumania. 

Oceania ou Oceanía ? 

c. • de Figuelrêdo, Gonçalves Viana, 
os filólogos brasileiros e portuguéses, 
mandam pronunciar Oceania, como di­
zemos Transilvania, Lovania, Albania 
Ucrania, Pensilvania. Cristiania. 

Milita em contrário, porém. uma 

- Filosofia que em latim é Filosófla . 
Como o termo Oceania, é recente e 

de formação ciéntifica, e em grego o 
ia sufixo é longo. assim como se vê 
em analogia, Geografia. agronomia, -
o povo analogicamente começou a di­
zer Oceanin, como cm francês Ocea­
nie. 

Tanto mais que, cm latim, oceanus 
~ra exdrúxulo e o povo diz Oceano, 
longamente. Do grego Okeanós. es­
poso de Téti!) e deus do mar; por es­
tensão. o Ocenno Atlantico, ou, sim­
mesmente, o mar. Okeonis e okeanine 
eram as oceadas ou filhas do mar. 
Não tachemos Qe êrro o falar do povo 
ao proferir Oceanía. 

Agápe ou ágade ? 

Aos banquétes de cordialidade entre 
cristãos, os antigos denominavam ága­
pes. cto grego agápe, de agapan -
amar, donde Agaplto, amado. 

Como o termo nôs veiu por meio do 
latim, esta é a melhor prosódia do 
vocabulo. Digamos, pois, ágape . 

Quanto ao gênero, C. de Figuelrêdo 
o regista por masculino, como sucede 
"'m espanhol: os ágapes diplomatices. 
Outros, com o douto Gonçalves Via­
na, o tratam por vocatulo de gênero 
promiscuo - masculino ou feminino, 
como em o ou a petsonagem. 

razão rnrtissima, e que torna impossl­
TORNO MECANICO pep ndo 1 1 vel corrigir essa prosódia: o povo da­

met ro entre centros vor O,t.O de d ia· quém e dalém mar diz - Oceania. 
met.1:0 e completamente equipado . como diz mania, moriomania, Geogra­
Vende - OMEGA NACRE . fia. astronomia. Ora, o uso geral é 

Como quer que seja, digamos ágape, 
e não ágapo, como pede Morais, assim 
como dizemos slncope, apócope, Ca­
liope, vindos do grego. 

Dr, Newton Lacerda 
ESPECIALISTA EM DOENÇAS 

INTERNAS 
RUA DUQUE DE CAXIAS , 604 

ONDAS ULTRA CURTAS 
nos casos indicados 

-- Tclc!ône l.t03 --

NOTAS DO FôRO 
CONSTOU DO SEGUINTE. ONTEM 
O MOVIMENTO DOS CARTORIOS 

DESTA CAPITAL 

5.° Cartório: - Escrivão - Eunapio 
da Silva Torres 

Autos de Dacio Henriques do Ama­
ral. 

Autos conclusos ao dr. Juiz de Di­
reito da 3.ª Vara : 

Acão executiva em que é autora a 
Fazenda Municipal e réu a A. S. In-

g~1~~·~~·1::~n~t8: éF8u::tg~~~z~a~t!11 

de Farias Leite e ré a l''azenda do 
Estado da Paraíba 

Cartól'io do Registro Civil - Escri­
vão - Sebastião Bastos. 

Fôram registradas, nésse cartório. as 
t,eguintes crianças recem-nascidas : 

Edinaldo Domingos Ela Silva, José 
Batista do Nascimento, Maria José 
Coutinho, Enoc Rodrigues de Fi­
gueirêdo e Luiz Alberto Moreira Cou­
tinho. 

No mesmo crirtórlo. foram registra­
do.':i Ob óbitos ocorridos, ontem, das pes­
sõo.s seguintes : 

Filomena ca,·alcrmti de Albuqucr~ 
que. Helena Gomes da S1lva, Anibal de 
Carvalho e Maria ~everina Carlos. 

Os demais Cartórios não fornece­
ram nótas á reportagem. 

OPERAÇÕES . PARTOS 
DOENÇAS DAS SENHORAS 

Dr, Lauro Yanderlel 
Chefe da Clin ica Ginecológlca d• 
Materntdade e da Clinica Clrur­

gtca Infantil. CJ.-urgião da 
Santa casa. 

Rua Vlaconde de Pelota• (Em 
l l'en te a o " Pla.za"J. 

Das 3 t.s 6 - Põne J.~ 

fenômeno respeitavel e o êrro comum Coêlho ou coêlha '! 
faz lei. Etimologicaínente, devêramos Morais, autoridn.de em lexicografia. 
dizer tambem miópe', pantana, Socrátes, l\bona a forma coelha, para o femini­
despóta. e aceitámos o uso popular que no de coélho. Néssa esteira andou 
pronuncia m.iope, pantana, Sócrates, t.ambem o dicionãrio de Silva Bastos. 
déspota. Porque não aceitaremos, de Refletiram o falar do nosso povo . Co­
par, Oceanfa ? mo tambem se fala: veada. á. cerva, e é 

1 
Parece ter o povo algum simile de forma reglstada por Figueirédo e P ­

razáo, porque argumenta: se o termo ceita pelos gramáticos modernos . O 
é antigo e nos veiu por intermédio do povo tende, pelo menor esforço e pela 
latim, certamente a pronuncia é es- analogia, a simplificar e a Wlificar 
drúxula. embora haja execuções como t tudo. 

INFORMAÇÕES 
A IJNTAO 

Assinatura 
Por a no 48$000 
Por semc-stre 24$000 
Número avulso $200 
Número atrazac!o do ano corrente $400 

Toda .. orrespondêncle. relativa a as­
:;inaturr. anuncJos e publicações pa­
~os, df e ser dirigida á Gerencia. 

COTAÇAO DE GENEROS 
Farinhas; 

Quartas r scxta1, - Partida. ás 6 ho· 
ras e chegada ás 12.20 hora.._. 

Cabedêlo a Non1 Crllz <diariamente) 
- Pal'Uda ás 15,15 horas e chega és 
l0.45 do dia se~ulnte 

Nova Cruz a Cabedêlo Cdlarlamente 1 
- Partida ás 3.30 e chegada ás 10,45 . 

SER\'IÇO A>:REO 
Feehamcntf) de malas: 

Olinda ..... . 
Olinda Especial 

Damos abaixo. o movimento geraJ 
do serviço d~ fechamento das malas 
ie corrcspondcncJa aért>a na Repar­
~lçâo Central dos Correios e Telcgra-

60$000 fos desta capiLal. 
62SOOO Para a Europa, Asia. Afrlca e Qc.-.. 

Luz ....... . ti0$00ll mia: ás 13,30 (Alr !'rance). 
Três Corôas 
Recife .. 

59$000 l>omln«o: 
58$000 

1 

Para o Sul: <menos Pernambuco) 
76$000 é.s 9 horas , AJr France). Gold ....... . 

Brilhante 
Condor .... 
Trigo Americano .. 

56$000 Para a República Argentina, U111 .. 
66SOOO guál, Chlle e Paraguái: ás 9 horas 
65$000 (Alr Francel. 

Hanha: 
Banha do Estado • . . • 
Banha do Rio Grande 

do Sul I caixa) .. 

Para Natal. Areia Branca e Forta-
66$000 leza: ás o !>oras (Panalr). 

OUTROS GENEROS 
Bacalhão I barrica) 
Xa.rquc ( arroba l 
Arroz de Luxo <·saco> 
Arroz comuin (saco> 
Açucar (saco> 

Os aviões procedentes do Sul chc-
270$0()(.. gam cm CabcdêJo nas segundas e se;,; -

Las-feiras. Vindos do Norte, na. 
1utut.as e domingos. 218$000 

l>l,000 
108$000 
70$000 
saiooo 
65$000 
95$000 

Cebôla ( caixa) 
Café (saco) 

Horarlo das sôpas r. trens que f a­
Gem o servlco de transportes entre es­
ta capi ta l, a capit,al pernambucana. e 
os diversos centros produtores e Indus­
triais dêste e de ou tros Estados . 

SOPAS 
Localidade: Chegada: Partida: 
Camplna Grande - 14 h oras - 10 h o-

ras do dia seguinte 
Guarabira - 10 horas - 14 horas 
Itabaiana - 8.30 horas - 15 horas 
Bananeiras - 10 horas - 15 horas 
Rio Tio to - 15.30 horas - 7 h oras do 

d ia seguinte 
RccUe - 10 t,oras - 12 horas. 

TRENS 
Desti11.0: 

Para " E uropa: ~• 13,30 (Condor 
Lunftan.a) 

(l uinta~feJra; 
Para o Sul: <menos Pen1ambuco) 

:i.s 9 horas e condor). 
Para n Republica Argentina, Uru­

{Uái. Chile e Bollvla: ás 9 horaJ 
Condor). 

CASA PONTE~ 
Já verificou V. S. o novo sor· 

imento de Joias, relor;ios, etc., qu, 
1,caba de receber a CASA PON · 
IES? Visitando.a V. S. cncon, 
':rará as últimas novJdades no ge· 
:1ero, e pelos menores preços ! 

A CASA PONTES agradece . ._.,. 
tccípadamcn tc. a preferéncia ne 
sua dlotlul.a freguezla. 

.. .,.f~~:~ ª3 ~~:twa s:i::o85lio~r; 
chegada ás 20,30 h oras. 

Visite a CASA PONTES 1 
Avenlda. B. Rohan n.0 180 

Não há na Paraíba o mosquito q11«­
t"'Stâ ean, ando o paludismo do Rio 
Grande do Norte e do Ceará. Mas r ~ 
temos outro!'J m03qultos tra.nsmlMôrN 
para causar a doen,;a. Não ilebe acua 
cnrpoçada ou parada para que não Ht 

çrle.. o mo111ullo. 

Natal a Cabedêlo - terças, quintas 
e domingos - Partida ás 6 horaa e 
chegada ás 16 .. 37 horas . 

e ~~~~~s a_R~~'ii;j; :~· ~:SW.: 
ch•.gada ás 21 ,30 horas. 

Recife a Ca~ecte!Q - ~esw11lt1S, 

CALÇOF;S de 8ANHO para no­
lllENS e RAPAZES, o melhor e mais 
variado sortimento é o da CASA VE• 
SVVTQ . Rua Mftçlcl l'lnh~lro, 160, 
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FATOR DE EDUCAÇAO POPULAR o GOVtRNO REPUBLICANO ESPANHOL VA.I, 
(Copyright do Departamento Nacional de Pi•opaganda) , REP ATRIAJt TO DOS OS V O L UNTÁ RI O S ES-

(E,pcdal para A UNIAO) ADEMAR VIDAL 

NA vJda das nacionalidades sc•m- estamos ao par do que se passa quan­
pr~ se mostrou nota.vel a búlu- to 1\ pnrtc educacional. 
C'ucln. educacional das forças a1·- O ~ertaueJo em geral é um h'1mcm 

madas. Os po,•os naturalmente ,o- Sllencio~o e probo, afastado da'i :..~!· 
trem os seus innuxos. taçõe~ dns cra.ndc, cidades e, por IA.l 

E é a. classe popular nquéla. qur- mais ta de recurso, evita-as com receio de 
sente o fenômeno de sentido :,iociaL "p<'rdi('ã.o", Já o homem do lit.oraJ 

Ainda. ha pouco tempo lia.mos as p:m~a de outra. forma. O contacto eom 
paginas de uu1 interessante estudo ,..utros agentes &Gelais admite que êlo 
atribuido ao general Metisch. Nas suas tenha uma. compreensão mais amvla. 
divagatôes ~sse mllitru· extrangeiro não da'i coJsas Fociais. Sempre foi assim 
se Umita. a fazer calculos ~ôbrc a mar- o panorama apresentado. 
cha. rápida ou longa das guerras. Tu- Quando ês~cs homens. saindo da 
do quanto é luta se acha suf.:eita aos miseria. cm que vivem. calam uas fi­
imJUC' istos. ~\.tra'll da vitoria corl'C leiras do exército, conquistavam ou­
a, derrota.. De maneira que nem sem- tra imaginação e outros costumes. 
pre a~ cogltaçócs atingem ao termo DetJOis voltava~ para as suas a.1-
rleseja<!o. dcia::; jâ alfebctizados e a.chando qw.e 

Mas numa coisa 6 general tclia a- o IDundo Já. não éra pequ('uo quanto 
certado: e quando fala n~ papel dos imnk"ina.vam. Com os conhecimentos 
exércitos' n·\a,tha..1nentc o. educação arlqueridos tratavam por sua vez de 
popnlar. Sôbrc este ponto se estende pa~:,;,a.-Jos adiante. Mesmo os mais ti­
com um bom senso que se ajusta. aos midos procuravam alistar-se sem mais 
quadros d.e vida de outras nacioua- pensar nos grandes cuidados de ou­
Udades. trora. E quando sorteados não ra,-

Entáo revela os 1·esultados na ver• ziam mais a resisteucia de antiga­
da.de extraordinários que o clement-o mente. 
cha.mado pôvo consegue l>al'a os S<'US Na l'ea.lidade Unham razões sufici­
interesses imediatos. E é a elluca.çáo entes para Julgar t.urto ruim. E' que a 
exs.tamente o campo mais fa,·orecido. injustiça não falta cm todos os se-

Na. França, cujo exército á apontado tol'CS da vida. 
odlno o mais silencioso do mundo, a- Os capitalistas ou poderosos al'fan­
quêle que trabalha. sem c:detioridadcs iavam sempre um geito de ,ina.r o 
e de olhos postos num futuro que p{I- filho das fi't-iras militares. Tor~­
dcrá ser ainda hoje, bem se póde ob- vam a sua influencia eficiente' junta 
servar a decisiva influência do sol- ·ao cS<'rJvão c ao padre - e a Yerda!le 

:~: ~o cl::a:~: Ppª!!~1~:.1
-r::;~e ,;J:; ~ã~ufa 

O 
a:!I~\a!ie~i:·;~!s:!.~ !:s~~~ 

com franqueza, não é só a França que suviços reela mados por lei. Consta .. 
infunde nos habitos do pôvo, po1· iu- tamos sempre essa. anomalia. Enlre .. 
termédio do exército, os mclliorcs (!11- tanto o póbrt' ordinaria.mcntc éra pe­
sinamentos culturais e cívicos. Quasi , gado como wn bicho pela polícia c 
todas as nações modernas têm nos enviadO' .como elemento "perigoso" 
exércitos um <'lemen\o de dt"(êsa. mas para a <'apital A entrada no exér­
sempre com um grande sentido edu- cito lhe éra uma excelente revelação. 
caciona.l, acoillendo no seu seio as Outro mundo, não de surpresa. más e 
classes pobres e desprote'1das da sor- slm de s.urpresa agrada.veis, se des-
te. cortina,·a. rapida.mente. 

No Brasil não é favor dizer-se an- E a saída do serviço ativo deixava 
te, é até urna. obrigação, é um dever letnbrançae indcleveis. 
proclaJnarhse que o exército consti- f:sscs sorteados que aprendiam a lêr 
tuc a. propria vida nacional, pois que -:: a esct'ever rcgressa.,·am ao lar feitos 
todos os aeontccimentos de maior profei;sôres. l\fuitos cJêle., passav.am a 
importancla na. cxistencia brasileira. ensinar aos irmãos e parentes, con­
se aclia.m relacionados muito de pt·r- fa.ndo-lhc..., o que vira, despol'tau.d.o, 
to com o corpo que o Marquei de deste modo, wna. curioi;idade no es­
Herval notabilizou ~om os seus feitoi;;. lpírito. daquéles que ainda não ti,•esscm 

O momento, porem. não se destina e1-peruucntado o prazer de sair e en-
a. ressaltar os fatos militares de uma frcntar Ob jmprevü;t.os da a.ventura. 

::~~tJv~dai!:i5 ª:;:~~:z ~t~~~~:C a~~: 1 ::
0
exi·c~~e 0

11
~1~~~ ~ J::C~ac~:~:::! 

decisiva influência. na educação po- com o sorteio militar. 
pular. A gente póbre é quem mais tem O exército vem tendo na existcn­
sentido ê~e bem inestimavel. O exér- eia brasileira uma. funrão civilizado­
cito educa. por todas as fo~ pos.. ra.. 
s.iveis. Não S<' tem armado somente para 

Dá instrução a.os seus soldados e a. garantia da. ordem e do bem estar 
most1'%1-1'hrs o caminho '-edUt-01" da do pnü,, am10u-se também de cultura 
disciplina. ConhC'ccmos o assunto ln- para melhor fazer sentir a sua bene­
timamente porque temos vivido por tica influencia no espírito nacional. -- 1 

assim dizer nos quarteis. Fazemos (Departamento Nacional de Pra-
parte ha longos anos da junta de sor- paganda.). 
teio e recrutamento e por esta. razio --------------

BOTõES de fantasia, flvélas e ca­
bucbões o mais lindo e variado sorti­
mento acaba de recebel' a CASA 
AZUL , 

O sr. Luiz Aranha exone­
rou-se da presidência do 

Instituto dos Maritimos 
"LUZ, MAIS LUZ 1" 

(Conclusão dá J.• pg. l 

sfli~d..!. Suas composições fizeram 
mais propaganda do Brasil no e-:d,e.­
rior . do que muitas campanhas empre­
endtdas com e8;:a finalidade. 

RIO, 22 (A UNIAOJ -'o prewJont<> 
• da Repúbltca concedeu exon,.ra\·ão hojr 

ao sr. Lui7. Aranha., presidente elo Ins­
dtuto de Apo~eniodoria e Pensões dos 
Mn.rJtirnos, nomeando para substitut­
lo, iuterlnamente, o ajudante de al­
moxarJfe geral do Lloide Brasileiro, 
sr. Homero Mesquita. 

Também não se deve, nunca, gos­
~r da mw.ica por •·snob". Parn mim 
e menos condenaV.!l a melofob1a de­
clar~du que c, hipocrLsia do que vat 
ouvir uma opeta como um pretexto 
para exibir o ":mtokt11g". AQuéle tem, 
pelo menos, a qu.alidad.! de Jranquésa. 
tste, pastja um.a ou dua.s hora11 no 
cam.arote de um, teatro, torturando os 
ouvido.<f, com o sorriso do preconceito 
hos labios. 

Na Paraíba, com.o já acentuei, a tn­
diJercnça pela cullu.ra artística é, ;'J­
ltzmente, parcíal. Jâ se descobre um.a 
certa atenção para o assunto. 

O interventor Argemíro t'_! Figuci­
récto crtou, ha pouco tempo, a Supe­
nntrnctencia de Educação Artística e, 
se IJe,n que ainda cêdo, já s .! vão CO· 
lher.·cto o& :;cus frutos : promovem-&c 
conncrtos educativos, os escolares nao 
caniam mais errado o llíno Nacional, 
1« :-'J c,centtia a tenàêth.:ia para ouvt1 
mu.~ 1ca como arte. 

G raça.s a essa predispos~ção, o Cen­
tro Estudantar Paraibano conscyutu. 
jrga,itzar um co.ijunto orfe(mtc:o q.ur 
101e canta em J]Ublu:u pela prtmcira 

?,ez colaboraur.lo na., cumcmoraçóe;; do 
D!tz da Pátria·•. 
E te nuo fo,.,se o vandultsmo dos 

ruicotdcs apressados. m111to ma;,, 1(1. 
Seria. realiwdo o r,ro/e."'ísor Ga:.::~i <le 

a, esse desbr<n:ador dn., srnsibilida-
~~ dr? not1sa terra que ha varias anos 
cn, PTOcurando incuUr no es·plrtlo du 

~o o gósto pela ~rte suprem.a de 
ttct1tovP1l, como .'te 1m11lora.~se anr1u:s-
1;;~mcnte · "luz, m .. ws lu:" varn l's."1!' 

v/qo~a. <1111! ele tem o apolo <lo Uo­
á r.no muito 11w1s poder~ Juz.rr. Que 
ba 111 co11~r>reeniclo ·tradu:r.,dl' t:rrt zom~ 
n. '1ri nno fran.,Jorme o seu lraf)alhc, 

u;.ia lf'!a d~ P<'nelopr. 
quai /r.rto que os. e!7,,trito . ., vulf!arc,, 
ªt'h 1 tcum de tnfenor tudo o que está 
tttr "ª do seu alcance. Mas a verdacte 
~e como o aol. A nuvem da insidta 

a la; Cieaaparecer para ae111prc.,. 

UM DESASTRE 
que poderia ter sido fatal 
para o ministro da Agri-

cultura 
RIO, 22 IA. N.) - Na residencia 

do minhtro Fernando Costa, no mo­
mento em que s. excia. palestrava 
com um visitante. na varanda, um 
automovel jogou-se contra. a mesma. 
danificando-a. 

o motorist.a foi prêso em flagrante. 
tendo se verificado que o mesmo es­
Wva embriagado e diligia um auto­
movel roubl\do 

l\l~ULLO'f de lã e algodão cm lln• 
das fantazias tudo a. preços de rccla• 
me, s6 na CASA AZUL. 

A Festa da Primavéra no 
Paraíba-Clube 

<eonclusi'io da 1.• pa1.J 

Carlos Guimarães, A. Borges, dr. 
Crisani.o Lin:;, dr. Orirs Barbosa, A· 
dolfo M·,galhfies, dr. Ubirajti.ra Mln­
dêlo, ,loéi.O Flon·i.ltino da. S11va, dr. 
T •u'.! Gon:tnga. Paulo Montenegro, dr 
,João Bnrho~n. dr. F,djgardo Soare.s, 
r\r. Evcraldo Soares, Severino Borges, 
dr Gtncomo Zacnra. João Vcrgelin. 
João Luiz de Morais, dr. Severino 
Lins. Durval Espinola. Kurd Floto e 
dr. Nrwt.on ele Almeida. 

A Dlrrtoría do Paraíba-Clube reser .. 
v("ln pi:tra n Fe·~:t.o <.la PrimaVct'a, uma 
meba no sr. Interventor José Mariz, 
r~pedahncntr convidado 

- De ncôrdo com a port.,ria do dr. 
J.ub, d~ M"'not·es será proibida. a en­
trnc111 clP m('norrs de 16 anos, bem. 
como n Diretor:fa avioa aos filhos me­
norc~ dos M's. :,,oclos para que procu­
re:m adquirir um cartão lngresoo. que 
dá entrada á' séde de campo, a.manhã, 
na Fei;ta da Primavera . 

GIBRALTAR, ~2 (A UNJAO) 
Nollcla-sc que está.o sendo en,•lad•Js 
numtrosos oficiais para. l\1:1 rrocoH Es­
panhol e outras fr<'nt.cs da. rt"ta.-uar­
da. a fim d~ debelar os fnqurnte~ 
motins h;nldoct enh·c os ln"urrétos 

A LUTA NO SETOR DO EBRO 

SARAGOÇA, 22 (A UNIAO) - Os 
nac.lonalistafi R.oabam de obter im­
portantes vitórias na frente do Ebro, 
conquistando posições ao noroeste de 
Gandesa, compreendendo as colinas 
de Ermêsa, de rrande valo1· estra.té­
,ico. 

O rio Ebro já se acha. no,•amente 
á vista dos soldados franquistas. 

EM AÇAO A ARTILHARIA E A 
A \'IAÇAO DOS REBELDES 

HENDAYA, 22 (A UNIAO) - No• 
tícias procedentes ela Espanl1a infor-
mam que os rebeldes estão utllb:an­
do grandemente a a\.iaçáo e a arti­
lharia nos <'ombatcs travados no ~c­
to,· do Ebro, contra as posições dt 
Gaéda, Franjuanas e noroc~te de 
Gandesa. 

Per sua vez, a infantal·i~, prott"gi .. 

TRANGEIROS ATUALMEN­
TE NAS SUAS HOSTES 
A luta na frente do Ebro redobra de intensidade, mas 
a artilharia legal destrói os esforços dos inimigos para 
--- a reconquista de posições ---

CONFUSÃO NAS FILEIRAS 
NACIONALISTAS 

da por grande n.úmero rle ••tankis'', 
tem a\·anc;ado a.lgun~ quilõmetros. 

BO~IBARDEADO 
GANDIA 

o PORTO DE 

VAL.t:NCIA, 22 (A UNIAO) - Avi­
ões Jnsurrétos tornaram a bombardear 
o porto de Gandia. 

Os prcjuizos materiais são enormes 
não se sabendo, no entanto, a quant 
se eleva o número de vitimas. 

100 MIL HOMENS NA FRENTE DO 
EBRO 

S,\ltAGOÇA, 22 (A UNIAO) - Ih 
cerca. de dois mê-ses, 200 mil homens 
lutam encarni~11Uanu•nLe nt1ma fren­
te d<' 35 qtúlón1etro15 na. bolsa forma<la 
no rio l!.bro. 

As perdas reoublican:-1s sáo calcu­
la.das em 30 mil homens. 

AS OPERAÇÕES AO SUL DE TF.­
RUEL 

NOTICIAS DO EXTERIOR 
~IADRID, 22 f.\ UNIAO) - Os 

~olda.ci<M. na<ion~1Jistas 11ecomec;ara.in 
'.\S opcraçóe:; de guerra a.o sul de Tc­
rucl, em tõrno de Pucbla Va)vérdc. 

Os republicanos JX?sistem obstina.­
datnente &em ha, er cedido terrêno ao 
inimigo. 

URUGUAI ITALIA 
DECLARAÇOES DO EMBAIXADOR O BRASIL FOI PREMIADO NA EX-

BATISTA LUZARDO POSIÇÃO DE BARI 

VI D A 
qADIOFóNICA 

MONTEVIDEU 22 <A UNIÃO) -
o embaixador BatistR Luzardo, c!1cfe 
da mlssáo diplomatica brasileira no 
Uruguai. falando na inaugt1racão do 
novo cd1flcio daquela embaixada, de­
rlarou que o govêrno do Brasil da­
. A a conhPCer no próximo dia dez de 
novembro, quando transcorre o pri­
meiro aniversário da promulgação do 
Estado Novo, o seu plano q\únque­
nal. 

JAPAO 
O MIKADO RECUSA PARTICIPAR 

DA SOCIEDADE DAS NAÇÕES 

TôQUIO, 22 (A UNIAO) - Res­
pondendo ao novo convite da Socteda­
dP das Nações para tomar pn1t.e na­
:t_uêlc instituto, o gabinête niponicú 
•·e~olveu não aceita-lo. 

Esper:i.-se assim, que com n pre$en­
te atiiude do Mikado, a S. D. N. 
áplique ao Império Japonês 9 sA-nção 
do artigo 16.0 , do " Convenant" . 

ARGENTINA 
UMA EXPOSIÇAO DE BÉLAS ARTES 

EM BUENOS AIRES 

BUENOS AIRES. 22 (A UNIAOJ -
Com a presença do presidente Orti1 e 
de outro..s autoridades. reali?.oµ-sc, on­
t~m. a Inauguração da E,cposlçáo Na· 
rionnl dr BC'In-. Artrs. com n incor-
1lOracão oí\<'lnl da coJPç-áo G!L("frieo 
lO M1v:éu dr Bel:1s Arl,r:,.;. 

Fôra111 premiados vá1·io...c; exposito­
res, falancio o senador Santa Marina. 

BUllNOS AIRES VARRIDO POR UM 
CICLONE 

BUENOS AIRES, 22 (A UNI.~O) -
Violento ciclone varreu durante, o dia 
de ontem. a provincla de Buenos Aires, 
ocasionando grande número de viti­
mas e prejulzos materiais importan­
tes. 

Em Bollvar. foi onde o tufão se ma­
nifestou mais forte, destruindo as co­
lhtllas, desabando casas e arremes­
s::mdo tcctos vários postes telcgrafl­
cos cairam ficando as comUJílicações 
interrompidas. 

Várias comissões de socôrro segui­
ram urgentimcnt.e para a zona attn~ 
g!da. 

CHILE 
PREPARAVA-SE MAIS UM/\ REVO­

LUÇAO NAZISTA 

SANTIAGO, 22 (A UNI/\Ol - 11 
policia chUêna está á procura de vá­
rios nwmb1·os das organizações na­
rístas do pais, que desapareceram após 
o levante de cinco de setembro. 

Sabl>-se que esses nazistas obedeciam 
as ordens secretas runindo•se tam­
bem secretamente, a fim de preparar 
um novo golr>e de grande envergadu­
rn. no i;ovêrno do país. 

o pre.,:;fdente Alessandri em trmpo j~ 
havia conmnlcado suas suspeitas ao 
11 \lnlstro do Interior. 

O Congresso aprovou o aumento do 
efetivo militar. 

RúSSIA 
STALIN QUER AGORA A AVIAÇAO 

MOSOOU, 22 (A UNIAO) - Infor­
mam que o sr. Toupoiev, famoso cons­
trutor de aviões, caicfo ha mais de seis 
mêses no desagrado das autoridades 
eovletlcns rol fuzilado , 

Adianta-se que fóram prêsos os cons-
1 rutore,s dos aviões "Be.rdini '' de orl .. 

t:ir: J::~~~ do oArú~~~ssor Samollovi- 1 

BAR!. 22 (A UNIÃO) - Na Leira 
internacional ora em realizacão ne!;te 
cida(e, na oual tomou parte grande 
numero de paises de todos os conti­
nentes. o Brasil foi premiado com me­
dalha de ouro . 

A propósito, fõram feitas comuni­
-..:1.cõP~ ~n ministro do Trabalho da­

quele país. 

' R I-4 RADIO TAIJAJARA DA PA­
RAIBA 

Pl'ograma para hoje: 

U,00 - Prog~a do almôço - Gra­
vaçoes populare~ oferecidas pelo Cine 
São Pfdro a Casa dos grandes roman­
ces da téla. 

12,00 - Jornal mntutino - Noticiá-

SUECIA ./ºai ~~{i?~~~~~y~s tclegraficas do pai.'l 

12,15 - Cotinúa o programa c!o al­
UM JORNALISTA BRASILEIRO NO 1 ,nôço - Gravaçõ~s populares ofere-

NORTE DA EUROPA Cl~t~e~r ~tl~ios;~v~~º· 

STOCKOLMO, 22 (A UNIAO) -
Com destino á Filandia e á Norue­
ga, passou por esta capital o jorna1Js­
ta brasileiro Maria Franchini Néto. 
1ue vai, ec;tudnr. naqueles pai:;:;ps a 
situação politico-financeira da região 
nórdica. 

Ul.00 - Programa do jantar - Ora­
\ açécs selecionadas 

18.45 - Dolf'Llm e.-sportivo. 
(Locutor Alirio Silva). 
19.00 - Síntese dos acontecl1nentos 

do d!a. 
19.05 - Música popular brasileira -

Yvone Peixôto cjregional. 
DECLARAÇOES DO EMBAIXADOR 19,15 - Hot programa - Jazz da 

CASTELO BRANCO CLARK ~l~~al~Í~ 4 
a!ºtu~al'c:;~~-~~ do maeSll'O 

STOCKOLMO. 22 (A UNIAOJ - ü 
~r. Casl.eio Branco Clark, ministro ple­
nipotenciário do Brasil, Tecentemen­
te chegado a este pais. após um P"rlo­
do de férJas, fez oportunas declara· 
ções ao "Dngens Neyethcr" acerca do 
novo regime político brasileiro sua es­
tabilidade e consolidação. 

O diplomata braslleiro referiu-se ás 
per::.pectivas cte uma ótima. s1tttflçãc 
econômica com as possibilidades de um 
aumento de exportação, caso os preço~ 
atln.lam as altn.s dc,..,cjadas 

19,30 - Mú.'iiC::t Yariada - Jorge 
TR vares e violões 

19.45 - Sambas canções - Robcrta 
c Jazz . 

20.00 - Hora do Brasil . 
21.00 - Música popular brasileira -

Ivone Peixõto c Jazz. 
21.15 - Jornal oficial. 
21.20 - Sólos de piano - Claudlo 

ie Luna Freire 
21.30 - Programa do dia. - Valsa 

braslleiras Jor(l'P Tnv::ires c:Jnzz 
'.!1.4:i - Snmbn .. c::inçê>es - Roberta 

l"i\·to}OC'S 

4!500 é quanto custa. um caltã,o 22,00 - Souví'nir de Wagner - Or-
para banho tm todos os tclmanhos , 1nestra. de saLto d:~ P R I - 4 :~ob a 
variadas eôres. Só na CASA AZUL ·cgcncin do maestro Olegario de Lw1a 

FrrJrP. SERVJ(O AÉREO _2~1~ -;;-oi~rnol falado da PR I-4 
., lLocutor Jorge André) . 

Fortes ncyad,1s nos Aneles dificul, 
t.am o tráfego aéreo. - Noticiam a: 
imprensas ari;entinas e chiknn qu, 
caíram fortes ncvndns na r€'gião -lo 
Andes. tanto assim que o t.ráfego acrrr, 
sofreu uma tnterrupçfio no rfü1 W 1. 
agosto. Tal notfc1a, porém. não é de 
todo exáta, pois o trimotor .h111J;.e1 
"Los Andes", da Dcutsche Luftha.tHl 
percorreu naquêle dia a róta BUPll'J 
Aires - Santiago do ChHc dentro dl 
seu horário, atravessando ás 14 hora~ 
a cordilheira dos Andes sem novicia· 
de. O piloto do avião "Los Andes·• 
~r Fuehrcr, declarou á chegada n 
Santiago núo ter encontrado moio1eC' 
dificUldades e que o Junkors se portou 
bem como habitualmente. 

Tra1tsport-<- de ,,uro J)l"I~ ;trC",. -
Da(Jas a:, dlficuldadc~ de tran:;por1r 
ae mereo.clorfas ele valor. nM:i regiõc 
inhó'-pitas do Pcn1·, a via aérea e in­
dico.ela como a única solucão, pois g:i 
rante Um transporte rápido e se§:U· 
ro. Em face disso. o trimotor "Hu..t 1· 

rr,rPm .. , tipo Junkers, ela Lufth.1.11 .,;~ 
<Peru'), levou agora, o primeiro rnr­
ref.&.mento dr 20 quilos de ouro fino 
no valor ele 65. 000 soles, de Cuzco pu 
ra Lima, oncle chegou sem novidacl, 
Em consequcncia, as autoridarles pTc­
tenrJem aclotar o trê'..lnspor~ aérf'o c..J­
mo via de re,;ra pnrn tajs rcmc~ri'i 

DR, F, PINTO DE ABREtr 
(DA ORDEM nos ADVOGAl>OS 

DO BRASIL) 

ACEITA CAUSAS NA P/\RAIBA 
E RESPONDE CONSULTAS POH 

ESCRITO 

Endereço: - RECTFR, 
de Belém, 179 

PELA CHEFATURA 
DE POUCIA 

GABINETE DA CHEFIA 

O sr. Chef P df' Policia recebeu o 
;cguinte t<'lf'l!ramn do Diretor do Oe­
unrtnmento de Povoamento cio Sólo : 

RIO. 22 - Dr. Chefe de Policia -
João Pcssôa - Tendo verificado é-;te 
Departamento que certos indivíduos 
custumam Rlicla.r colonos fazendo-lh'!S 
promessas fah,as, com intuito de rr­
tirf!-los des~c E~tado, venho pois, cn­
'Rl'C'CC'r a V. Excia. que não pcrinita 
JS rmbnrques d<'sMl grnte :,;implf'~ e 
le bõa fé sem oue o srj~ com autori­
·~ção dr.str or~d.o aduúnistratlvo fede­
ral. oue está. côntrobndo o movimento 
ir trabalhadores entre as unidades da 
~ederat:"ão, nté que se in,tale o consê­
ho de imü~TBrâo e colonização. Se­
·undo os arti~os 75 e 77, do decreto 
319. dP 20 de· ngo.sto Ultimo é proibi­

do o aliciamento de tra.l>alhadorcs na­
cionais com fins de imigração. srm 
é\.Utoriza('fio prrvia, por escrito, do rc­
terldo consNho. sob pena de prisão 
ir 2 a 4 anos. Aqurlr qu<' aliciar d:rn­
le~tlnarncnt<' trnballwdort:":-; coll\ o fim 
l" leYá-lO.'> quer de uma pru·a outra lo­

"'olíd:ide do mcsn-.o E-11tado, qu"r de um 
Estado para outro. fica sujrito a pri­
'-ÃO celular de 2 mê~e:,; a 1 nno e mul­
ta ctP soo~noo A. 2: ooo~ - Saudacões. 

D11T1>ht! Pinheiro Jllachado, diretor 
de povoamentn. 

0 dr. Ch('fr c!f' Pnlirh1 íf'C('hPII ri,, 
•l<•lea-nrlo ele polida de Pt'drus de F,)­
~o. snr:H!nto Lnuro Torrei,;, o d,•.,pacho 
Lclcgrafico aba lxo, n re,;pcHo de uin 
~rupo de malfeitõrco, Qll" ulLlmamen­
tr VC'Jn operando naquele municlplo. 

Stnlln apóo "purificar" o Exército e 1 

a Armada da U. R . S. S., volta-se 
a~tm para as forças aéreu, ~==;;::;;:;;;:;;:::;;;;;;;;;;;;;;::;;;:::::::;:::;:::;::=~ 

"Dr. Chefe de Pol1cia - Joúo Prs­
õa - O grupo de Jo ,e Lmz pas.-... 011, 

":,ta mndructada, na propriede.clr' Fn­
iendinha. Sigo no encalço do ffi"~ll'lf') 
Ssr~ento Lauro Torres, dell)gado de 
poUcla." 
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Ultima Hora 
NESTA CAPITAL O M A I O R SUCESSO 
() DR. ODON BEZERRA D E L I V R A R I A N o p A t s 
Volveu nn tarde de ontem :\ no~­

:':ia terra procedente do Rio de Ja ... 
neiro, onde se encontrnvn hn um mês. 
o tlustre dr. Octon Bezena, ex -deputru:'o 
federal pPla Pnrn.íba e elemento de re­
Jêvo do nosso 1neio socinl e juridico 

:\11LHARES DE EXEMPLARES DE "A NOVA POLIYICA 
DO BRASIL" JÁ FORAM VENDIDOS ( DO PAfS E ESTRANGEIRO) 

RIO, 22 (A UNIAO) - Tom ou p os ­
se ua re itoria da Universidade do Dis­
tri to Federal, vaga com a saída do 
sr. 'l'rbtão de Ataíde, o 11rofessõr Bae ­
ta Neves Carneiro. 

Ao áto assistiram o preftito Hen­
rh,ue J>ods.worlh ,. outras autoridades. 

PREP.\R/\TIVOS PARA A .. SEMA­
NA DA AZA .. 

RIO, 22 tA UNIAO) - Continúam 
os preparativos para a rea.liza.ção da 
"gema.na da .\za" no proxi.rno mês de 
outubro. 

Essas solenidades prometem um cu ­
hho de sadio patriotismo. 

- Dentro de 5.000 a.nos, ao <tu~ 
referem cs ciêntist:1s, n:io ha\C­
rá lantas ilhas no Oceano Pací­
fico, si o ~cu nivel continuar a su ­
bir, nas mesmas proporções que 
até agora. 

A5:,,i.m, os "atols" de coral do 
Parll'ioo Sul C[UC, atualmente, 
te-nem, apenas, ele bases aéreas, 
firaráo submersos ou gl'andemf"n­
te 1·tdutidos, ('nt futuro não mui­
to renmto. 

O nivtl dêss(' orc,ano está su­
blodo á raz.io df" mn pi (:J05 mi­
limetros), dh·ido ã.. fus.io dos g--!· 
los das ralátos it'Lica e ,iniarli­
ea, que constituem ,. .. síduo:,; n:l 
l~'t>O<:á GLu.ia,.., (}Uf" ecme,;ou a. 
derU»ar, há (•êrca de 50.000 anJs, 

Qu:1ndo todo ê!-.se gêIO estiver 
dtl'retldo, o ni11el do mar terá 
subido Jlelo rnrnos mais 100 11és 
do prtSt-ntrmen";~ 

- Jl.i, no ;\l as~:u·hus.sets, nos Es­
tl.,los Unidos, uma escola <·ham::..­
d.i. ·• t:M"olá das C'olot·a,;õe~ ·', ex­
dusiva.meníe dedicada ao f'nsino 
da ade de arr.rnjar emJh'<'"~·os. 
- Na cidade ,1c OklaJtoma, hi 
uma. h<'Ola qlle só admite aluno,S 
erun um mínimo de 70 ano::; de 
idade. 

Pl'tsenl.<>me-nte, !>OS!-.ÚC 000 dê­
les, cru e,nt..usiásti<:o :'lprendiz:ido. 
- A !'s<-Ola. de ltOL.l.(·e M:um, na 
lm.tia.na. ma.ntem em funciona-
1ueJltO ~mu~tanco, no mrsmc. 
prt:(JJo, o:-. t..·w·so~ de jardim da in­
lancia, primário, setundário e su­
perlol'. 

O raudidalo pó~<'. portanto, ma. 
triculal'-M· lá aos 5 anus de ichu\e, 
~· deh.á-tl :..os ~5, com um anel 
t.h· ,;-ráu ·· <'!-.p~tado '' no déd,:,. 
- Houve, cm Roma, um célebre 
g.i.stronomo cham.1do Apiéus, ctue 
fundou e manteve wna escola 
para. t:nsinar a arte em que éra 
c,imio. Aí prclccionava não só a 
arte, 1nuito cara ao:-. romanos, de 
cómer bem, como algo mais. En­
sinava. aos seu'i alunos atentos e 
inh•rt's.,.ados o modo de l'enovar 
o a11etit<', dt•pois de ..,e ter en<'hido 
c_·omplc•ta.m<'nle o ·'pandulho''. 

- Os grandes discur~s notur­
nos de Hitle1· são proferidos em 
u.ma. tribuna. especial em que, a. 
seu a lcence, existe un1 taboleh·o 
com wna série de botões elétrieos. 

Os tropo.S de ling uage.m, as figu­
ras de retórica, os tons sentimen· 
tai'i, desde o 11atético e trágico 
até o_ entw.iástico e magestoso; as 
1•efe,rencias ã. bandeira da pátria 
e á p1·ópria pe~ôa do ditador são 
atompanhadas por a1,ertos apro­
JJJ:iatlos daquê1es botões que, a tra­
v"s de uma habiliosa. instalação 
de refletores, determinam a luz 
adequada ao momento ou foca­
lízam os assuntos obje tivados por 
~uas palanas inllamac.las. 

S. s. que vinjou até a capital per-
nambucn..na no ·· Almanzorra", dali se 

R IO, 22 IA UNIAO) - O interven- rans!"ortou de automovel a João PPs-
tor Landulfo de Almeida, que se ach a •ôa 
desde a lguns dias n a. metrópole, 1·ea-
lizará no 1n·óximo sabado, na. Casa. 
do F uncionário Público, uma palestl'a 
,;;ôln·e as possibilida des econômicas da 
Baía. 

VITIMA DE UM DESASTRE 
DE AVIÃO 

RIO, 22 (,\ {TNL~O) - Vem constituindo grandioso 
sucesso ele livraria o livro do chefe do Govêrno, "A Nova 
Politica do Brasil". 

Logo no primeiro dia, milhares de exemplares fô. 
ram vendidos, constituindo o maior êxito até então ~1-
cançado no nosso comércio de livros. 

o DELEGADO Do BRASIL NA EX- Faleceu O chefe do Estado- O DIA DO E_MPR
1 

EGADO REGRESSOU DO RIO 
POSIÇAO DE SAN FRANCISCO NO COMERC O 1 

Maior das forças aéreas dos .- · () nR. Bo-TO DE MENEZES RIO, 22 (,\ UNIÃO) - O presiden -
te Getúlio \ 'argas assinou wn deel'e- Estados Unidos ,,r~d;'n~tg ;~P~~g:J0 °,~~u~~~é~-c~insa-
to comissionado o SI'. Eurico Pentea- Nesta C!ll}ital. a efémc·ida se;·á a.<..si- De rerrresso da capital da ReJ)úblico.. 
do no lugar de delegado do Busil NEW YORI{. 22 (A UNIAO) - n?lada com vc.t.rias comemoraç.ôe!; non<le fôra a passeio, chegou ontem 
junto á exposição a. realizar-se, b1·e· ?er tceu. hoje, em cons<'quencia de uni promovidas por sociedades que 11~1- :1 João Pe!:=sôa o ilustre dr Antonio 
vemente em São F1·a ncisco da Cali - desas tre ti~ J.viâo no E:-.ta.do da Al.1: cleiarn clement-os cl.o nos: e e mér"~º· Bôro Ce Menêzes, ex-deputado fecle­
fornia. ' • bama, o g·~nt~al Osen.r Westoi:.i, cheie 

I 
Entre eislas, tle•;l'l.<:•1-:;? ? Cnm:-1·:1::J rnl pelo nosso Estado e figura de C.es-

do estado-m:1.1or das forcas ael'eas. Clube, uma das 1Mus fw1escenles a-
Supõ-se qu'i! na ocasião do des.::ts - gre1dacões da cla~r.e. Pm Joio Pes- taque dos nossos; círculos ,iuridicos e 

A SITUAÇÃO ECONOMI CA D E M I- 1 tt't>, 0 apar êlho ct·a dirigido pelo pró- sôa. a qual .vem r,rcparando um pro- ~ociai.s. 
NAS GERAIS 1 }}rio geu er:il, parecendo qu.: o me!;- grama ,~ond1gno para. êsse fim 

mo fo i d tima elas tempcsta<lcs aérc:1:.. Na sédc dêsse gre1mo. lera !ugar S s. viajou até o Recife a bordo do 
BELO HORIZONTE, 22 (A USIÃO) Na ocasião tm que o av ião despe uma "soirée .. dansant,·. cm h'.'.lme1 1a- "Almanzorra", vindo de automovel cta-

- O govêrno Benedito Valadal'eS en - ~=iço: t~::d:o aso!~~:deC'o~r:ta!~i;~neral ~f: ~~~\~h~~ct~~~l'l:tl~l~_r;t~rtt n:-~~~ 1í a esta capital 
viou aos prefeitos municipais do i n · Algumas pessôas, que se encontra- pechva par~ que n fe: ,v,clndc tenha 
terior tele.;·ramas d izendo que entra yam no local e qu<' quasi tambem o melhor bnlLo 
em sua fase final o p la no de or:aJU - e1·am "•ítimas. eorrêa·am ao encontro Para a retciiüa festa foi dcsigna-
:a.ção financeira e reerruimento eco- do cori10 a fim de- apagar o fogo das da uma comissão compost::i de elc- mesma wn dos melhores conjunto:-; 

nômiCO do Estado. ;~!~e~CJ:~a\~i}lá, O ;eneraJ \\'estou, es- ~:~~3 CSt~~c!l~la~~I cc:i~~~.1;7t:ec~);~iJ~~~.a n~ ~~:\~:J~a d~~l~S:~r:t~:;q1~'~1;: ~t~~U' llO 
O Cheíe do g·o,•êrno mint>iro reco-

mcnd0u acima de tudo que rô,se rei- A COMEMORAÇÃO DO " DIA DA ARVORE" HO GRUPO ES(;OLAR "EPITAC•O PESSôA" 
to, dentro das condiçóes de cada mu -
nicípio, o equilíbrio <'l'<:amentari,. 

REGRESSA AO IUO O GENERAL 
FIRMINO BORUA j 

llECIFE, 22 (A UNIAOJ - Passa­
g·eiro do ·· t upa.gé'', que, e:scalou, nes ­
te porto, viaja de regresso ao Rio de 
,:ua viagem tle in!specção :is regiões 
militares do nol'te do 11aís, o general 
Firmino Borba. 

O NõYO INSPETOR DA ALFANDE­
GA DE MANAOS 

1'1ANA0S, '?2 (A UNI.AO} - Tomou 
1 posse. Jl.oje, o sr. Homero Amaral Va-

rela no lugar de inspet.or da Alfan -

1 

<lega de!!ota capital 

O JAPAO nECUSOU-SE VOLTAR 
AS. D. N. 

TOQUJO. 2? 1 A UNI.AO) - O go­
vêrno recusou t"'mlin a n tem en te o 
convite que lhe fo i feito para. voltar 
ao ~eio da. Sociedade i1as Nações. 

.\S VITDI.\S DO CICLONE NOS ES­
TADOS UNIDOS 

NEW YORK. 22! A UNL'iOJ -
Sóbe a. ecrca de 150 o número de 
vitíma:, ocasionadas r,eto violento ci­
clone que \'arreu lodo o norte do pa ­
ís. 

.\"pecto da festi\'idade do Dia da Arvore, realizada ante-ontem no Grupo Escolar "Epitacio Pessôa, que teve O 1 

comparecimento 1.o inte1·,•entor José I\Iariz. 

A REGULAMENTAÇÃO l)A A FESTA DA PRIMAVÉRA 
PROFISSÃO DE JOR- NO PA RA íB A-C LUB E 
NALIST O Sindicato c!os- J ornalistas Profis­

sionais do Rio de Janeiro, que enca-
A 

I 

agradavel repercussão em todos os cír­
culos de imprensa do pais. 

mmhou , há poucos mêses, ao govêrno, 

A sua repercussão em to- , ~e;~~t~~~",;;;°pa~~ ~r!~~:t~t~~á~u:!i~~ 
dos os círculos de impren- · ~ii~~~ci;rJ~~-~~r~·!f~~i:sº'ct!e~!~e~ª~~ 

sa do país ~r:niis. si;:!~:~ d~oss~ra;:~ro~d:~= 

RIO, 22 IA UNIÃO) - As recentes 
deciarnções do ministro do T rabalho, 
afirm:mdo ser proposito do chefe da 
no.ção assinar, dentro cm breve tem­
po. o decreto-lei de regulamentação d a 

nifestaçoes de apoio ao movimento 
que se processa, visando :'t. organiza­
"áo definitiva da classe dos trabaJta~ 
dores de imprensa e a regulamen~ação 
de suas atividades. 

pltndidas paginas musicais recente· 

R , d , d d I mente chegadas da America do Nor­ema gran e ans1e a e nos te, o que por certo proporcionara a 

circulos sociais de João ;~~~s i~~.c~~~~:~~s a~~~~!s~eliclosos e 

P A 1 'Ih I 
A Diretoria está exigindo o traje 

essoa pe O marav1 oso "smoking" ou branco exclusivamente 
baile que se r ealizará ama- ~/;[~º'da"Jf;~ª~~r~~r maior bnlho á 

nhã, na séde de campo do co~h·a~i;·t~r;a~fa 1:i~ra~~~~-~}~b;,d~_~: 

Paraíba - Clube, durante o ~~:kãie J~~c1oque:wiui~~i,~;~ª\e!e1~
1
:;. 

qual tocará a Jazz-T abajára st'l~é m!'[:.5'data iá haviam reservado 
ml'Sas os seguintes socaos : t.a· 111 

VIOLENTISSIMO QClONE VARRÊU Õ 
LITORAL NORTE-AMERICANO 

Em memorial dirigida ao sr. minis­
tro do Trabalho, a~ duas aludidas KS• 
sociações sindicais paulistas sugerem 
meCidas, na projéta.da regulamentação 
da profJstão JornalisUca, que imf)or · 
tam em plena solidariedade com o 
Sindicato dos J ornalistas Profissio­
nais do Rio. 

Amanhã, na encontn.dora séde de 
campo do Paraíba-Clube, luxuosa­
mente ornamentada e artisticamente 
lluminada, realizar-se-á a Festa da 
Primavera. que vem sendo o.guardad.:i. 
pela alta sociedade pessôense com jus­
tificada ansiedade, pois, sernpré, a-; 
noitadas mu~ic,\is de ;llcgria (' de pra-
1..cr proporcionadas pjr (•.-::,.(' Qllericlo 
rndaliclo 1nraibano. alcnncnm um 
briihantismo exc:L'!)cional, não só pela 
grande parada elt:gante que ali se 
verifica. cerno pelo umbiente que ê 
verdadeiram!'nte deslumbrant::- para 
uma noite de b:1ile nor tropkois. 

Srs. Joab Lima, Sconst.1fi.o dc'l21J.V 
vêdo Bastos, dr. Odon Bezcrrn, dr 
Olivio Marôjn, dr. Abelardo Lõbo, H1-
clelbrando Tourinho. dr. Renato Jti­
beirn Coutinho, George Cunha, Anto-
1:io Cunha Filho, Eduardo Cunhn., Os· 
va;do Pessôa, Abelardo Machado, An­
Lonio Mota. dr. Alfrêdo Sá, dr. Oio­
vani Gioia, Lourival Lisbón, João 
Va.-;concêlos, Antonio Guerra. dr. Ari­
OS\'aldo Espinola, Manuel OliveirR, dr 
Luciano Morais, Olegario de Luna 
Freire. Ezaul Barbo~a MagaJhães, Jose 
Beirão, Clavo Vanderlei, Carlos Fer· 
ua:ndes, ctr. Leonardo Arcovêrde, TC· 
nente Aluísio Guedes Pereira, Cetso 
Mariz. dr Nei de Almeida, Jorge 
Cunha, Evandro Ribeiro. Otávio Ri­
b.:iro, K. F'cobos, dr. Abelardo Jure­
lLl:L Gcn,on Alencar, Clovls Procoplo. 
rt:1 Ade1lde Pinto, Fnber Rez!'ncle. 

Os prejuizos são calculadas em mais de 150 milhões de 
. dolares, havendo perto de 200 vítimas 

NEW YORK, 22 <A UNIÃO) - Via- , Schenectadv tiveram as suas irrn.din-
1Pn.ti.sümo cklOlw v.arreu, ontem, todo r?e5. suspe. nsas })Or al!!llm momento. 
o ht.oral comprrer.d1do entre Floricla e ficando prejudicado o ')crviço de cap­
Bm,ton. tacã? de mformações elas estações eu-

Um den.i;.o nevoeiro acompanhado de rope1a. 
grnndPs chuvas 1wrlnrbou to~lo o mo- Foi t::::sf> o primeiro furacão que pre­
vimrnto <lo porto. tanto ass1m que o 1uclicou seriamentP a Florldn desclf" 
"Qucen Mar)··· r o ··nc G!·nc:se ·• rm- 1935, q11ancto oQuela peninsuta foi a­
co•·J.ram no l:1r[,"O de Snndyhook. i1 fim bnlnda pela fúria dos ventos, durante 
ric' evitrn um sinistro n.o flr1 nqucar a \ qual pereccrnm mais 500 pessóas. 
barru. 

Ao <'l\Íf dn t:1r<lf' um vrnlo. <'Hjn vo­
todd!.ldf> na cli• c..PrC:l. <I<' 150 quilonv­
troi; horárJoa. vnrti·ll r ;ta c,;íd,1c1 .. e 011-
tr~i~ rlo llloral. l'U.ll .111'10 cnornws nre­
jui:r::os nlale-rbjs .t. _grande nwuer.a......ck 
vffim.as, 

D11rant<' n noite, muitns <':.tações 
j)l!r~C<'ntc ~ 14W]1o COt1l!lrR~í10 do 

OS PREJUJZOR DO CIC'LONE' 
RIO, 22 (A UNIÃO) - Noticias dos 

El'i.la.clos Unidos informam que os prf"­
nuzos ocasionntlo<; pelo ciclonP. se cl~· 
vam a mals.--dc -400.000 cont0&. 

O nun1ero de vitimas é elevado, a .. 
tini;indo perto ôe 200 
1•rofíMüo Jornahsticn, t~ve Jare-n e 

P or outro lado, o presidente da As~ 
rociação Brasileira de Imprensa, em• 
l>ora formu lando restr icões ás medi­
das contidas no anti-p1:ojéto do Sin~ 
cticato dos J ornalistas Profissiona}s, 
enviou ao presidente dessa instituição, 
r . Pedro Timotéo, o seguinte tele­

grama: 
'' A Associação Br&sileira. de Im· 

prensa, que jamais se descuidou do 
orofissional de imprensa, vem mani­
festar o seu inteiro apoio á manute11-
cão do dtscan~o domimcal e h ~·.1:i.. 

vontade de colaborar na lei ple iteada 
por êsse Sindicato, de re~ulamentn­
cão do serviço profissional. Cordh iJ; 
n.bracos''. 

o Sindicato dos JornaJisto.s Profi!l 
~ion(lis env!ou um tf"lcgrruna ao sr 
Getulio Vargas, dando couheciment"J 
ao ch efe cl.n nrição do resultado das 

r~~~~~1!~t1d~~o ·~:~de~:;:;•,;'~ 
~ pclaçót'- lnt.,._adns no 1111sun 10 

CConclúe na 7.• p,r.) 

O Paraiba-CluiJe que, no ::;eu gran­
de quadro soc1:'tl, conta com as Jigu. 
ras das ma.is expn "isivas dos no~.sos 
nllos círc111os ~ocia1s. dcsínlta na Pa-
1aíb;1 P: Estnclo:, vi,inhos um solido 
prestigio. demonstrado M'Ull:>re de ma­
neira inetutn.vl'l rom :1s suas festas 
que se reves!Pm ele um C'nr:1tcr fidal-
go e leg~int<' e constilu.: verdndf'iros F l 
acont.cc,mentos na vicia social para1- 1 armácia de plantão 
bana 

A Jaz~ -Tal)aj:íra. e;-,pecial!nC'nll' F..,;là ele plantão, hoje, a "Fnr· 

~~~i1/td~~~o.~!~ª an~;~~:f::·í~i:t~i~:~~\!~~~ :~~~Pcl~:.Lonctres", á rua Maciel P i· 
irá bnçur .e1n unru.1·1m auch1;:·\o l':»· 1------ - ------
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!E D 1 T 
DIRETORIA GERAI, 'DE SAÚ­

DE PúBLICA - EDITAL - A 
ln.~petoria de Higiene da Ali­
mentação e Policia Sanftaria das 
Habitações da Diretdrla Geral 
de Saúde Pública do Estado. 
considera IMPROPRIO PARA O 
CONSUMO PúBLICO, a mantei­
ga marca CRUZEIRO, de acôrdo 
com o artigo n.• 166 do Regula-

• mento em vigor. 

A 1 s 
dade Mumbaba, pertencent<' r:.c, sr. 
Terencio Ferreira e sua m: JhE-r, limi­
tada de um lado com o rhcho Prata, 
de outro com terras de d. . ·stefanla 
o. de Vasconcélos; pela frenw. com o 
rio Mumbaba e peJos fundos, 11;.1,: tem 
uma legua de extel13áo, rom •: 1ra da 
familia Ribeiro Coutinho, m nçéo 

~~oec:!~~:1riu: ~~~i:-:urh:e~~~~e ':lr~: 

REPARTIÇIO DOS SERVI• 
ÇOS EU.TRICUS DA 

PARAIBA 
AVISO AO P(JBLICO 

Tor.namos pubh:o que. pata efelf? 
de retirada de fio telPfonlco:-. _s ra 
suspenso o fornecimento de energia á 
cidade. no próximo domingo 1251, das 
3 1 2 ás 5 horas da manhã. 

CABELOS IRllCOS 
.afltam- • CI-- ....,. 

"IAM; . ;, 11JVENIL" 
~- - 19Çlo, ntp e tintura. 

Deposlt.o: Parm&cla MINERVA 
&ua da Republica - Joio -

DROGARIA PASTEOR 
<tua l.laclel Pinheiro n.• 811 o • Moda 

Infantil". 
..,_, __ _ 

companhado dos aeguintes documen­
tos: 

1 º) diploma cientifico ou cPrtldão 
de achar-se o mesmo reKu.trado DO 
Tribunal de Apelação; 

Os infratores do presente edi­
tal, incorrerão na mufta de um 
( 1 ) conto a cinco ( 5) contos de 
réis. 

do Pereira da SUva. E pari\ que che· 
gue ao conheclmmto de todos man­
dei passar o presente que sert afixado 
no lugar do costume e publicado na A 
UNIAO. orgão oficial do Estaco. Dado 
e pnssado nesta cidade de Santa FUta, 
aos vinte dias do mês de setcm t)ro de 
mil novecentos e trinta e :,1to. &'li 
Ablatar Vasconcólos, escrivã,, o clat1-
lografet. ia.) Antonio Alfrêdo da Gel.­
ma e Mélo. Conforme com o 01iginal; 
dou fé. Subscrevo e assino. Data su­
pra. - O escrivão, ~\biatar Vasconcé­
los. 

JUIZO DE DIREITO DA z.• VARA 
DESTA COM\RCA - Falencia dt 
.. Solemar" ('ompanhia ('omen:ial 
Danhlahr & Reining - AVISO AOS 
CREDORES - Partlcir>O que se acha 
em cartór!o. acompanhada dos r('Sl)C."'; 
ctivos dncumentos. durante o prazo de 
vtnte (201 dia~. pRra os fins legais, 
uma habilltnc;:âo do credor r<'t.arrlata­
rio a Fazenda Federal. da quantia de 
6:34~$400. 

· oü
2·fUg'fJ¼': ~l~~~~!~ld~~~u~:~ 

João Pessôa, 21 de ~etembro de 
1938. 

MAFFER PINHO 1tABtLO, 
escriturario. 

Visto: - Em 21 de setembro 
lle 19:18. 

DR. ALBERTO FERNANDES 
CARTAXO, inspetor. 

EDITAL DE 3.• PRAÇA - O rir. 
Antonio Alfrêdo da Gama e Mélo. juiz 
de direito desta comarca de Santa 
Rita, em virtude da lei, etc. 

SECRETARIA DA FAZENDA :_ se:fe~d~f!>?~/3_;o~~~;uv~~~~. ~u:r~~ 
SN:ção df" Compras - Abre concor- dia 0117.e de outubro pr(•ximo vindoti-
1·t'11cia para o secuinte matf"rial: ro, ás 7 horas, na c;ala C:Ps aucliencias, 
Para a Diretoria do tomento da Pro- no edtficio do Forum d,-~ ta cidade, o 
dução: porteiro interino dai; ruc..iiôrlos Jose 

2.60 metros de correia de sola Inmi- Francisco dos Santo,, trará a público 
nada de 2 1 2" pregão de ven:ta e nrr,~matação a 

3.90 metros de correia de sola lami- quem mais Cer e ma!or l~n<;o oferecer 
nada de 3 1,2". além do vnlor da av:.:1·~· ão. de seis 

6.50 metros de correia de sola lami- contos e quinhentos mii téis . 
uad~t ctc 4". 16:500~0001. com o nb.:s. ''.rn.:nto legal, 

513.00 metros de coITeia de soJa lami- urna partP dt" terras encravada na 
nada de 4 l 2" propriedade Mumbaba. pcrtcnc~nte ao 

0.00 metros de correia de balata de sr. Tercncio Peneira e sua mulher, 
ti". limitada de um lado com o riacho 

15,00 metros de correta de batata de Prata, do outro com d. Estefanla C. 
7 ·• · de Vasconc~los, pela frente com o Rio 

1.80 metros de transmi:,são de ferro Mumbaba e pelos fundos que ~m 
polido de 2 1 2 ·• uma lecua dP extensão com terras da 

2 mancais de 2 1 2" com rolamento familia Ribeiro coutinho, na ação 
l'm e5féras. executiva que contra o mesmo Tcren-

2 polias de hnt. x 8.. de rasto x cio Ferreira e .$Ua mulher move Alfrê-
2 1 2" de cubo. sendo uma fixa e ou- do Pereira da Sll\·a. E nnra que che­
tra falsa c bucha para eixo de 2 1 2. guc ao conhecimento r~ to:lo5. man-

1 Polia de 40 ct. x 7" de rasto x dei pasar o presente que ser!!. afixado 
2 1 2 de cubo no lugar do costume e publ!cado na 

.,1 polia de 75 ct. x 7" de rasto x A UNTAO. orgão oficial do Estado. 
2 de cubo. Oaào e pa.ssa<lo ne ta ctdatic de Santa 

2 caixas de grampos para emenda Rita. aos dezessete dias do :nês de se-
de correia n.U 20. tembro de mU novecent.o.s e l.r.inta e 

2 cab(lls de grampos para 1'metida I oito. EU. Ablatar va. oncélos. escrl-

tl,~ c~~r;~ 1~; 
2
:~ampos para emenda ~~~~ ~;,~~~ l~~nf1o~~61

~o~f~ê~~t~~ 
de correm n.º 35. nal · dou fé. Su'>~crcvo e a·.sino. - O 

45 metros de cabo de ~ço de 5 S". esc~1vão. Abiat;,r Va~:oncdos. 
Os proponentes deverao fazer no 

Administração dp D<tml11io da ·uni­
ão. em 22 de fietembro de 1938. - Sa· 
bino de Campos, escrivão enc1.rregado 
da Administração - Classe G. 

João Pe:;!-.ôa, 11 de agosto de 1938. 
O <'SCrlvão - Pedro Ulisses de Car­

valho. 

EDITAL df' convoc&(ão de Juri - O 
dr. José de Miranda Henriques, Juiz 
Suplente em cxercicto na 3.n vara da 
comarca da capital do Est:1.do da Pa­
raíba, em virtude da lei, etc. 

Faço Faber que tl'ndo t.ldo convocs:t­
do par:i funcionar em su~ 3.ª srssão 
ordinnria do corrrnte ano o Juri desta 
r.apital. procedi, de ar&rd~ rom a Jei, 
ao sorteio de 17 ctdadões. Jurados, pa­
ra com os 4 já eon. ldn~<1os :i;orteados 
nos t<.'1mos do ::i.rt. 39 1 2.0 da LPi 167 
de 5 l '938. formarem a lista dos 21 
que têm de :irervir na. referlB.a sessão, 
tendo sido sortRado os seguintes: 1 -

EDITAL DE INTIMAÇÃO DE SEN- Carlos Fernandes da Silva Guimarães: 
TENÇA DE 11,l:U AUSENTE - O dr. 2 _ Sebastião Viona; 3 - dr. José 

. J~é de Miranda Henriques, Juiz Sn- Betamio Ferrrira; 4 - Ernesto Sil­
plente cm ex.erctc10 na Vara. da Co- veira; 5 - dr. Gcnebaldo A\·elar; 6 -
marca de João Pessóa, Capital do Es- Raul Massa: 7 - Renato Galvão de 
tado da Paraiba C!lll virtude da lei. Sá: 8 - dr. Emanuel de Miranda 
etc. · Henriques; 9 - dr. Arnaldo Ribeiro 

Faz saber a tolos qQantos o presente Gomes da Silva: 10 - Eduardo de A-

~~i;9"~0;1::~n:a ~:enj°i;~~R d:~~1:'~~ ~~r:;c,~s~~~~ ;ti l_:-J~~~o G~~~~iba~~ 
17 do corrente mês, fol condenado Ma- neiro Irmão: 13 - dr. João Santa 
nuel Aureliano de Vasconcélos, a pena cruz de Oliveira: 14 - dr. João Ar­
de três anos (3) e um 11 l mê~ d~ lindo Corn~ia: 15 - .Joflo Hardman de 
prisão simples de acõrdo com o artigc Barros: 16 - osv.1ldo Pessôa Caval-
66 § 2.º da Consolidação das leis Pe- r.anti de Albuquerque; 17 - dr. Her­
nais. e mWta de 6% sõbre. o vah:~r do mcs Ermeto AlVPS da Costa. São os 
dano. além de lOIOOO de selo pcmten- seguintes os jurados já sorteados nos 
ciárlo. E para que cheglle ao_ conhe- termos da lei: 1 - Leonel Pinto de 
cll)lento de todos e do referido réu. l Abreu; 2 - dr. Pedro Bento Coller; 
malldou passar o pljeaente edital, que 3 _ João da cunha Lima Filho e 4 -
~efâ afixado no...JÍllpT de. co,;tume e t.r &><"1iDA Pessóa. Guim2rãe~ 
pubitcâílo na llil~'õ!Il!11T0 tra~o I À todos os quais e a cada um de 
e_ passado nesta cidade de Joao Pes- persi convido a comparerer á sessão de 
soa, em :jO de Setembro de 1938 . . E.!'· Juri, tanto no dia 26 do corrente para 
,!laimundo Corr~a Barbosa, escnva:o quando foi convocado, ás 8 horas. co­
mt.0. o fiz datilo1:trafar e subscrevi. mo nos demais enquanto c!urarem os 
Jose de Miranda Henriques . trabalhos da mesmn sessão, ~ob as 

Tesouro do Estado, uma caução em REGISTRO Cl\'JL - EDiTAL -
dinheiro, de 57. sobre o valor prova- Faco saber qu~ cm meu cortorio, nes- RECEBEDORIA DE RENDAS DE 
,·cl do fornecimento, que servirá para ta cidade. corrrm proclama'i para O JOA.O PESSOA - ''Indústria e Pro­
garantia do contrato. no caso de acei- casamento civil do-; contraentes se- fissão" - Edital n.0 11 - De ordem 
lação da pror>0sta. guintes: do sr. Diretor desta Repartição. faço 

penas d:1. lei se faltarem. E para que 
chegue ao conhecimentc de todos fiz 
passar éste mandado que será publi­
cado e afixado legalmente. Dado e 
passado nesta cidade de João Pessôa, 
nos 6 de setembro de 1938. Eu, Carlos 
Seves da Franca, cscnváo do juri o 
escrevi. IAss.) José de Miranda Hen­
riqurs. Conforme com o orlglnal. Su­
bscrevo e assino. 

As propostas deverão ser escritas a Dionisio Carneiro de Araújo e d. público que deverio ser pagas. sem 
tinta ou datilografadas e assJnadas de Zulmira da Conceição. que são maio- multa. até o último dia útil deste mês, 
modo leçivcl, sem rasuras, émendas ou res, naturais déste Estado e viuvos: á boc'a do cofre desta Recebedoria, as 
bonf>c . .;, em duas vias, sendo uma de- ele. operano no saneamento e filho I tercetraS l3 a:,;) prestações do 1mpos­
\·idamcntP. selada (sélo estadual de do falecido Avelino carneiro de Araú- to de indústr1Et e profissão maior de 
2$000 e sélo dr saude). contendo pre- JO e de à Alexandrina Mana da c~m- um conto de réis (1 ·000IQOO)._referen­
ço cin algarismo e por extenso celção: e ela. de profissão domestica te ao corrente exerc1clo. dr. acordo com 

Os proponentes deverão tn1rcar o r filha do falecido Capltulmo Pereira O art 3 '>, do decreto n ° 467, de 30 
praw para entrega do material ofere- Nen e de d Ro~a Maria, da concet- de dezembro de 1933. 
rido ção sendo esta. aquela e os contraen- 2.• secção da Recebedoria de Rrn-

As propostas deverão ser entregues tes domicllia4Ps e rc.-;identcs nesta ca- das em João Pessba, 6 Je setembro 

~ft~s S~~~iini~~d:.~v~:~r,e;e~"~i~~d~~ ~:!. ~á~u~i~:r~cl:n~ t:;>au;a~· M!~~: det!:~!~
11
, CarVlilho, Chefe. 

Tribunal da. Fazcwla. que não .1r.rá, .674. J. Santos Coilho Filho, Diretor. 
antes das 14 horas do dia 90 do cor- José Clementino jos Santos e d. Jo-
rcnte mês. sefa Ma1 ia da Conc"ição, qt1e são :;ol-

Em envelopes separados das propos- teiros e ftl.aiores; élc, opPrarto no Sa­
las, os concorrentes deverão apresen- neamento e filho da falecida .•. Ana 
tar recibos de haver pu.go os !mpostos Maria da Conceição e de Jos• Clemrn­
f~d<'ral. municipal estadual. no ex"r- tlqo dos santos, êste ainda morador 
e1c10 passado, certttlA.o dt '?Inver cum- no lugar "Matinha de Zuni.bl". do 
Prido as P.Xlgenctas de que trata o ar- municipio de Alagõa Gr;.1•ctc. d~~tc 
figo 32 do regulamento a ttue se rcfP- Estado, donde é o nubente natural: e 
rr, o der 20 !?91, de 12 rle agosto de e1a, natural dP"'itl\ capit,1,l. dP .:;crviç«?s 
1931 llet dos doi t.erço,-• br>m como, domestlcos e filha do falec1'11 Amcn­
da caução de que trata êste edito! co Braz Celerino e de d. Vltall·,:. Ma-

Os proponenteH obrJgar- -ão a tor- ria da Conceição, sendo esta ... os CC'n· 
nar efetivo o compro~ a que se traentes domiciliados e residen.L"" lll'IS­
l>ropuzeram caso a acl,J& a sua ta capital, ta ruas São José, b5 e 0..­
l>ropo.,tn a lnando ontrimí na Pro- sembarpdor Novais, 349. 
curadoria da P'a7.enda, CCIID o prazo Jullo Alves Coélho e d. Zelerma 
tnaxtmo de 10 dias, apos so'toclonada a soares de Mélo, que são solteiros pe­
concorrencla, com !)l'é•la cllu~ ar- rante a lei. porém Já casados rellglo-
~~ir i:1i, Tr:~·~ •i:Jrr13:;'1~~ samente maiores, naturais dêst• F.s­
clmcnto. a qual revcrt.crt a favor do ::t.111~.J:.:";ta';.i"~e dr,:'~~ e~o ~l:," 
Estado no caso de rcsclsao d11 contra- neaoctante e filho do falecido Slmpll­
~~ J~~ d~w !:;~: ~:;nen- cio AIYea Ooélho e de d Rosa Braz de 

Mca l'e,ervado aõ Estado o direito ~~,; J~~~e
11

~?io ~r~."/~1n~ i:: 
de anula, a presente, chamando a ria soares, sendo êstes domiciliados e 
nova concorrencla, ou debtar de ere- resldantes nesta capital á Av. Adolfo 
~~·~:,.~mpra do materltll constante otrne e aquela na referida A v 3 de 

Nas propo,;tas dl!Verio ter por ex- ,ralgUem oouber de algum Jmpldi. ::0"'.' o valor total do material ofere- mento, oponha-o na f6rma da lei 

Secção de Compras 15 dé setembl'O _ J~ ~ ~~ ~::'=br'k:~~::!; 
d1e 1938 - 1. Cunha Uma l'llho, che- Buloa 
e de lleCÇiQ 

IIDITAL DB 1.·-Pa&Ç - o dr D.:1:i:r:~~=A:i .!~:::~ 
.\nlonto Alfredo da CJuai e Mélo, N • 1-A - .Uoramenle de teneno I:' de direito de,ta COlllàÍl:8 de san- ,..õprto IIIICINal, - De ordem do sr 

Rita. em vlrtllde da~ clelepdo fllcal do Teaouro Nacional -~re •ber a t.odoa q o pre- nêste BIiado, laço !16bllco que o sr 
-u edital de prlmeln. virem Pedlo Dllntu da Cilota requereu o a-=-= - dia o e outubro forunent.o do wrreno-proprto naclo-

11& 111a ~~ ~"ar:; =~=:.."e:: ~ & ~~o:'é .... ~..: na1,-, ll&ulldo p,óxlmo A praia 
""' •.tlll:Õ,a;, d°: =-- dllt.rho de Oabet!6lo, .... 

·-- ~o:. m: ~ ..=c-ci: c1e.:, ~1t de_._. .......... lllljornalaflalalAUlll&O 
(1 ltlllDGO>, - ..... fapllal - - edlçlD de • da ..... 

,IUIZO DE DIREITO DA 2.ª YARA 
DESTA COMARCA - Falenc1a dr 
•· SaJemar" Companhia Comercial 
Dunhfahr & Reining - AVISO AOS 
CREDORES - Participo que se acha 
cm cartório acompanhado dos respe­
ctivos documentos. durante o prazo de 
vinte f20) dias, para os fins legai,;, 
uma habilitação do credor retardata­
rio a Fazenda Federal, da tmportan­
cla de 1 : 3005000. 

João Pes.'!6a, 11 de acosto de 1938. 
o escrivão - Pedro UU.S.. de Car­

valho. 

O escrivão: - Car1os ?tw.eves da . 
Franca. · 

TRIBU. AL DE APELAÇ O - E­
dital n.0 2. - Conturso para o earco 
de juiz de dirrito. - De ordem do 
l'xmo. sr. desembnrgRdor preslc1ente 
do Egregio Tribunal de Apelação_gg_ 
Estado, faço público, para conheci­
mento dos Interessados. que, pelo pra­
zo de trinta (30) dias, a começar d:> 
ri', 14 de setembro corrente e a termi­
nar a 13 de outubro vindouro. acha-

~ig:~f· 8na ~~~~~ri~~ê~:ncH::~ 
ao concurso para o preencllJ.mento do 
cargo de Juiz de direito da comarca de 
Mlse1 icordta, Por não se ter habilita­
do nenhum dos candidatos lnM,rttos 
no concurso anterior de acôrdo com 
o art. 37, dB Lei n.• 159 de 28 de Ja­
oelro de 1937. <Organt,açlio Judiciária 
do Estado). 

O pedido de Inscrição devert\ ser a-

dois ultlmos anos, ou prova de fun­
ção Píetiva; 

3.0 1 certidão de idade ou p1ova equi­
valente; 

4.0
) atestado de saúde, firmado oor 

médico ·da Saúde. Pública: 
5.0) certidões extraldas dos autos e 

protocolos, que provem ter o candida­
to 4 anos, pelo menos, de pratica de 
fõro. adqulrlda na proflllsão de advo­
gado ou na Judicntura Federal ou es­
tadual déste ou de outros Estados ou 
ainda em cargos da Policia CiVII; 

6.ºJ documentos comprobatortos de 
capacidade cientifica, intelectual e 
moral. 

São dispensados da apresentação 
dos documentos referidos nos ns. 1. 3 
e 4, os Juizes municipais e membros 
do Ministério Público dêste Estado 

Secretaria do Tribunal de Apelação 
em João Pessõa, 13 de setembro de 
1938. - Euripedes Tavares, secretário. 

Policia IIIHar do Estado 
da Paraíba 

A Secretaria da Policia Militar aví­
sa. a <1uem interessar passa, qUP, a 
partir desta data. estarão eucerrados 
os alistamentos nas fileiras dessa Cor­
poração. em obediencia no ouc e~tabe­
lece o art. 118." - Capitulo XIV -
Titulo 1 - do Decreto n.0 823, de 6 de 
julho de 1937. 

Os interessados no ingrcs.~o na Po­
licia Mihtar deverão aguardar o dia 
l.º de janeiro do ano prô-.;:imo vindou­
ro. quando tcnio locar novos alista-. 
mentos. 

EDIT.\L m, CITACÃO ('0'11 O 
PRAZO DF. 60 UI.\S O dr Jn'>C eh• 
Miranda Henrique-=. juiz !-i1IJ1lcntc. m, 
exerctcio da 3. va.ra ela romarC'a d:i 
capital do Estado da Parniba. na for­
ma da lei. etc 

Faço saber a todos quantos o pre­
sente edital d~ citação virem ou delP 
noticia u ... ·erem e int'!resar possa, quf' 
tl!'ndo o dr. procurador d:1. Fazenda 
Municipal. rcqurrido as cftaç6es para 
pagarem dentro de vinte f' ouatro ho­
ras as 1mportancias re&;pectiv~mente 
de 218$0~. C.77$000. 165WOO. 440$000. 
121 c::ooo e 440$000. dos "rs. dr. Patrlcio 
Leal de Mêlo. ,João Pereira de Lucena. 
Alfredo Augusto Dias. José Menegolo. 
Manuel Araujo e J. Gualberto & Cia., 
ptllt'él!lelité 'lfos-!mpo•tos de licença 
para comercial e decimas. e como tc-
1 ham os oficiais ele justiça encarrega­
c1o.s da diligencia certificado de que 
os referidos executado~ se acham em 
lugar incerto e não sabido. chamo e 
cito os referidos executados para den­
tro·dc m,te·e qimtro·ho!'ao. depals de 
decorrido o pra:z;o do presente edital. 
comparecerem no cartorio do escrivão 
que este subscrPve, sito no Palacio das 
Secretarias, andar terreo, na Praça 
Ari5tides Lóbo desta capital e efetua­
rem os respectivos pagamentos e caso 
não queh·am virem ver e acompanhar 
as penhoras que serão feitas em be~1s 
dos executados, sob pena de revelia. 
E para que chegue a nottct~ ao conhe­
cimento de todos mandei passar o 
presente edital que será afixado no 
lugar de costume e publicado na Im­
prensa. orgão oficial do Estado A 
UNIAO Dado e pasoado nesta capital 
de João Pessóa. aos vinte dias do més 
ae setembro de mil novecentos e trln­
ta e oito. Eu, Eunaplo da Silva Tor­
res. escrivão Interino o datlloqafei. 
•as.) José de Miranda Henriques. Está 
conforme com o original, dou fé - O 
escrivão da Fazenda. Eunaplo da Sil­
va Torres. 

TUBERCULOSE 

DR. ARNALDO IOIES 
cuno de especlalltaçáo com o 
Prof. Clementlno Praga DO Hoa­
pltal de Iaolammto s. 1141baa­
Uio no Rio de Janeiro. DlalDm­
tico Preeoee da tuberculole • 
tratamenlo por proc:eoaos mo-
---- demos. ----

DOBNÇAS DO APABB­
LHO JU:SPIRATORIO 

Oamllltaa f ..._coto em bo­
ru pn,t,1unenla IUniadM .- dla­
rlamftllPda 1816 &Ili boru. 

• ........ 'l'rlmfe, - -.......... -'f8',l• 
'. 1. p ••••• 



~ .............. _____ _ 

A 1' R 1-4, IIMllo ~ da l!a• 
ralba, em comb~ eom a Federa· 
çAo carnaval...,,. da Paralba. lança 
)Iara o earnavll de-· am-• 

!:O:~=-no~ c:i,:: 
p,ulnte-s bues: 

a> - concurso 11-ra Mvo 

IIPIIISI 
AM 

11:aU.a ......... • .,,,,,., ... .............. -....... ,.,_..,..,.._OIIIIIIII, ,.......~. ~· Empreza ~ANQERl,.EI & C: Ltda. 

bJ - concurso 11-ra IIUll'IICataa 
e) - concurao para trtvo-c&DQ6& 
1.0 - Pdra o concurso de !rfv,. u 

Baful ...... 
.......... C.-Jllllts 

HOJE I ÚL TIMQ DIA DA OOSADJSSIMA COMf:OIA OA JMl:ETRO 
musicas serão apreaenadu com •· 
queotração. e uma redução para plano; 

2.º - Pnra o CODCIUIIO de mlU'IIC&llla, 
lf!ll&lmente orqueslrac;iio, e redwjlo 
1,a.ra piano; 

CAIIPIJIA OIIAIIQS: 

111111oN....­

JNTSBJU: 

O ,zrfelto cavai elro 
ç~:. hl~~~co:,\';~~~i!iarr::o-~; 
e parte de canto com orqu.,.t.raçiio, e 
reduçfw para plano. 

.. .,,, Qmu 
1ta1madi,N-18dao.&a 

SOlRÉE A'S 7 1/l HORAS PREQ>S 2f2~ E 1 $600 

Toda e ,..,._ naa. ale -.... ,..._ .......... .... 
el~'.J"~a Maroeatú e para Prêvo­

_.,.podaalo, .......... ... 
....... nu>oumrn. 

1 I.º - A aUMncla de carit.or reil<>· 
nal, puramente nordestino, como talll· 
bém a precariedade da letra, consUtue 
motivo para descla.ssl!lcaçiio na prova 1 

cançiio, n letra deve ter carf.ter nlU· 1-----------.. 
dUIIPllte rellonAI, evitando-se frUS 

..._. p ! em trê se886e8 ! Romaatleo ! il.moro o! 
WlbrllQte ! DOIJGLA.8 FAIB8& "8 JR.-em 

CAVALHEIRO D& IMP.-OVI.SO 
~i~~~~o""q::; ~~~mca:;:,~ f: ,=: -----------
mas amorais. 

1 3.º - As orquestrações devem vir 
com as ~tes partes: 

1.• - 8ax. Alto; 2.0 Salt. teQOr; 3.0 

sax. alto: 4.0 Sax. Barltono: 

! a.• - o Julgamento do oollCIU'IO 
serll feito por uma coml&'llo de pro• 
ílsalonals, pelo dlefe da liladlO, ,We. 
ração carnavaleaca Paraibana e um 
representante de cada JDl'llal. 

l:J PIIODIJf O HA.~18TB.&L D .• 

COM A LINDISSIMA ELISSA LANDI ~fflH~ 
1.• - Platon: 2.0 Plston: 1.0 Trom· 

bone: Cont..,..basso em dó e uma parte 
de plano. 

1 único: - A Instrumentação acbna 
C'Ompreende-se sómente pal'a as mar­
chas frêvo-canção e Maracatü. As 
marchas-írêvo deverão se apresentar 
com umn Instrumentação adaptnvel 
a banda (farúarra) . 

1 9.0 - NIO poderio entrar em oon• 
curso musicas de outros CQIICW"SOI &n• 
terlores ou Jà vul1arlladaá. 

1 10.0 - Prealdlrã o JuJpmento o 
Diretor do Departamento de Elltatla• 
tlca e PubUoldade. 

Santa. ROSA 1 ~o Dlil. t:DEOt:T(;BRO! 
Lancamento extraordinario ! o PLA ZA 

1 11.• - A votação serã efetuada 
por escruUnlo secreto. 

Hoje ás 7 e mela horas ! apresentará "'reddle Barthe-
ÚL TIMO DIA! PADEREl:iWKl-em lome" - em 

1 
1 4.º - As muslcns premiadas pode· 

1·ão ser impre:..us, gravndas e propa• 
sadas pelo Departamento de Estatis­
tlcn e Publicidade. 

1 12.0 - As cedulas 11-ra a votação 
constarão das se,ulntes palavras: 

Sofrhe1 - Jlia e OU- que correa­
pondem aos números 4, 8 e 12. 

Sonata ªª Lua... UM GAROTO DE QUALIDADE 

oJ:~'d;:; ~~~
0
en~:49°par': 

concurso. 

1 13.º - 0a premloo a distribuir alo 
os seguintes: a> Frê•o - 1.• Jopr, 
45ot000; FrêYO - 2. o Jopr, :l50tO()O • 

b) - Manea&t, 1.0 lopr, 460$000; 
Idem - 2.0 Jopr, 250t0()0. 

PREÇOS 1$100 - 800 REIS UNITED, ARl ISTS 

• .! ! 5.0 - E' obrllatorla a remessa em 
(5) clDro vias, daUlogra!adas das le· 
tras que acompanharem musicas de 
Maracatú ou de írêvo-cnnçilo, as quais 
de modo nenhum deverão conter fra­
ses de calão ou sentido dubio . 

e> - Frêvo-oan(ia, I .º Jogar, 450$000; 
Idem, 2.0 legar, 250tOOO. Al,UGA•st. J. Pralli F-- 1, IF======================,:,, 

1 6.0 - O concurso serã encerrado 
no dia 30 de novembro do conente 
nno, no ºstudio" da P R I-4. Radio 

1 14.0 - Em caso de empq&e na c:IU· 
slflcação proceder-se-à um aesundO 
escruUnlo que, verificada o mesmo re­
sultado, o presidente resolver, pelo vo• 
to de minerva; 

A G U A F IJi ! i O 
.... de teUa. 

Tratar aa aftllNa QeaenJ o.Iria, 
113. 

~~~bor~~~~!.,.i!-a a:.~~t~ 
tos residentes rara da capital. 
1 7 .0 - Os candidatos poderio, caso 
queiram, usar de poeudonimol. :Nesta 
hipótese os originais. Irão acompanha­
dos de uma sobrecarta. dentro da qual 
esti. a revelação do paeudonlmo. 

1 15.º - All mllBlcas do concurao .,. 
rlo dlVUlp,daa pela Jazz da P R I-4, 
depois do encerramento do COIIOllnD. 

1 16.0 - Os concurrentoa deverlo en­
viar todà sua carrespondencla gara 
P R I-4, Radio Tabajira, ca,lxa poa· 
tal - 110 - Joio PNll6a. 

BOLSAS e LUVAS ..... saao. 
B&B, u 6blmu _......, -· 
&nm•ae -- u C&IIA VSIUVIO, 
raaJfaelel ~ Ili. 

Tinge em preto e castanho. Resiste aos banhos 

quentes, frios e de mar. 

D 
'J0Sf.: PINTO 

ADVOGADO 

Campina Grande - Rua Afonso Campos, 
82 Fône, 210 

JOSS IIODSIIBO .. , ..... 
• 

la ••• ., .... w ...... 417 
T.AMIIA' -~ .,_, ..... 

JOAO VEL.6SO 
AD:V-OGADO 

~~eia: 
RUA AMARO co~. -12 

loie Pe116.a 

:e O.A 
DR. ISAAC F•AUM 

Ps I lt .. abda -~ .......... a. Ceme. 
............... ~llamaltllllt(e .. ._......• 

DOENÇÃS""'õAd ~NÇAS 
~ do adulto: Coraclo. aona.. ea&amqo, bltealno, 
lllldlí, 11111, IUlllle e nutrlclo. Tratammto da neurutbmla 

aaual,~bgla •. 
"-"'91 - au Jlado ... 'l'IIDQlle, - - 1.• ..... 

<Pw cima do BallCO Oanl). o-nu:-n.u111u...__,....... 
Relidencia: - Rua Barão do Triampho, 3õ3 

AOODTA maNIDOI A Ql7&Lq11D IIOII& 

UBORATOIIO DE ANALY$J1 -.OICAS 
-D0-

11, 11.1.L I E L T li D 

r:&-..:J. "liJ:H!=·,:.:,.-.= 
-....io: - .,...,. ......... 

~ M ~&0-,« • Lº andar 
-.-. - •a•a•••a 

D o 
CLIIICI MED.I E PARTOS 

DR. MIRANDA FREIRE 
, .......... ,... ...... a.medlee Interne .. -,ciaa 
..... D te -lle. 1'nUea - Boop~ de 8 • ..,.._ 
.. Alllt ....... eu. .. ..-..u. ....... lueln), 

DOD0.18 ~=-Az.~~R~\.m~MAOO, PI-

C.-UU ... li .. li ...... 
CJOW8llLTOBIO: - Dl7Q11S DE CAXIAS 11W 

»alDDCIA: - AVSNIDA P.&DU IIDW, 111 

Joãe Peuôa -::- Parahyba 

DODO,U DA nu.a: 8 - ID"BIUS 
li, 11181 IE ALMEIDA 

DO Dl8PD8Ala0 Da DJIRIL\TOLOOI.A B LBPBA DO 
D. & P, aab DA CLINIOA DIIRIL\T0-8YPIIILOORA• 

PBmA DO B08PITAt. "IIAlffA ISAJIBL• ,---... h-- ... ~~- .. - , .... ................,_..._, .. ............. .._ ....... 
~- lllllllmlll - lbllrapeaUea .. 8Jpbllla •• 
LIID - _...._. diiriiialCllall - 1mt.ra t1*M 

....... Ttllllllllll -~ - 1>1aiiier- -,uJafl0 
.... --.ato .. --- - da peOt 
-·~ Dt8 •111 .... 17 BOBAIJ 
• -. :-rc, .. n'7:•o~ - L -

• 

~QIDS OLHOS 
lil, 1, 1• l"I 11 IT TI 



A UNi ... O - 5ma-feirã 21 de ~etf'rnim1 de 1933 --. . . 

IMPORTANTE 
A CIA. EXIBIDORA DE FILMES S/A. AVISA AO DISTINTO POBLICO PARAIBANO QUE D'ORA AVANTE TODOS OS FILMES QUE APRE­
SENTAR NESTA CIDADE SERÃO EXIBIDOS EXCLUSIVAMENTE NO "REX", "FELIPtA", "JAGUARIBE" E EM MAIS NENHUM OUTRO 

CINEMA DA CAPITAL !!! -----

DEFINITIVAMEITE NO PRóXIMO DIA 2 dE OUTUBRO PRIMEIRO LANÇAMENTO DA NOVA PRO· 
DUÇAO DA UNITED ARTISTS - NO "REX" !1! 

ABAFANTE! SALVE O IDOLO DA GARGALHADA! 
EDDIE CANTOR-em 

w H O O P E E 
Uma maravilha toda colorida !!! Um deslumbramento de mulheres, musicas, movime&tos e côr !!! 

CINCO CREATURAS A' ESPERA DA 
HORA DA VINGANÇA ..• PORQUE? UM 
RAPTO ... E O SUJCIDIO DO UNICO QUE 
PODERIA miER ALGUMA COISA !... 

DOMINGO "Matinée Chique e "Soirée" VICTOR MAC LACLEN 

- '-:--
Uma dramatica produção da 

20 TH CENTURY FOX 

R E X 
HOJE - Soirée ás 7,30 - HOJE 

~ED <O GRANDE BRUTO> 

NANCY STEELE 
DESAPAR'ECEU 

-COM -

PETER LORRE - JUNE LANG - ROBERT KENT 

A historia irresistível de um milionário disfarç_ado ! 

AMANHA - "MATINlE" COLEGIAL - NO "REX" - A's 4,15 
~ ·· •1.,i.a 

250 gs. de JEAN ARTHUR, 3 calices de RA Y MILLAND e 2 co• 
lheres de EDWAR ARNOLD. Depois de tudo bem misturado, o 

resultado será um irresistivel "cock-tail" de gargalhadas ! 
~ 

EDWARD E, NORTON 
- em-

., t PÃO DURO 
GAROTA DE SORTE 

Uma aventura tfto verdadeira e natm·al que chega a 
parecer absurda ! ... 

Uma comedia da PARAMOUNT ••:mu••-- '"" • ·~ ~:~'!'",FI 
Complementos : - NACIONAL D F . B . - PARAMOUNT NEWS, jornAI e O PALCO 

E~C POLVOROSA, d.,enho &lty - Booth. 
Uma comedia da PARAMOUNT 

Este filme é próprio para todas as Idades . - Nota da C. C. C. PREÇO UNICO - $600 

DOIS NOVOS LANÇAMENTOS DA "lJNITED ARTISTS" NO "REX" 
RONALD COLMAN 

PRISIONEIRO DE ZENDA RUA DOS PRAZERES 
ESPETACULO MAXIMO ! Um magnifico filme musical romance ! 

FELIPÉIA DOMINGO-FELIPÉIA JAGUARI BE 
HOJE - Soirée ás 7,15 - HOJE 

O amôr, bem combinado com esporte ! ! ! 
BRUCE CABOT 

PRESTON FOSTER 

Um herói anonimo escreve com o seu pró­

prio sangue uma reportagem sensacional ! ! ! 
1 Fred Mac Murray - Frances Farmer 

HOJE - Soirée ás 7,15 - HOJE 

O drama de um advogado combatido pelos 
seus companheiros ! 

- em - RICHARD DIX 
~ - em -

O GRANDE JOGO REPORTAGEM DE SANGUE MENSAGEIRO DA 
VINGANÇA 

Um filme da - R. K.O.RADIO 
COMPLEMENTOS 

Este filme é proprlo para todas as Idades. - Nota da C. C. C. 

CINE s. PEDRO 
.& OABA DOS QRANDJ!:8 ROMANCJ:11 DA Tl:L.& 

HOJE - Uma sessão is 7,15 horas - HOJE 

A "Metro Goldwyn Mayer", a. famosa. marca do 11 Leão" apresenta o 
crandloso !Ume 

MATA HAR-1 
-com-

RAMON NOVARRO e GRETA GARBO 
E ... quando lhe perguntarem quem foi MATA HARI, êle deverá 

mentir, dizendo que ela foi uma virtuosa mulher. 

DOMINGO - GRETA GARBO e GEORGE BRENT tm 

1 
MATA H AR 1 

AGUARDEM 

PELA Y, 1 D A DE UM NOMEM 
WARNER BAXTER e MIRNA LOY 

A MAO INYISIVEL 
ROBERT YOUNG e MADGE EVANS 

,.._,..,,,,._ ~ 
-com-

Charlle Ruggles - Lloyd Nol111 Um filme da R . K . O. RADIO 
UM DRAMA DA "PARAMOUNT" 

CURSO PARTICULAR 
li 

Prof. João Vhmlre avia aoa 
1 tatereuados que manUim um cur-

,o primário e iiuundirlo r1111clo-
1 1 

nando dtarlamente ile 7 ¾ ú 11 
e da.a 19 ú 21 boru. 

1 
AVENIDA GUEDES PEREm#. 71 

P .. amento adla.nlalle. - . --

1 

HIIII lf IIHflU 
! 1 ········ 1 ANTl·IYPHILITICO 
1 Hll·llHEUMATICO 

Am-E8CROPNUL0SO 

õn1~1üíi •• ii.,.í 

Este lílme é proprio para todas as idades. - Nota da C. C. C. 

=--============== 

~ 

METROPOLE 
CJ OINJ:MA UAIII AR&JADO DA 0Al'ITAL 

HOJE - A's 7 e 30 horos - IIOJE 

SENSACIONAL ESTUPENDO 
' l 

SESSAO DA ALEGRIA GERAL: 600 réis . 
A "Metro" D marC'a. do leão apresenta R. YOUNG cm 

A MAO INVISIVEL 
Como compleinent.o a "Metro•· apresenta. a impngavel comedia . OLA' 

VIZINHOS e NACIONAL D . F B. 

Um progTam:i. todo da. "Mrtro", n. marra. lnsupcravt>J. 

AMANHA - o astro de MIGUEL STROGOFF "" 

HERólS SEM PÃTRIA 
UFA 

DOMINGO-Ramon NOVUITO e Greta Garbo em MATA HARI-"Melro". 

=============~ 



'(I:., JOAO PESSôA - Scxla-(eiru, 23 de setembro de 1938 

l:.....------~------------------
'SEC,:ÃO LIVRE 
REPARTIÇAO DOS SERVIÇOS EUTRICOS DA PARAIBA 

A V j s o 
A Repartição dos Serviços Elétricos da Paraíba avisa aos srs. 

consumidores que está convidando a todos aquêles que possuírem 
em suas instalações medidores que tenham sido violados por perfu-
1·ação da chapa protetôra, inutilização do sêlo ou outro qualquer 
procedimento, a comunicarem o caso ao Escritório dentro do prazo 
de quinze dias, findo o qual procederá a rigorosa fiscalização, des­
ligando a instalação e impondo multas áquêles apanhados em falta. 

=C=A=M=l=S=A=-=R=-,=~A~~~=,=R=.=o~s=o=R=l=O~A=B=A=T~H~,~c=====T~M::~l 
Cirurgião da Asslstencla PubUca e do du 10 '3 12 horu • e o .N D o R Hospital Santa Izabel. 19 '5 1B horo,. 

Th&amei,k me4Jco " cJrurrico da'I doenç .. da aretbra. »roata.t. •• );lfttc• 
- DE - e rins. Cystoscnptas e uret.broscopJH, 

Venancio Toscano OONSULTORIO. - Rua Gama e Mello. 72 - 1.• and.r . 
--- SOÃO PESSOA -----:--

João Pessôa, 15 <le setembro de 1938. 
A Administração. 

REPAffTIÇÃO DOS SERVIÇOS ELÉTRICOS DA PARAIBA 
A Vis o 

A Repartição dos Serviços Elétricos da Paraíba avisa aos srs. 
interessados em ligações de luz na·s praias de Tambaú, Cabedêlo e 

Sortimento completo de camisas 

dêsde 10$000; pijamas dêsde 15$000; 

cuécas de bramante e tricoline 

para 54$000 e 12SOOO a duzia; tri­

colines e sêdas em lindos padrões . 

Aceita encomendas sob medidas 

para entrega dentro de 60 minu­

tos, garantindo a confecção. 

Rua B. do Triunfo, 445 
Pôço, que está exigindo novas normas para entrada de conente e 1 ~============ 
,ruadro para o medidor, conv;ndo que os mesmos se apresentem ao 1 

Escritório com antecedência, a fim de evitar demora na execução 
do pedido de ligação. 

A Administração. 

S, A, USINA SANTA RITA REPARTIÇÃO DOS SERVI· 
ASSEMBLÉIA :t::t..L EXTRAORDI- ÇOS EUTRICOS DA 

Convidam-se a todos os acionistas 
para a sessão extraordinaria de As­
sembléia Geral. a realizar-se no dia 1 
de outubro próximo, na séde social na 
Usina Santa Rita, no municipio do 
mesmo nome, para o fim de oreen­
chimento do cargo de diretor-secretá­
rio, vago com a renuncia do dr. Fla­
viano Ribeiro Coutinho 

Santa Rita, 22 de setembro de 1938. 
- Flavio Ribeiro Coutinho, diretor­
prcsldcnte. 

PARAÍBA 
Venda de pneus usados 
A Repartição dos Serviços Elctricos ,·a. Paraíba, avisa a quem interessar 

possa que, até o próximo dia 26, re­
ceberá propósta, em carta fechada 
para a venda de um lote de pnêus 
usados, os quais poderão ser exami­
nados no Almoxarifado Geral da Uzina 
de Cruz do Peixe (Tambiá) . 

Quer comprar artigos no­
vos, bonitos e baratos ? 
.. Vá á "ESTAÇÃO , CHIQUE". 
Lá V . S. encontrará grande ::;orti· 
mento de chapéus, luvas, rendas 
francêsas, fitas, botões de fanta­
sia, cabuchons, alfinêtes para. cha­
péus, e ainda botões cobertos em 
todos os formatos e tamanhos . 

Tudo pelo menor preço da praça. 

"ESTAÇÃO CHIQUE" 

- Rua da República, 720 -

FAUNCIA DO COMERCI• 1~======== 
Soe. Coop. de Crédito e ANTE MOISÉS DERMAN 

Venda de Fumos A v I s o 
Faço saber aos credores e demaiJ;; 

interessados na falencia do comerci­
~nte desta praça, Moisé~ Derman 
que se acha em meu Cartório, á rua 
Maciel Pinheiro n.0 ~06, nesta capital 
uma declaração de credito retardata.~ 
ria de Bcrezin & Janovitch, do valor 
de 4 :972$000, referente a duas pl-omis­
sorias, df'!vidas pelo falícto, áquéla fir­
ma, a qual rtca em cartorio pelo pra­
zo de 20 c.lias a contar desta publica ... 
ção á disposição dos intere$'iados para 
que apresentem as impugnações ou 
contPstaçôes que <"ntcnderPm, 

A FAVORITA 
A FAVORITA PARAI­

BANA avisa ao público 
que reiniciará os seus 
SORTEIOS do dia 1 .° de 
outubro em diante, sob 
FISCALIZAÇÃO FEDE­
RAL. 

Fica sem efeito a convocação anLe­
rior para a reunião de Assembléia Ge­
ral extraordinaria, por não ter sido 
regulamentar o prazo decorrido entre 
a primeira publicação do edltal e o 
dia da realização da reunião. Estão 
novamente convidados todos os asso­
ciados para uma reunião de Assem­
bléia Geral cxtraordinaria no próximo 
clia 28, ás 13 horas, na séde da referi­
da sociedade, na qual será procedida 
a eleição de dois membros do Consé­
lho Administrativo, que renunciaram. 
Sendo esta a segunda remi.ião convo­
cada para êste fim, sera realizada com 
o numero de socios que comparecerem. -J~ã~s~171S:fi· ~

2
a der:fe~cl!,r~:O 

1~rt8- 1 '--------------' 

Compra-se ouro e concer· 
tam-se relogios 

Agrtpino Leite, autorizado pelo 
Banco do Brasil, compra ouro pelo 
melhor preço. Os concertos de relo­
gios estão a cargo do conhecido relo­
joeiro Evarjsto Neves. 

Rua Visconde de Pelotas, 290. Em 
frente ao Cinema "Plaza". 

OURO E PRATA 
N. GRIMBERG 

autorizado pelo Banco do BrasU, 
compra ouro e prata, objétos antigos, 
pelo melhor preço. Concertam-se re~ 
logios e joias com a máxima perfei­
ção. 

AV. GUEDES PEREIRA N.0 46 

BOA OPORTUNIDADE 
Vende-se wna mercearia bem afreguc­
zada, fa7,endo bom negocio, em bom 
ponto do centro desta cidade, como 
também aluga-se a mesma casa con­
tendo acomodações para familia, agua 
encanada e instal.:ição de luz. O motivo 
da venda é o proprietario querer re­
tirar-se para outro Estado. 

Ver e tratar á rua de Tambiá. n.0 

63 com o seu proprietário. 

PRENSA PARA MOSAICO 
Vende-se uma completa 

por modico preço. Avenida 
João Machado n.0 795. 

MOINHO A' VENDA 
O proprietario do conhecido e afre­

guezado moinho "Combate" desejando 
retirar-se para, o sul do país expõe a 
venda êste conceituado moinho a pre­
ço de ocasião. 

Av. B. Rohan 359. 

Terrenos em Tambali 
Vende-se no bairro de Santo Arú-0-

nio, na praia de Tambaú, clois tctte­
nos mcdhtdo cada um dez mctT~ de 
frente por cincoenta de fundo. 

Os interessados podem procurar in­
formes de L. Pinto dí! Abr2u, á rua 
Cardoso Vieira n.0 160 

BANHO DE MAR 
é o melhor rcmedio para. v. s. Com. 
pre hoje mesmo sua roupa. de banho 
na CASA AZUL. O maior sortimento 
da praça pelo menor preço. 

ESPORTES . 
A CASA AZUL acaba de rec<'bf' 

grande quantidade de camü.a.<.» para 
futeból em varia.da combinação d 
côres. Aceita. encomenda. cm quaJ. 
quer côr que não tenha. no momento 

OPORTUNIDADE úNICA 
No próximo domin,r:o será oforccid 

á. dbtinta familia pessoense na Av 
B. Rohan, J 64, uma linda. exposh;;ã. 
de artigos para banho de mar. Não 
deixem de verificar os excepcionais 
preços. A CASA AZUL a~adcce. 

PECHINCHA ! 
Vende-se, por preço de ocasião, a 

casa n.0 185, sita. á rua Borges tla 
Fonsêca, nesta cidade. 

A tratar nai mesma. 

MEIAS PARA SENHORAS 
Marca JACY e CECY. Duas mar 

cas de qualidade para o fino gosto 
das senhoras. Preço 7$000. ARMA 
ZEM MffiANDA recebeu !. 200 pares 

A 1\-fAIOR quantidade de camisa 
PENSÃO A' VENDA de jersei recebeu o ARMAZEM MI 

Vende-se a bem afreguezada "Pen- ~:N!A·p~n!~C:! ~ô:e:1e:1º~ d;r!:~ 
:i~~. :e~::c~'te~~:a~dos os utensi- pais modêlos. 

Evandro C. Ribeiro, diretor presi-
1lcntc. ne~ Travassos. 

Dirigir-se á mesma ao seu propr!e- I--Q-1\,-TA_J_O_R __ so_r_ti_m_e,-,t-o_d_e_l_'Jv-éJa,;-·, 

1 r.============='li I tário. . ... , 
1
1 ('a,bouchõcs de nove e!itílos, palas. bi 

·------------ A referida pensao o.cha-.:e hvrc de ros e rrndas para rounas interna. 
JUIZO DE DIREITO DA 2 ° FALENCIA DO COMERCI• DR, Jó$A MAGALHÃES qualquer embaraço. 1 recebeu O ARMAZEM MIRANDA. 

VARA DESTA COMARCA• ANTE MOISÉS DERMAN (Medico especialista) .A T T E N Ç 4- O !!! I o MAIOR sortimento de perfum<S 
A V I S O --- se encontra no ARMAZEM MIRAN 

~alencii. d~ " s o J 1 ô ah " inr.~~ .. i~:r n/~~l;~~?~r~~ eco~:~t =ta:.;:~:. m::!cºo1~0/p~~~:~~ p,z;:o~rda~ª~;c~e;.."eJ!:e d~·:;; :i~ ~:;cist:~;:c, d~o~:i';iria~,evcc:i;se, 
_om_pan 'ª omerc1a . u D· ante desta praça. Moisés Derman nar!Z e garganta. dQdC, informa para qualquer serviço, muitos ootros. 

fahr & ReÍnÍng ~:ci!! ;f~~ei~~ n~e~06~a~-;~[!ºCtpi~f TRATAMENT_O_R_A._CIONAL DOS ~~== :~i:~b~ E~:::!. O tône 
A VISO AOS CREDORES uma declaração de credito retardata- RESFRIA.DOS REPETIDOS. 

Comm1ico aos credores e demais in- ria da Fazenda Federal. do valo1 
teressados que se acha em cartorio, de 1 :002S800, referente a impostos de­
acom'panhado dos respéctivos doeu- vidas pelo falido, áquela Repartição 
mentos, durante o prazo de 20 dias, a qual fica em cartorio pelo prazo de 
para os fins legais, uma habilitação 20 dias a contar desta pubJicacão á 
do credor retardatario Aktiebola.get disposição dos interessado.s. para <tUe 

AGUARDEM 

Consultório: Ra:1 Duque de Caxla1, 
594. - De 2 áo 5. 

CASAS EM TAMBAU' o grande sortimento e as novidadca 
que espera receber dos centros de 

Alugam-se, uma bôa casa e duu produção o ARMAZEM MIRANDA 
menores e vendem-se dois pequeno.s dentro de 30 dias. 

Faeit, pela quantia de 32 :493$700. tls~~~~;en~u!s e~~n~e:~~~~s QU con-
. João Pessôa, 16 de setembro de 1938. João Pessõa. 22 de setembro de 1938 

Rcsldencla: RUA VISCONDE DE 
PRLOTA.S, 242 

chalets, por módico preço, no "Gon-
çalo". A tratar na rua Maciel Pl· 1------------­
nheiro n.0 303 . 

O Escrivão, Pedro Ulisses de Car- - O escrivão da falencia, JoãO' Nn.nes11 

valho. Travassos. 
- lOAO l'ESSOA - AVIS O 

ENXERTO 
EMPRtSA TELEFôNICA DA FALENCIA DO COMERCI• BôA OPORTUNIDADE Vendem-se otimos e variados tipos 

de enxêrtos de manga, abacate, sa. 

Dr.• Eudésia. Vieira. avl5a ás 
suas clientes que durante toda a 
cstaç.ão balneal'ia, a começar de 
outubro próximo, só abrirá o bCU 
consultório nas segundas, quartas 
e sextas, das 14 ás 1'1 horas. 
RUA DUQUE D$ CAXIAS, 516 

PARAíBA ANTE MOISÉS DERMAN 
F1·ancisco Clementina Pereira, esta. poti e graviola. AVISO 

A Emprêsa Telefonica da Pa­
raíba, atendendo a dh·ersas soli­
citações dos seus distintos assi­
nantes, resolveu não fechar o seu 
cscritorio no primeiro expediente 
do comercio, facilitando desta 
fórma a pontualidade no paga­
mento das mensalidades. Ficam 
desta fórma avisados, que será o 
seguinte o horario a começar do 
uia 22 de setembro: aos sábados, 
das 8 horas até ás 12 horas, nos 
demais dias: das 8 ás 16 horas. 

1 Aos domingos, diH8 santos e fc­
rh1dos não dará expediente. 

A Administração. 

TERRENOS 
Vcudem•se '1 lotes de terrenos 1i­

h1ados nas Avenidas 25 de Jí\nelro, 
1.11oriano Peixoto e Coélbo Lisbõa. A 
iratar na Rua Duque de Caxias, 37. 

AVIS O belecido á. Praça General João Neiva, Avenida Duarte da Silveira, 863. 
47, tendo de se retirar para a vizinha (Em frente ás casas das viúvas dos 

Faço saber aos credores e demais metropole do sul avisa ao publico em soldados). 

~~t::eie~i~s ~;aç~~le~~stsº ~;~~~~ ;:~:l a~~l:o:
5à~ ~~1~~~~~~0pe~~:ari: I -------------

que se acha em meu Cartório. á rua e miudezas. por preços nunca vistos LOUÇAS SANITÁRIAS FORMIGUINHAS CASEIRAS 
Maciel Pinheiro n .0 306, nesta capital e tambem vende uma bõa armação e E AZUL• 
uma declaração de credito retardata- diversos moveis. EJ OS, O maior e Sõ deoapJ)8recem com O MO cio UDIOO 
ria da Fazenda Municipal da capital ]h od ct,o 11 u1d tt h extff 
do valor de réis 880SOOO. referente a VENDE-SE em perfeito estado de me Or Sortimento, a pre. ~u a, to~!~= •.,..:ir:,•. l,oda 
impostos devidos pelo falído, áquela conservação um Ford tipo 29. Capó- • 
::i~ª~;~!~· dªe ~~ª1di~ªa ~nta~'J~;/~- -ta, pintura, pneus, completamente ÇOS sem com~etenc1~, SÓ em •11-::~:;0:~~~~I" 
publicação á disposição dos Interessa novos. A máquina reparada. Cunha & D1 Lasc10. Rua ZJ>eet1%r1u,o nu bõu Ph&rm&otaD 
dos, para qué apresentem as impugna Preço de ocasião. B - d Drogaria• 
çóes ou contestações que entenderem A tratar á Av. Cruz das Armas, arao o Triunfo n.0 271. 1 DKOOARIA LONDBIII ., 

João Pessõa, 22 de setembro de 1938 785. 
- O escrivão da falencia. João Nunes ---------------
Travassos. 

FANTASTICO ! , , , 
O malor sortimento de bolsas para 

senhora,.,;;, cintos, lenços e tudo que 
signifique novidade encontra-se na 
CASA AZUL, pelos menores preços 
da praça. ,,. , .. 

ALUGA-SE 
A casa n.0 162, á Praça da lnde• 

pendência, com acomodações para 
grande famllia e bélo pomar. 

A tratar com Anibal de Gouvêla 
Moura. Telefõne 1.608. - Residên­
cia. n.0 134, na mesma. praça. 

VENDE•SE 

JAIME FERNANDES BARBOSA 
ADVOGADO 

ACEITA CHAMADOS PARA O INTERIOR 

SEVERINO CORDEIRO 
Uma casa, ponto de negocio, r,om 

1 um salão, duas salas, doJs quartos, l 
uma cozinha, quintal a comodo, corn 
banheiros, em OJUzeiro, á Av. Cruz 
clns Armas n.0 2.631.. 

ESCRI'l'óRlO 
RESIDENCI,\ - AVENIDA GENERAL 0SóRIO, 231 

ADVOGADO 
1 "'f/r""-" ... 1 A tratar com Severino Paulo, á Joio 

Av 28 de Outubro n.
0 

400 1 ~======================== .,.. Aceita causas civeis, comerciais e triminai~ nesta 1 ' 

Pes116a 

capital e no interior do Estado 

&sidcncia: Avenida Tiradentes, 266 
Joio Pe116a 

CASA A' VENDA 
Vcndc-};e uma casa â A venlda Crui 

rias Armas n.0 030, propr1a para nc­
cocio e morada, com trés portas ele 
fl"'Cntc. duas salas, dois quartos. alpcn .. 
dre, oitões Uvres, etc. Bonde á porta. 
Otlmo ponto para qualquer ramo de 
negocio a tratar no oitão da Catedral 
n.º 11\l 

ORRIS BARBOSA 
ADVOOADO 

aOA DOQUB DB OAXIAII, llf 
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